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u e r z a 

Hoy hace un 
año quo fué 
reconquistado 

Bilbao. La ge­
nial ofensiva 
planeada por 
el Caudillo y 
ejecutada cor. 
mano maestra 
y con valor In­
domable po* el 
glorioso gene­
ral Mola y sus 
joldados, hizo 
d e r rumbarse 

r á p I damenté 
las formidables 
defensas cons­
truidas por el 
e n e m i g o , y 
Bilbao, s e d e 
del Infame se­
pe s I o n I smo 
vasco, al que el 
o o n t u bernlo 
rojo-separati i -
ta había bautl-
iado con el t í­
tulo de Inven­
cibles por prl - ' 
mera vez en el 
transcurso de 
varias guerras, 
perdió tan hon­
roso titulo al 
empuje de !os 
soldados libera, 
dores. 

En la glorió­
la conmemora, 
clón ¡gloria a 
los que cayeron 
en la empresa 

. redentora! 
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e l f r e n t e d e C ó r d o b a 

p i s a n t i e r r a s d e l a S e r e n a ( 

El eibojodor la Es-
geno oacíooe! eo lísboo, 
D. NíSQiás Franco, ore-

w m m sus corlas 
creÉeciales 

L§ política fraQcesa con 
reiacióo a Espoo 
rá en noa mm fase 

d i c e " L e M a t i r r ' 

P A R I S 1 8 . — R e a r i é n d o s e a !aa 
en t rev i s t i a s ce lebradas p o r e l m i ­
n i s t r o d e N^goc ioa E x t r a n j e r o a 
s e ñ o r B o n a e t , " L a M a t i n " escr ibe 
q u e l a p o l í t i c a f r ancesa c o n r e l a ­
c i ó n a E s p a ñ a e n t r a r á m u y p r o n ­
t o e n u n a n u e v a fase. 

A ñ a d e que de a h o r a e n a d e l a n ­
te , d á n d o s e c u e n t a e l G o b i e r n o de 
l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n , se t r a t a r á 
de s egu i r e l e j e m p l o de I n g l a t e ­
r r a y se e n t a b l a r á n r e l a c i o n e * 
c o n l a E s p a ñ a n a c i o n a l e n e l p r e ­
ciso m o m e n t o e n que e n t r e e n 
s e r v i d o e l c o n t r o l , 

O c u p a r o n n u m e r o s a s posiciones y 
e l pueb lo de Pe ra l eda de Zaucejo 

E s c u a n t i o s o e l m a t e r i a l c o g i d o , e n t r e e l q u e 

h a y u n a b a t e r í a c o m p l e t a 

Por Levante se ha llegado a las inmediaciones de Burriana 

S A L A M A N C A , 18 . - -Parte oficial de g u e r r a del C u a r t e l G e n e r a l del 
G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de hoy : 

E n e l frente de T e r u e l se h a avanzado combatiendo, o c u p á n d o s e 
i m p o r t a n tea posiciones sobre e l f e r r o c a r r i l y i a c a r r e t e r a a Sagnnto, 
l a C a s a de B a l s ó n , conf luencia de l a R a m b l a de Cubi l lo con los rioa 
C e d r i l l a y V a l b o n a , l a fuente del C a ñ u e l o , C a s e r í o del Pescater , mac izo 
de C r e m e n t a d a s , M á s de l a a P a r v a s y r e g i ó n a l Oeste de l a C a s a del 
G o r d o . 

E n o t ra parte de este frente el enemigo h a contraatacado , siendo 
r e c h a z a d o y c a u s á n d o l e numerosas p é r d i d a s , pues son varios los c e n ­
tenares da muertos que h a dejado abandonados . 

E n el frente de C a s t e l l ó n se h a a v a n z a d o h a s t a e l r í o Seco y se 
h a l legado a las proximidades de B u r r i a n a . T a m b i é n e n este sector h a 
contraatacado e l enemigo que h a sido rechazado y h a sufrido n u m e ­
r o s í s i m a s b a j a s . U n b a t a l l ó n rojo , que h a t r a t a d o de inf i l trarse entro 
dos de nues tras divisiones, h a sido capturado í n t e g r o . 

E n el sector de P e ñ a r r o y a nues tras tropas h a n cont inuado hoy s u 
avance , venciendo l a res i s tenc ia del enemigo y ocupando e l Quejigo, 
M o j ó n B l a n c o , cerro Corch l to , cerro Pozo Porquero, c u c h i l l a r de R o c h e 
y los puertos de U r r a c o y C a s t u e r a . Se h a cortado l a c a r r e t e r a a 
M o n t c r r u b i o y se h a llegado a l puerto de C a l á b a r . T a m b i é n se o c u p a ­
r o n e n este sector los v é r t i c e s B i sco , Cas t i l l e jos y S a n c h a , e l puerto 
de A z n a g a y el pueblo de P e r a l e d a del Z a u c e j o , de B a d a j o z , l i n d a n d o 
con l a prov inc ia de C ó r d o b a . 

S e h a n cogido m u c h a s muertos a l enemigo y m u c h o a r m a m e n t o 
y m a t e r i a l diverso, c u y a c a n t i d a d n o puede prec isarse , pero entre el 
que se c u e n t a u n a b a t e r í a de l 7'3 con sus camiones . A d e m á s , h a sido 
Inut i l i zado u n tanque ruso. 

A C T I V I D A D D B L A A V I A C I O N 
E n l a m a d r u g a d a de a y e r se b o m b a r d e ó e l t r á f i c o de l a c a r r e t e r a 

Nule s -Sagunto y l a e s t a c i ó n de A l m e n a r a . 
S a l a m a n c a , 18 de jun io de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S. E * e l c e n e r a l Jefe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S C O 

M A R T I N M O R E N O . 

L I S B O A , 18.—Don N i c o l á s F r a n ­
co, E m b a j a d o r de l a E s p a ñ a n a c i o ­
nal, h a presentado sus c a r t a s c r e -
flenciales a l Jefe del E s t a d o p o r t u -
p i é s , general C a r m e n a . 

Tanto ^Sste como el r e p r e s e n t a n ­
te e s p a ñ o l h i c ' e r o n r e s a l t a r en sus 
respectivos discursos l a e s t r e c h a 
unión y so l idar idad que existo e n ­
tre los dos p a í s e s vecinos y h e r m a -
manos .— (Logos) . 

El problema É las i l e e r í a s 

lümm M Gauiliüo al 

regenté j e Hangría 
P U R G O a , 1 8 — E l G e n e r a l í s i m o 

h a e n v i a d o a S. E . e l r e g e n t e da 
H u n g r í a , c o n m o t i v o de c e l e b r a r 
su c u m p l e a ñ o s , e l s i g u i e n t e te le -
g r a m a : 

" C o n m o t i v o d e l c u m p l e a ñ o s de 
S. A . S. le e n v í o m i m á s c o r d i a l 
í e l l c i t a c i ó n , f o r m u l a n d o los v o ­
tos m á s a r d i e n t e s p o r l a p r o s p e ­
r i d a d y v e r \ u r a de l r e i n o de H u n ­
g r í a . — F r a n c i s c o F r a n c o . " 

l \ Osneralísim» í e l m t ó a! 

ouevoPfss i íIe i i íe del ürí i iaay 

B U R G O S , 18 .—Con o c a s i ó n de 
poses ionarse de su c a r g o e l n u e v o 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d e l U r u ­
guay , g e n e r a l B a l d o m i r , e l G e n e r a ­
l í s i m o le h a e n v i a d o u n c o r d i a l t e ­
l e g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n e n e l que 
hace vo tos p o r l a p r o s p e r i d a d y flo­
r e c i m i e n t o de l a n a c i ó n u r u g u a y a . 

Continuarán las negociaciones 

en- la próxima semana 

P R A G A , 18.—La O f i c i n a de 
Prensa checa I n f o r m a que c o n t i ­
n u a r á n l a s negoc iac iones c o n e l 
Par t ido a l e m á n . E n las negocia­
ciones t o m a r á n p a r t e los m l n i s 
tro» d e l I n t e r i o r , de E d u c a c i ó n y 
áe Ju s t i c i a . E n l a p r ó x i m a s ema 
na Hodza c e l e b r a r á e n t r e v i s t a s 

los r ep re sen t an t e s de los p a r ­
tidos polaco y h ú n g a r o . 

V I S I T E HOY LA EXPOSI­
CION DEL DOCUSiflEMTO WA-
GSONAL DEL PRlftlER AÑO 

TRIUNFAL 
El horario de once a una y 

media y de cinco a nuev*? y 
media. En el Círculo de Arte 
sanos, San Andrés 50 y 54. 

E L L UNES a lag seis y me­
dia de ia larde la banda de 
FALANGE ESPAÑOLA T R A -

D5C10NALISTA Y DE LAS 
JONS dará un espogidfsimo 
concierto bajo la baíuia del 
camarada Béjar. 

L U G O . - - M O M E N . 

T O - E N Q U E L E 

F U E I M P U E S T A 

L A M E D A L L A 

M I L I T A R A L C A 

D A V E R , D E L HE­

R O I C O T E N I E N ­

T E D O N JESUS 

P E R E Í R A A B R A -

P A L , M O M E N T O S 

A N T E S D E SU 

E N T I E R R O 

( F o t o L á m e l a ) 

l i o 15 M -
m 

Una extensa región 

de ricas y feraces 

tierras ha sido con­

quistada para 

España 
F R E N T E S U R 13.—Una j o r n a ­

d a t r i u n f a l h a c o r o n a d o los es­
fue rzos de los b r a v o s m u c h a c h o s 
d e l E j é r c i t o d e l S u r a l c o n q u i s ­
t a r t o d o e l i n m e n s o v a l l e de l T ú -
j a r que s e ñ a l a l a l i n e a d i v i s o r i a 
<fa l a s p r o v i n c i a s de C ó r d o b a y 
B a d a j o z . 

H e p r e s e n c i a d o l a m a g n í f i c a 
m a n i o b r a desde e l pues to de 
m a n d o y ' h e p a r t i c i p a d o de l a 
s a t i s f a c c i ó n de é s t e a l v e r c ó m o 
los so ldados se h a n c o m p o r t a d o , 
a pesar de los f u e r t e s ca lores , 
c o n u n a b i z a r r í a y u n e n t u s i a s ­
m o t a n g r a n d e s que d e b e n e n o r . 
g u l i e c e r a t odos los e s p a ñ o l e s . 

A los q u i n i e n t o s k i l ó m e t r o s c u a ­
d r a d o s l i b e r a d o s de las g a r r a s 
m a r x ü t a s h a y que a ñ a d i r este 
a v a n c e de h o y e n u n a p r o f u d l -
d a d de 15 k i l ó m e t r o s e n u n f r e n ­
t e de 20 que c o m p r e n d e e l v a l l e 
d e l T ú j a r y e l p u e b l o de P e r a l e ­
da de Z a u c e j o . ¡ F é r t i l e s t i e r r a s 
de E s p a ñ a que ios m a r x l s t a s , que 
se d i c e n defensores d e l t r a b a j o , 
n o h a n c u U l o a d o t T i e r r a s r e p l e ­
t a s de o l i v a r e s y ce r ros l í e n o s da 
seculares enc inas . 

L a m a n i o b r a f u é de l m&s a l t o 
e s t i l o . L o s ro jo s , t e m i e n d o p e r ­
d e r e l p u e b l o de Pe ra l eda , c u y a 
i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a n o des-
conoe fan , l l e n a r o n de m i n a s í a 
c a r r e t e r a , p e r o n u e s t r o m a n d o 
d i spuso l a m a n i o b r a p a r a e n ­
v o l v e r l o s ' p o r l a espa lda . P repa ­
r a b a n los m a r x i s t a s sus a m e t r a ­
l l a d o r a s p a r a defenderse c u a n d o 
de r epen te , , se v i e r o n ence r rados 
e n u n lazo p o r n u e s t r a i n f a n t e * 
r í a que les a r r e b a t ó las m a g n í f i * 
cas pos ic iones y , l a s m á q u i n a s 
a u t o m á t i c a s c o n t o d a su do t a ­
c i ó n . F u é u n e s p e c t á c u l o l l e n o 
d", e m o c i ó n e l ve r aparece r sobre 
l a p r i m e r a , i a segunda y l a t e r ­
ce ra l o m a l a e n s e ñ a de l a P a ­
t r i a . L a C a b a l l e r í a d e s p l e g ó por 
l a ex tensa l l a n u r a en m a g n í f i c a 
' c a r r e r a . 

A n t e s de las ocho de l a m a ñ a ­
n a h a b í a n c a l d o y a v a r i o s c o r t i ­
j o s c o n sus c a s e r í o s . E l é n e m t g o , 
s i n m a n d o s ap tos , se d e f e n d i ó 
b u r d a m e n t e y d i s p a r a b a sus c « -
ñ o n a z o s s i n t o n n i s o n ; p a r e c í a 
c o m o s i todos los á r b o l e s se tes 
anto jasp .n soldados nac iona les . 

Los i n f a n t e s d e s a r r o l l a r o n m a ­
r a v i l l o s a m e n t e sus e s f t í é r z o á y 
c u a n d o e l e n e m i g o se d l ó cuen t a , 
es taba m e t i d o e n una, r a t o n e r a . 

U n p a r t e c o m u n i c a b a que 
h a b l a n cog ido las piezas de l lOft 
que nos h o s t i l i m b a n , c o n t o d a su 
d o t a c i ó n de h o m b r e s . 

L a s l ade ra s a p a r e c í a n s e m ­
b r a d a s de m i l i c i a n o s ro jo s m u e r ­
tos , y u n a c o l u m n a de p r i s i o n e ­
ros , c o n t r e s g r a n d e s camiones 
nuevos y ca jas de m u n i c i o n e s 
a n t i t a n q u e s , f u s i l e s - a m e t r a l l a d o ­
res y d e m á s m a t e r i a l , p a s a b a n a 
n u e s t r o poder . 

L o s m a r x i s t a s t r a j e r o n h o y a 
este f r e n t e dos b a t a l l o n e s de r e ­
f r e sco : u n o de g u a r d i a s de A s a l ­
t o y o t r o de Ca rab ine ros , p a r a 
i n t e n t a r d e f e n d e r e l pueb lo de 
P e r a l e d a . Esos soldados n o h i ­
c i e r o n n a d a . Los de A s a l t o , v i e n ­
do l a p a r t i d a p e r d i d a , se a p r e s u ­
r a r o n a h u i r , a p i e p o r e l p u e r t o 
de Z a l a m e a , pe ro n o se f u e r o n t o ­
dos c o m o p r e t e n d í a n . 

U n t a n q u e r o j o quiso hace r p i ­
n i t o s , p e r o u n ce r t e ro d i s p a r o de 
n u e s t r a a r t i l l e r í a lo r edu jo a p e ­
dazos. 

E n u n a c o l u m n a de é x o d o se l l e ­
v a b a n los ro jo s a l a p o b l a c i ó n c i ­
v i l . E r a y a l a t a r d e y l a m a n i o b r a 
conceb ida p o r el m a n d o y f e l i z ­
m e n t e e j ecu tada p o r nues t ras u n i ­
dades, a pesar d e l i n t e n s o ca lo r 
e n e l a m b i e n t e , t e r m i n a b a con u n 
cerco c o m p l e t o de estos f u g i t i v o s 
que, c o m o p á j a r o s m e t i d o s e n u n a 
j a u l a , n o h a d a n m á s que da r v u e l ­
tas ds u n l ado p a r a o t o buscando 
u n a s a lMa , m a s se e n c o n t r a b a n 
con que todas .estaban t o m a d a s 
por los nues t ros . 

U n a o p e r a c i ó n c o n l a f e l i z i n -

Corpus C h r i s t i e n V i g o . — M o m e n t o s o l e m n e de l a b e n d i c i ó n d e l TÚM 

§ i m m ei m m ne so 

En el puente internacional de Irún 
fué recibido por un representante 

del Generalísimo 

SAN1 S E B A S T I A N , 18.—'Esta t a r d e , 
a l a s seis, h i z o su e n t r a d a e n E s ­
p a ñ a , p o r e l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l 

n l M v e r o s 

L a a v i a c i ó n h a c a u s a d o g r a v e 

q u e b r a n t o a l a s r e s e r v a s r o j a s 

Oróhlóa de nuestro enviado 
especial 

J U A N A L B E R T I 
C A S T E L L O N , 18.—En e l c a m i n o 

de O a s t e l t ó a a V a l e n c i a des t aca 
c o m o o b j e t i v o de s u m a I m p o r t a n ­
c i a l a f a c t o r í a de S a g n n t o , c e n t r o 
de l a m á a p o t e n t e m a n u f a c t u r a s i ­
d e r ú r g i c a d e L e v a n t e , n u d o de c o ­
m u n i c a c i o n e s d o t a l i m p o r t a n c i a 
que p u e d e dec i r se que es base d e 
a q u é l l a s e n l a p r o v i n c i a . A S a g u n t o 
a f l u y e n v a r i a s c a r r e t e r a s i m p o r -
t a n t l s l m a a , de p r i m e r o r d e n : l a 
de V a l e n c i a a B a r c e l o n a y d e Z a ­
r a g o z a a V a l e n c i a , a m á s d e l f e ­
r r o c a r r i l de i t í a l n l n r e a l a l a c a p i t a l 
de L e v a n t e . 

P e r o c o n ser de g r a n i m p o r t a n ­
c i a l a p o b l a c i ó n de S a g u n t o n o es 
m u c h o m e n o r la, de o t r o s pueb los 
de l a r e g l ó n i n c o r p o r a d o s a l a E s ­
p a ñ a d e F r a n c o ; p u e d e dec i r se que 
u n a d e laa de m a y o r r i q u e z a a g r í ­
c o l a es Ta zona de B u r r i a n a , V i l l a -
r e a j , A l m a z o r a y Nules , que s o n 

t e r v e n c i ó n de nues t ros av iones nos 
puso e n p o s e s i ó n d e l m a c i z o que 
d e f e n d í a a Pe r a l eda h a s t a e n l a 
z a r c o n l a s i m p o r t a n t e s a l t u r a s de 
Poyos, cons igu i endo el g r a n o b j e ­
t i v o d e r e c t i f i c a c i ó n de n u e s t r a s 
l í n e a s y es tablec iendo u n a r e c t a 
e n t r e los Poyos y M a n o de H i e r r o , 
y a s i desaparece l a g r a n bo l sa q u e 
h a b í a y m e d i a n t e l o c u a l v u e l v e n 
a E s p a ñ a k i l ó m e t r o s y k i l ó m e ­
t r o s d e r icas y feraces t i e r r a s . 

Se h a cogido u n g r a n b o t í n de 
g u e r r a y m u c h o s p r i s i one ros , pe ro 
p o r e l v a l l e q u e d a n a ú n m u c h o s 
m i l i c i a n o s que c a e r á n de u n m o ­
m e n t o a o t ro . 

T a m b i é n h o y se h a n pasado a 
n u e s t r o c a m p o numerosos e x c o m ­
b a t i e n t e s ro jo s , e n t r e el los seis 
m u c h a c h o s que apenas t i e n e n d i e ­
ciseis a ñ o s y que nos d i j e r o n que 
los m a r x i s t a s h a b í a n m o v i l i z a d o 
h a s t a l a q u i n t a d e l 43, l l e v a n d o a l 
f r e n t e a ve rdaderos adolescentes, 
s i n u n á t o m o de respeto a sus 
cuerpos enc lenques y a sus e s p í r i ­
tus i n f a n t i l e s . 

L a s cal les de Pe ra l eda de Z a u c e ­
j o o f r ecen el m i s m o aspecto h o ­
r r e n d o d s todos los pueblos que 
sa c o n q u i s t a n o los ro jos , p o r s u 
c a r e n c i a abso lu ta de t o d o v e s t i ­
g l o de c i v i l i z a c i ó n , y c o m o t a n t o s 
o t r o s pueblos h a l l a m o s f a m i l i a s 
que d e c l a r o n que sus deudos h a n 
s ido asesinados. L a ig les ia , c o n ­
v e r t i d a e n u n m u l a d a r . 

¡ V a l i e n t e s m u c h a c h o s de l Sur 
que h o y h a n o f rec ido a l a P a t r i a 
u n a victoria- m á s ! ¡ L o o r a ellos 
p o r su p i t v i o t l s m o y b i z a r r í a a l 
expone r generosos sus pechos d e ­
sa f i ando a l 7>iismo t i e m p o a l ene­
m i g o y a los rigores de u n sol a r ­
d ien te p o r g a n a r n v e v a s v i c t o r i a s 
que of recer a E s p a ñ a y a l C a u d i ­
l l o p r o v i d e n c i a l ! 

J A V I E R D E N A V A R R A . 

c e n t r o s v i t a l e s de u n a i m p o r t a n t e , 
r e g i ó n n a r a n j e r a que signe a u ­
m e n t a n d o e n c a l i d a d p r o d u c t i v a 
h a s t a acercarse a V a l e n c i a ; p e r o 
n o s o n estos c u l t i v o s de l a n a r a n j a 
los p r i n c i p a l e s : t o d a l a ex t ensa l l a ­
n u r a d e C a s t e l l ó n es r i q u í s i m a , e n 
c a m p o s d e v i d , c o n s t i t u y e n d o s u » 
p rodu ic tos v i n í c o l a s u n e l e m e n t o 
de i m p o r t a c i ó n d e g r a n e n v e r g a ­
d u r a , a s í c o m o l a s g r a n d e s e x t e n ­
s iones d o n d e se cosecha e l t r i g o , 
sazonado c o n e l a i r e m a r i n e r o . E n 
este aspecto , la, p r o p a g a n d a de 
n u e s t r a Causa s o r p r e n d e m á s que 
n i n g u n a o t r a , h e c h a a base de los 
d i s t i n t o s e l e m e n t o s de p u b l i c i d a d , 
A m e d i d a que las fuerzas a v a n z a n 
se p u e d e c o m p r o b a r c ó m o l a m a y o c 
p a r t e d e l a t i e r r a es taba a b a n d o ­
nada, y l o poco que se ve es, m á s 
que p r o d u c t o de l t r a b a j o , o b r a es­
p o n t á n e a id» 3a n a t i í r a l e a a r E n 
c a m b i o , a p e n l s los soldados de 
F r a n c o r e c o n q u i s t a n u n a zona 
c u a l q u i e r a , y a se n o t a e n el c a m ­
pes ino u n a a c t i v i d a d I n u s i t a d a : 
c a r r o s c o n aperos de l a b r a n z a , m u ­
je res y a n c i a n o s e n su m a y o r í a 
a c u d e n a i t r a b a j o e i n m e d i a t a m e n ­
te se p o n e n a c u l t i v a r l a t i e r r a 
a b a n d o n a d a . H a y e n todos los es­
p í r i t u s u n a fe I n q u e b r a n t a b l e e n l a 
r ecompensa de l a t i e r r a a g r a d e c i ­
da y e n l a p r o t e c c i ó n de l n u e v o 
Es tado. N a d i e se l o h a d i c h o t o ­
d a v í a ; a u n n o h a n l l egado los 
emisa r io s de ' l a s p r o p a g a n d a s y los 
campes inos c o r r e n t r a s los s o l d a ­
dos c o n sus ajrmas de c o m b a t e : e l 
a r a d o y e l a z a d ó n ; y c o r r e n c o n 
a l e g r í a de saberse r ecompensados 
y c o n l a s e g u r i d a d d e que sus p r o ­
d u c t o s n o s e r á n co lec t iv izadas p o r 
n i n g ú n c o m i t é de e n t r o m e t i d o s , 

¡ P u e b l o s que hace t res d í a s e r a n 
f e u d o de los m a r x i s t a s s o n h o y el 
r e f l e j o m á s f i e l de l a n o r m a l i d a d 
campes ina , d e n t r o d e u n t r a b a j o 
alegre, sazonado de esperanzas r i ­
s u e ñ a s , p o r u n a paz que a l u m ­
b r a r á é p o c a s me jo res . 

E n e l d í a de h o y h a n p r o s e g u i ­
do las operac iones p o r e l sec tor 
de l a costa con l a m i s m a b r l l l a n -
t e z _ d e ^ d i a ¿ . a n t e r i o r e s . Las fuerzas 
C7 J i - - -ÍLue o p e r a n j u n t o 
a l m a r y las _ _ JT de N a ­
v a r r a e s t r e c h a m e n t e l igadas , h a n 
desbordado e l r i o Seco y, a c e r c á n ­
dose a B u r r i a n a , r e a l i z a r o n u n 
m o l i m i e n t o e n v o l v e n t e que se 
apoyaba en e l f l a n c o k q u i e r d o de 
l a cos ta p o r d o n d e IOÍ soldadas 
d i e r o n u n e m p ^ i i ó n t a n cons ide ra ­
ble que a l anochecer f e e n c o n t r a ­
b a a las p u e r t a s de l G r a o de B u ­
r r i a n a . 

P o r el Oeste las fuerzas h u b i e ­
r o n de r e c h a z a r a lgunos c o n t r a a t a -
ques ro jo s e n los que se h i c i e r o n 
m u c h a s ba jas a l e n e m i g o . U n b a ­
t a l l ó n que se i n f i l t r ó p o r e n t r e las 
dos d iv i s iones c o n e l p r o p ó s i t o de 
c o r t a r nues t ras 1 ínea3 , f u é e n v u e l ­
to y copado e n su t o t a l i d a d . E l ene­
m i g o opuso a l ? u n a ) esistencia y , 
sobre t o i >. e m p l e ó todo e l d í a l u e r -

t e r é p l i c a a r t i l l e r a que n o l l e g ó a 
m o l e s t a r a l as c o l u m n a s ope ran tes 
p o r c u a n t o l a a v i a c i ó n se e n c a r g ó 
do b u s c a r los e m p l a z a m i e n t o s y 
v o l v e r l a s - b a t e r í a s a l s i l enc io . A s i ­
m i s m o l o s a p a r a t o s r e a l i z a r o n u n a 
m a g n í f i c a l a b o r de o b s t r u c c i ó n oiéi 
t r á f i c o p o r l a c a r r e t e r a de S a g u n ­
t o , causando u n g r a n q u e b r a n t o a 
las reservas r o j a s . 

N u e s t r a s v a n g u a r d i a s se e n c o n ­
t r a b a n h o y a 29 k i l ó m e t r o s d e l a 
m á s i m p o r t a n t e f á b r i c a de g u e r r a 
de t o d a l a eona l e v a n t i n a . E n l a 
a c t u a l i d a d , -la p r o d u c c i ó n de es ta 
f á b r i c a es de 3.000 p royec t i l e s de 
c a ñ ó n a l a s e m a n a y de 2.O0U a 3.000 
b o m b a s d e a v i a c i ó n . Es t a p r o d u c ­
c i ó n f u é c e n s u r a d a p o r e l g o b i e r n o 
N e g r f n que l a e s t i m ó Insuf ic ien te , 
p o r l o que se a b r i ó u n exped ien te 
de l que r e s u l t a r o n incur sos e n res ­
p o n s a b i l i d a d v a r i o s Ingenieros , pe ­
r o los e lementos s i nd i ca l i s t a s l l e ­
vados a l a d i r e c c i ó n de l a f á b r i c a 

de I r ú n m o n s e ñ o r G a e t a n i C i c o g » 
n a n i , -Nuncio de S u S a n t i d a d . A d i ­
cha, h o r a l a f r o n t e r a o f r e c í a uft 
m a g n í f i c o aspecto . A l l í se h a l l a b a n 
m i l e s de personas , e n t r e ellas lo< 
n i ñ o s d e las escuelas, e n f e r m e r a ^ 
H e r m a n a s de l a -Carida-oi y s ó i d a * 
dos he r i dos . 

E n e l e d i f i c i o de l a A d u a n a e» 
h a l l a b a n e l m i n i s t r o p l e n l p o t e n * 
c i a r l o s e ñ o r Espmoi 'a , e n r ep resen^ 
d a c i ó n d e l G e n e r a l í s i m o y de l m i * 
n i s t r o de í i e l a c i o ñ e s E x t e r i o r e s ; a l 
j e f e de l se rv ic io n a c i o n a l de a s u n » 
tos e c l e s i á s t i c o s s e ñ o r Pu igdo i l eT i 
« n r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s t r o d ( | 
J u s t i c i a ; e l A y u n t a m i e n t o de I r ú n , 
e l c a r c e n a l G o m a , los Obispos <¡4. 
V i t o r i a , o r i h u e l a - y P a m p l o n a y r e ­
presentac iones de diversas Ordenag 
re l ig iosas . 

A las seis en p u n t o p a s ó e l p u e n ­
te I n t e r n a c i o n a l e l a u t o que c o n d u ­
c í a a l I f u n c l o de S u S a n t i d a d , 
a c o m p a ñ a d o de m o n s e ñ o r A n t o * 
n i u t t i . E l g o b e r n a d o r c i v i l s a l u d é 
a m o n s e ñ o r C i c o g n a n l y le h i z o 
presen te o t r o en n o m b r e de l m i n i s ­
t r o de l I n t e r i o r , T o d a s l a s a u t o r i ­
dades b e s a r o n e l a a i l l o d e l N u n c i o , 
m i e n t r a s l a m u l t i t u d a p l a u d í a j j 
v i t o r e a b a a E s p a ñ a y a l a Sant% 
Sede. Lai c o m i t i v a m a r c h ó a S a 4 
S e b a s t i á n , donde f u é r e c i b i d o ení 
l a ' N u n c i a t u r a p o r e l A y u n t a m i e n V 
t o e n p l e n o ; p o r d o n J u a n Jos4! 
P rade ra , de legado e x t r a o r d i n a r i a 
de F . E . T . ; p o r los p á r r o c o s át. 
San S e b a s t i á n y n u m e r o s o p ú b l i ­
co-. Desde u n o de los ba lcones m o n « 
s e ñ o r C i c o g n a n l d l ó su b e n d l c l ó a 
a l a m u c h e d u m b r e . 

p r o d u c c i ó n e n l a i n t e n s i d a d q u j s i 
c o m i t é jdp B a r c e l o n a deseaba. _ 

E n estos d í a s d e l an ive r sa r io de 
l a l i b e r a c i ó n de V i z c a y a c o b r a n u n 
pos i t i vo re l i eve de a c t u a l i d a d a l g u ­
nos t e s t i m o n i o s i r recusables de l a 
b a r b a r l e r o j o - s e p a r a t i s t a , c o m o e l 
que h o y ofrecemos a nues t ros l ec ­
tores. S? t r a t a de l p a r t e — e n c o n t r a ­
do, en t r e o t ros m u c h o s papeles I n ­
t e r e s a n t í s i m o s , p o r nues t ros s e r v i ­
cios de R e c u p e r a c i ó n de D o c u m e n ­
tos—en e l que e l j e fe de l a c u a r t a 
Briptada d a cuenta , desde s u cua r ­
t e l g e n e r a l de L e m o n a . a l i e fe de 
l a s e c u n d a D i v i s i ó n , d e l I n c e n d i o 
de A m o r e b i e t a . Es u n a prueba mas 
— b i e n t e r m i n a n t e — d e l a f e r o c i d a d 
v e s á n i c a con que e l m a r x i s m o y 
sus c ó m p l i c e s pe lean c o n t r a l a c i ­
v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y europea. 

E l d o c u m e n t o o r i g i n a l e s t á escri< 
t o en u n a h o j a de b lock . c u a d r i c u ­
lada , t a m a ñ o c u a r t i l l a , c o n l á p H 
t i n t a co lo r v i o l e t a y dice t e x t u a l ­
m e n t e : 

" A Jefe 2.a D i v i s i ó n de Jefe 4.« 
B r i g a d a . 

M e i n f o r m a C a p i t á n A y u d a n t a 
B a t a l l ó n U . H . P. que t ropas B a t a ­
l l ó n Rosa L u x e m b u r s o h a n p r e n ­
d ido fuesro a l pueblo de A m o r e b i e ­
t a y se r e t i r a n con d i r e c c i ó n a A r -
cocha. Laa fuerzas del U . H . P. se­
g ú n me i n d i c a d i c h o c a p i t á n es taa 
en p l a n de c o n t e n c i ó n y d e f e n s » 
pa ra que el enemigo n o . pueda e n ­
t r a r e n A m o r e b i e t a . 

A pesar de depender las f u e r z a j 
d e l U H . P. de l a 6.a B r i g a d a , s i 

d i r i g i d o a esta J e f a t u r a p o r c j w 
yo m o t i v o m e p e r m i t o pasar a ' v a , 
esta i n f o r m a c i ó n . 

L e m o n a M a y o 17 de M S Í . — F r a n j 
cisco G o n z á l e z — e s t o m a n d a i x » , 
Cemento . " 



E L IDEAL, G A L L E G O 

P A N O R A M A 

DOMINGO H 
DESPUES D E 
P E N T E OOSTSS. 
I N F R AOCTATA 

DEL CORPUS (19 
de J i ^ o ) . (S, Juan ^ ^ ^ ^ negado a espantar el á n i m o de los 
•(TmnA rii o J»sús amantes m i s finos de Jesús , Salvador de los hombres, es la 
. in= fnr l íms ¿ sU Indifcrenria de los mismos cristianos respecto del Sacramento 
n n i ^ H " U n de su Amor. Unos, ante la consideración de los agravios y des-
nombre ¿ repa ró un víos de los hombres, hieren sus pechos con golpes de ye iu í en -
CTim convite y con- ciar otros, construyen monumentos, fundan órdenes y asocla-
vidó a mucha gen- dones relisiosas. escriban las m á s tlemes elegías en de--.—a-
te Cuando llegó la vio del amor u l t r a í a d o ; y un San Francisco de Asís, por cjcm-
hora de comerá en- p'-o, recorre los campos de la Umbria, gritando lleno de an-
rtó un criado a gustia: ¡El Amor no es amado! E l Amor no es amado! La 
decir B los convi- Iglesia recogió el sentir de los santos y en los días heroicos del 
dados aue vlnie- siglo X n i a u m e n t ó el elenco de las fiestas con la nueva del 
«en porque todo CORPUS C H R I S H , ftesta del Amor de Jesús en la Encaristia, 
estaba p-epprado. destinada a Instruir a los fieles acerca de las maraTí l las de 
IT todos a una co- sabiduría, de poder y de amor, que el Corazón adorable de 
menzaron a excu- Jesús nos dejó como prenda de su Amor eterno antes dé some-
ia'-s0 E l primero t e n » a la pasión y muerte. La fiesta por sí sola es una I n v i -
íe dijo- he com- tación, pero el tajo l i túrgico de estas solemnidades, la mayor 
prado nna granja frecuencia de la Exposición del San t í s imo Sacramento y el 
y necesito Ir a derroche de pormenores y de solemnidades, a ñ a d i d a s por el 
verla- te ruego me pueblo cristiano a las estríe te mente lltúrgicr.-, son nuevos Ha­
des por excusado, mamientos a la piedad de los fieles para cr—sr en el amor a la 
Dijo otro: he com- Divina Eucar is t ía . La Iglesia completa en este domingo la ta­
rado cinco yuntas vitación, proponiéndonos en el evangelio la p a r á b o l a los 

de bueyes y quiero invitados a la Cena, del icadís ima muestra de la ternura con 
i r a probarlas: te que siempre t r a t ó Jesús al pueblo elegido y aplicada en este 
ruego me des por día a demostramos el amor con que el Maestro invi ta t a m b i é n 
excusado Añadió a todos los hombres a part icipar de las delicias inefables del 
otro: acabo de ca- Sacramento del Amor. 

T a U á 7 m g Á I - " H E COMPRADO U N A F I N C A " . 
vuelto el criado, escusa del primer Invitado es tá en a r m o n í a ya. te. h u -
dió cuenta de todo man!, í r ag i l idad : la subordinación de Intereses, el pretexto de 
«sto a gu señor, ¡Q temporal, que se desvanece como el humo... la mirada miope 
Entonces irr i tado a conveniencias del momento s in atender a los altos y 
el padre de í a m i - eternos intereses del alma... -todo lo -cual se l lama materlalls-
Uas, dijo a su cria- ^ en verdadero lógica.. . 
do: Sal luego a las » * » 
plazas y barrios de j ^ j j j e] materialismo... Es muy fácil acusar a los d e m á s 
la ciudad y t r áeme ¿E móviles de materialismo en sus acciones, pero es difícil, 
acá cuantos po- mUy difícil obrar nosotros mismos con la pureza de espír i tu. 
Ores y lisiados y recomendada por el Divino Maestro... Unos dicen como el 
ciegos y cojos ha^ Evitado del evangelio: "he comprado una f i n c a " ; pero otros 
llares. Y después muchos piensan e n á n felices fueran ellos si pudieran com-
de haber c u m p l í - praria... 

do el mandato, • • • 
dijo el criado: Se- j j g todos los falsos principios de te filosofía moderna n lngu-
lior, liecho esta ^ t an pernicioso como el del materialismo propugnado por 
cuanto mandaste; \os m a n ó s t a s . Hasta que los dirigentes no captaron el á n i m o 
pero a ú n s°br^ de las masas con promesas de mejoras que n i p o d í a n cumplir 
tugar. Respondió el ni quer ían en l a parte en que era posible, no alcanzaron de las 
amo: Sel a los multitudes la apostaste de la fe, ú l t imo f i n que los altos - ^ r l -
oamlnos y cerca- gentes del movimiento ant icatól ico del mundo se han p^nuesto 
dos y fuérzalos a halagos a las masas. 
entrar, para que f^nnula moderna con que traducen muchos la frase de] 
te llene m i casa. evangelio "he comprado una f inca" , es esta ot ra : "no tengo 
Yo os aseguro que tiempo... déjese el ejercicio p rác t i co de te rel igión para tes m u -
olnguno de los AJ}6 jeres y para los n iños . . . nosotros tenemos que atender n. cego-
iintes lusxan convi- (.¡.g ¿ e j j ^ y u j . importancia.. . "De todos estos es de los que 
dados, na de pro- agegnra e] Maestro: "Ninguno de los que antes fueron convl-
bar m i nonvitó. ^ de prohar m i convite". 

"Entonces i r r i tado el padre de famil ia dijo a su criado: sal 
luego a tes plazas y barrios de te ciudad y t r i eme acá cuantos 
pobres y lisiados y ciegos y cojos hallares" ¿Queréis saber 
quienes son estos lisiados de todas clases? L a ancia- i ta que 
corre tes cuentas del rosarlo por E s p a ñ a y por los que es tán 
en pecado mortal . . . e l ancionito del Asilo, restituido a la piedad 
de sus primeros años . . . te doncella pudorosa que se e-* :erza por 
conservar su pureza... el n iño inocente en cuyas oracin-es ha 

deportado te Iglesia el porvenir del mundo y la grandeza de la 
Patria. . . todos, en í in , los que el mundo tiene por cosa des­
preciable y en los que, sin embargo, e s t á l a fuerza irresistible, 
que atrae sobre el mundo las bendiciones del cielo. 

I I . — " H E COMPRADO CINCO Y U N T A S D E BUEYES 
E l pecado del primer Invitado fué do t r ' r . á s , concupiscencia 

de los ojos que dijo San Juan. E l del segundo Invitado es so­
berbia de la vida, pecado de vanidad, m á s i—tldo en l a entra­
ñ a del hombre,-porque es m á s espiritual, el que m á s nos ase­
meja a l pecado de los ánge les . . . " H e comprado cinco pares 
de bueyes y tengo que probarlos" Confiaba m á s en al valor 
de los honores y en los aplausos de tes gentes que en las du l ­
zuras y delicias del banquete divino. 

* * • 
Sanio T o m á s describe admirablemente a esta ótese do hem-

bres que te Iglesia en una de tes a n t í f o n a s del dte l l ama 
"ricos fastidiosos" que nadan en l a har tura , pero vacíos de 
espiritualidad que es te que da al hombre el contento Interior 
y te har tura que hace feliz e l corazón . No entienden n i oyen 
el gr i to amoroso del Maestro que dice: "Venid , comed m i pan, 
bebed el vino que os he preparado" n i aquel o t ro : " V e n i d a 
M i -vosotros todos los que sufrís en el dolor, que Y o os a l i v i a r é " 

' * « « 
Procura, hermano, buscar fuera de t í la verdadera satis­

facción. . . ¡Qué psquefiito te haces, si pones dentro de t i o en 
las cosas e f ímeras de te tierra te fuente de la verdadera fe l i ­
cidad! "Amas tierra,, t ie r ra eres" te di ré con u n gran santo 
Pones el corazón en el corti jo, en los aperos, en el amor qua 
pasa... ¡Qué flaqueza, hermano mío , pudlendo dirthlzarta con 
sólo desviar t u corazón de los atractivos de l a t ie r ra! 

Cinco pares de bueyes... u n au tomóvi l . . . tm caballo arro­
gante... u n empleo del Estado... tm entronque famil iar . . . ¿Y 
DESPUES? Y DESPUES?" preguntan los santos... Y no hay 
otra respuesta que la de este lugar del Evangelio: "n inguno de 
estos l i a de probar m i convite". 

I H . — A C A B O D E CASARME Y NO PUEDO I R . . . 
Los anteriores invitados guardaron al padre de familias te 

cortes ía de rogarle que los excusara de asistir al banquete; 
pero éste , el encenagado en los vicios de te carne, ha perdido 
con la sensibilidad de las cosas divinas, te sensibilidad de las 
humanas. Es el único que n i a ú n pide te debida excusa... E l 
pecado camal engendra te grosería , f ruto del egoísmo r e f i ­
nado que se escoñde bajo las apariencias elegantes del hombre 
mundano. 

• * • 
Mas ¡qué duro castigo Inflige Dios a l que lo desprecia por 

seguir l a senda del vicio grosero I InsenslbllldEd de corazón , 
adquirida a fuerza de repe t ic ión de actos... olvido de las ver­
dades sobrenaturales... letargo espiritual. . . muerte del alma en 
te t ierra, que fájcilmente se t o m a en muerte eterna... Este, 
este es el terrible castigo, que Dios reserva a los que ponen 
tod > su amor en sí mismos. 

T o d a v í a camina e l Buen Pastor por el mundo, haciendo te 
Invi tac ión a los hombres y los pobres de espí r i tu , los humildes 
de corazón, los limpios y los llenos de mansedumbre son los 
que se sientan a la t r ip le mesa del banquete, significado en 
esta hermosa pa rábo l a , te mesa de l a Iglesia, reino de Dios en 
te t ierra : te mesa de Dios en el al tar donde se nos da entera­
mente, como prenda de vida eterna y felicísima, que es el ver­
dadero y definit ivo y perdurable banquete ,donde veremos a 
Dios como es en Si y en el ver y en el gozar de Dios cons i s t i r á 
nuestra felicidad por toda te eternidad. Cena real, esp léndido 
banquete, magní f i cas siestas, reservadas por el Dios del Amor 
a los pobres cubiertos de harapos, a los desgraciados del m u n ­
do, a las ovejas perecidas que h a b í a venido a buscar y í l gue 
buscando, porque t odav í a sigue, siendo el Pastor etemo de las 
Rimas. 

M , M . O. 

E L T S E 

Es tado genera l . — A n t i c i ­
c l ó n d é b i l sobre EuroDa c e n ­
t r a l O t r o sobre e l A t l á n t i c o , 
a l Sin- de las Azores. Presiones 
baja^ a l Este de d ichas islams 
v a l S u r de Mar ruecos . E x t e n ­
sa d e p r e s i ó n desde I r l a n d a a 
G r o e n l a n d i a . 

T i e m p o p robab le . — Co_sta 
N o r t e y Noroeste de E s p a ñ a : 
V i e n t o s fiólos de d i r e c c i ó n va,-
rlfcble; nuboso, n ieb las locales 
v m a r e j a d i l l a . , . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a 22 5, 
m í n i m a - l í l ' e . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P leamares : p o r l a m a ñ a n a , 

a las 7'55 horas , 3'27 m e t r o s ; 
•por l a t £ j d e , a las 20'17 horas , 
3'Z4 m e t r o s . 

B a j a m a r e s : W T l a m a ñ a n a , 
a las- 1'57 ho ras , l ' S l m e t r o s ; 
p o r l a tsyrde, a l a s 14'1S horas , 
r25 me t ro s . 

m m 
D O M I N I C A S E G U N D A t í E S P U E S 

D E PENTECOSTES 
. A (trandes r á s e o s , como lecc ión 
universa l que t i enen que aprender 
a v i v i r los cultos" v los i le t rados, 
porque a todos interesa p o r Igua l , 
nos describe l a L i t u r g i a las l í n e a s 
que definen e l re ino i n t e r i o r de l 
iEspír i tu Santo en cada u n a de las 
almas y en l a Iglesia sant if icada. 
Es el t i empo de l a s a n t i f i c a c i ó n de 
las almas que se apl ican a v i v i r el 
re ino de Dios, qire Jesucristo les m e ­
r e c i ó en la R e d e n c i ó n . 

E l p r imer domingo (Dominica de 
te S a n t í s i m a T r i n i d a d ) l a L i t u r g i a 
nos ha descubierto el or iaen f o n t a l 
de l a san t idad del r e ino de Dios en 
l a ca l l ead con que las tres d ivinas 
Personas se a m a n entre s í y l l enan 
a las a lmas de v ida y car idad sobre­
n a t u r a l . 

E l Jue txs c e l e b r ó l a fes t iv idad 
del Corpus C h r í s t i . pa ra r ea f i rmar 
m á s su fe en Jesucristo presente en 
la E u c a r i s t í a , e lemento ac t ivamente 
overan te en l a v ida sobrenatura l 
que las almas deben v i v i r en el r e i ­
no de Dios. 

A c o n t i n u a c i ó n , en el segundo 
domingo d e s p u é s de P e n t e c o s t é s , 
nos s e ñ a l a el p rograma de este r e i ­
n o : O r a c i ó n , correspondencia a la 
(rracla y v ida de car idad . 

E l c á n t i c o de l Gradua l e x a l t a l a 
í u e r z a de l a o r a c i ó n en l a obra de 
l a s a n t i f i c a c i ó n con aauellas pa l a ­
bras del Sa lnvs ta : Clame en m i 
t r i b u l a c i ó n a l S e ñ o r y me a t e n d i ó . 

L a í o r r e s n o n d e n c l a a l a grac ia 
t iene su fuerza m á x i m a , de e x p í e -
s l ón en eZ E ^ m n e l i o ' á e los i n v i t a ­
dos a l a p a r t i c i p a c i ó n del f e s t í n , 
que ellos mismos se ce r ra ron con 
sus propias manos las puer tas de l 
re ino fíe Dios . 

La Ep í s to l a , nos h a r á comporta i - -
nos con nuestros hermanos, como 
hi los de Dios v copart lcipantes del 
m i s m o re ino . E s t á tomada del evan­
gelista San Juan . Dice a s í : Quien 
m i e r a gue tiene rig-iezas en el m u n ­
do y m i r a a su hermano aue e s t á 
en necesidad y le cierra su c o r a z ó n . 

ÍCómo p e r m a n e c e r á en él la c a r i -
ad de Dios? Hi jos m í o s , no á m e ­
los de palabra y con la lengua, 

t i n o con obras y de verdad. 
E n l a Secreta el cr is t rano puede 

pedir a Dios que por el camino que 

IfámM l a C O T O O . 
A V I S O A L O S ABONADOS 

Como consecuencia de la p e r t i ­
naz s e q u í a que viene s i n t i é n d o s e 
desde hace meses, el caudal de 
agua de que dispone la Emoresa 
se encuentra en el l i m i t e de su ­
ficiencia para atender a los se rv i ­
cios de abastecimiento, por lo que, 
para evitar su completa desorga­
n i z a c i ó n , se impone a todos co la­
boren a este fin. res t r ing iendo los 
consumos cuanto sea posible y no 
con t r a r i ando las medidas de ex­
c e p c i ó n que de acuerdo c m tes 
Autoridades, se ve obl igada la E m -

?iresa a l levar a cabo v que consis-
i r á n p r inc ipa lmen te en l a reduc­

c ión de la -nreslón de a í rua d u r a n ­
te algunas horas de l a noche por 
e l t i empo indispersable y en caso 
oe absoluta p r e c i s i ó n . 

A l m i s m o t i e m p o que l a Socie­
dad comunica a l p ú b l i c o l a nece­
sidad de estas restricciones, se 
complace en hacer presente que 
habiendo l legado a u n acuerdo con 
el Excmo. A y u n t a m i e n t o pa ra las 
condiciones de o to rgamien to a l a 
Empresa de u n nuevo aprovecha­
m i e n t o de agua, en t r a m i t a c i ó n 
desde 1935. se dispone da r a las 
obras la mayor celeridad para que 
l a c iudad pueda disponer en el 
m á s breve plazo, de todo el cau­
da l de asma para t ' m á x i m o de sus 
necesidades. 

L a C o r u ñ a 18 de Junio de 1938. 

H E x i t o E d i t o r i a l ! ! 
iPorjadores de I m p e r i o ! 
l o s presentan los eximios J o s é M a ­
r í a P e m á n y G a r c í a Sanchiz. 
Be t r a t a de u n a marav i l losa colec­
c ión de fotos de J a l ó n Ange l . 
P í d a l a en las pr incipales l i b r e r í a s 
Su precio es de Ptas. 35. 

l a Ig les ia le h a t razado, v a y a su 
a l m a a c e r c á n d o s e de d i u en d í a a 
l a f e l i c idad de l re ino celestial . 

An tes de en t r a r en l a D o m i n i c a 
tercera,_ nos espera u n a fiesta que 
t iene f á c i l en t ronque con el espi^ 
r i t u del t i e m p o : L a Fes t iv idad del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . Como es 
sabido, d a t a de las apariciones de l 
S e ñ o r a San ta M a r g a r i t a M a r í a 
de Alecoque en el s iglo X V H . Su 
obje to es f o m e n t a r en los fieles 
sen t imien tos y actos de r e p a r a ­
c i ó n p o r las ofensas que recibe a 
d ia r io Jesucristo de l a m a y o r p a i ­
te de los hombres, a l a vez que 
conmemoramos los pr inc ipa les be­
neficios de su ca r idad v a r a con nos­
otros. L a compasiva d u l z u r a y m i ­
ser icordia de Dios hac i a los h o m ­
bres y el amor que l a t e en su cora­
zón d i v i n o envuel to en p u r í s i m a s 
l lamas, rebosan toda l a L i t u r g i a 
m a m í f l e a de este d í a . 

E l c r i s t i ano a b r a su c o r a z ó n y 
salga a r ec ib i r a su Rey. Viene a 
las almas pa ra establecer en ellas 
su r e inado de grac ia , s a n t i d a d y 
jus t i c i a que se hacen visibles en 
su d m n o C o r a z ó n . 

D I E G O UÑA C A L L E J A . 
P r e s b í t e r o . 

s i N u R A r. 
Santo de hoy; San Gervasio. 
Sanios de mañana: San Sllverlo. Santa 

Flor entina. 

S o i S í M i l a i l e s r e l í é i a s a s 
OCTAVAMO DE CORPUS 

Se está celebranflo el solemne octavarlo 
del Santísimo Corpus Cürlstl en la R. e 1. 
Colegiata. 

Por la mañana, misa de Comunión a 
las 8 y a las 8; a las lO'SO. Horas Solem­
nes. Después de Tercia, o sea a las 10'45, 
Misa conventual, y a continuación de la 
misma, o sea a lan II'SO, Exposición Jt> 
S. D. M., que permanecerá a la veneración 
de los flelos Hasta las T'IO de la larde. 

ta parle musical durante el omvarlo 
correrá a careo de la Capilla de la R. e L 
Colegiala, reforzada en los cultos de la 
larde por notables elementos de la loca-
Udad. 

Por la tarde. A las l, Vtaperas y Com­
pletas, y a continuación Mallines y Lau­
des. 

Termlna/lo el Coro, o sea a las 6'30 es­
tación rosarlo y sermón. A las 7'30, proce. 
slón por el Interior del templo y reserva 

Predicara durante el Octavarlo el t í , i 
8r Maelstral D. Baltasar Pardal. 

C U L T O S 
Vela que Us Asociaciones rto La Corum 

Uaran a Jesús Sacrarnentaao durante el 
octavarlo del Corpus en la. R. e I. Cole­
giata. 

Domingo, 10.—Once y media a una y mo­
dín, los niños del Cati-Msmo y Escuela de 
la Grande Obra de Atocba, Labaca Can 
cela y Tarsiclos; una y medu « dos, An­
tiguos Alumnos Saleslanos y Hermandad 
de San Cosme y San Damián y Aso­
ciación de Caballeros del PUar dos a dos 
V media, Conierencla de San Vicenie (ca-
calieros) y Padres de Familia; dos y me 
día a tres. Centro Culiural de Samo To. 
mí» y Propagandistas Católicos; tres a 
cuatro y media. Juventudes Parroquial»» 
de A. C. (masculina); cuatro y mtaia k 
cinco y media. Estudiantes Católicos, Es 
cuelas Hospicio, JoseBnas y Tercianas 
cinco y media a seis, Escuela Servicio Do 
mestlco. 

Día 20.—De once y media a doce. Esc»-
pularlo Arul; de doce a una y media. Me 
dalla Milagrosa; de nna y media a do\ 
Conterenclas de San Vicente de Paúl- df 
dos a cuatro. Súplica Perpetua; de cuatro 
a cuatro y media. Juventud Antonlana; di, 
cuntro y media > cinco. Cofradía de la 
Boau imelda; de cinco a cinco y media 
San José de la Montana y Nuestra Señora 
del Portal; de cinco y media a seis, Secre 
tañado del Sagrado Corazón. 

Día 21—De once y media a una Cê i 
tros Parroquiales de Mujeres Católicas 
de una a una y media, Cofrad'a de Sai 
Roque; de una y media dos, Asoclaclói 
Josefina y Purlsliro Corazón de Mana- de 
do. a dos y media, visita Domiciliarla de 
San Antonio; de dos y medta a tres Pía 
Unión de San Amonio; de tres a tres y 
media, nuestra Señora del Pilar- de ir»s 
y media a seis. Nuestra Señora del CarmeD 
y Semana Devota. 

Las Martas de los Sagrarlos y Discípulos 
«•> San Juan velarán todos los días del oc­
tavarlo en la ñoras que Uen-.i senüadaJ 
ea sus cultos mensuales. 

celta del Cuerpo de Sanidad Militar 'es-
l,dftola. Cuedan Invitadas las enfermeras 
y demás personal de los diversos Hospi­
tales de esta plaza. 

CAPILLA DEL SERVICIO DOMESTICO.— 
Solemne novena que en üonor del Sagra­
do Corazón de Jesús se celebra en la 
capilla de las Hijas de María inmaculada 
para el Servicio Doméstico {Puerta de los 
SAngelea, S). 

Dló comienzo el día 16. Diariamente, por 
la tarde, a las 6, novena con cánticos pro­
pios y sermón a cargo 'del Tt. P. Eduardo 
Perea, uperlor de los PP. Redentorlstas. 
Por la mañana, a las 7, novena. 

SAW NICOLAS.—La V. Congrogaclón del 
D. E . S. y María Santísima de los Dolores 
celebrará sus cultos mensuales boy, 
día 19, en la forma siguiente: a las seis 
y medta, misa rezada; a las doce y me­
dia, cantada, exponiéndose a al termina­
ción a S. D. M., quedando de manlilesto 
basta las ocho de la tarde, que empeza­
rán los ejercicios vespertinos, nnallzando 
con la procesión reglaniPnlarla por el tn-
terlop del templo después de la Reserva. 

CAPILLA DE SAN ROQUE (Campo de 
la Lena).—Se está celebrando la tradl 
clonal novena a San Juan Bautista. Esto 
aflo por coincidir entre la festividad del 
Santísimo Corpus Chrísti y el Barrado Co-
rszón de Jesús revestirá extraordinario es­
plendor. 

Todos los días a las ocbo Santa Misa, 
Rosarlo y Novena. 

Por la tarde, a las siete, exposición so­
lemne de 3. D. M., Rosarlo y Novena: el 
último día el panegírico está a cargo 
del orador sagrado Dr. D. Emilio Alva-
rez Martínez, da la Benellcenida civil de 
vigo. 

IGLESIA DEL SAiORADO CORAZON.— 
Continúa la solemne novena del S. C. 
Jesús. 

Todos los días, en la misa de seis y me­
dia se dirá la i ovena, con plática. 

Al terminar la misa de opee y media, 
quedará expuesto el Santísimo, velando los 
socios y sodas del Apostolado' basta la 
función de la tarde, que empezará a las 
siete y media, para que puedan conenrrir 
los caballeros. 

Predicará los sermones del nove­
nario «1 R. P. Máximo Solo, S. 3. 

CAPILLA DEL PERPETUO SOCORRO.— 
Hoy, tercer domingo de mea, ee ce­

lebran en esta capilla los caitos regla­
mentarlos de la Arcblcofradla de Nuestra 
Señora del Perpétuo Socorro y do San 
Alfonso Marta Oí Llgorto'. Por lá mañana, 
a laa 9, misa do comunión general. Por la 
tarde, a las siete y media, función so­
lemne con sermón y consagración a la 
Santísima V,-gcn. El lunes, nusa por los 
Arclilcofrade» difuntos. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—Comienza 
boy la novena en honor a Nuestra Seño­
ra del Perpétuo Socorro. 

CULTOS EN SANTO DOMINGO.—Hoy ce­

lebra la Coffinuldad y la V. O. T. de San­
to Domingo la Fiesta Sacramental por pri­
vilegio de la Santa Sede. Habrá comunión 
general en la misa de ocbo, y por la lar­
do, a las alelo. Rosarlo con exposición y 
sermón, y a continuación aorá la proce­
sión solemne del Santísimo, badéndose las 
eataclones en loa altares acostumbrados. 

S a i ! 

L a J u n t a Fede ra l pone en cono­
c i m i e n t o de todos los afi l iados, que 
hoy , d o m i n g o , de 4 y m e d i a a 5 y 
de 5 a 5 y m e d i a , e s t á i n v i t a d a 
esta F e d e r a c i ó n p a r a v e l a r a l S a n ­
t í s i m o e n l a R e a l e I n s i g n e Coleg ia ­
ta de L a C o r u ñ a . 

Se r u e p a que a los efectos de o r ­
g a n i z a c i ó n de t u r n o s , s é presenten 
en e l loca i socia l , m e d i a h o r a a n ­
tes de l a anunc iada , o sea a las 4 
de l a ta rde . 

Fides . Sc ien t la . L l t e r t a s . 

S U B S I D I O S P R O - C O M B A T I E N T E S 
D o n a t i v o s rec ib idos desde los ú l ­

t i m a m e n t e p u t o l i c a t í o s : 
D o n E r n e s t o Dans . 25 pesetas; 

M e r c e r í a "Casa M a n o l i t a " , 10; d o n 
J u l i o E s p í n . 10; d o n L u i s Reffuexa 
y Reguera . 25; d o n M i g u e l C a m a r e ­
r o R o d r í g u e z , 10- d i n M a n u e l S o u -
t o L a b a n d e i r a . 5; C e n t r o D e t a l l i s ­
tas de V í v e r e s , 246; Banco Obanza 
50; H i s p a n o Pox--Pll , 10; señoríJ 
v i u d a de Juncosa. 10; d o n L u i s J u n ­
cosa, 25; d o n J u a n Cance lo . 10. 

L a A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l 
de L a C o r u ñ a . que viene s iendo la 
E n t i d a d que m a y o r c a n t i d a d dona , 
h a hecho e n t r e g a de l a s u m a de 
8 V26"75 pesetas. Se agradece a t o ­
ó o s los s e ñ o r e s afoclados su espe--
c ia l i n t e r é s en c o n t r i b u i r con sus 
respect ivas cuotas mensuales a i 
a c r e c i m i e n t o de la r e c a u d a c i ó n , es­
p e r a n d o que s n b i e n p r o b a d o ce lo 
p a t r i ó t i c o n o d i s m i n u i r á u n á p i c e , 
antes b i en l o s e n t i r á n é s t i r a u l a d o , 
a s í eilos como toaos los d e m á s ge­
nerosos donan te s , p o r el i m p e r i o 
de las c i r cuns t anc i a s que nos e x i ­
gen el m á x i m o esfuerzo en ber.e-
flelo de nues t ros herc l?os c o m b a ­
t i en tes . 

A p o r t a c i o n e s v o l u n t a r l a s rea l iza­
das en los A y u n t a m i e n t o s : M a ñ ó n , 
71'a5 pesetas- Olel ros , 444 pesetas. 

la-e-as 

O R T I V O 

Hoy Eiriña-Deportivo y Celta-Racinq 

La pelea por el campeonato del ninn.3o En Jas ófictaas fle 1» Oomfe&n 
At lé í ica de Nncva Tork , quedó f ine?do el compromiso entre i t e I M 
c a m p e ó n actual de todos los pesos, y el « s r a n m t e Max S e b B i e U a £ m 
aparecen f i rmando el correspondiente contrato. Los personajes 2* 
a c o m p a ñ a n a los dos boxeadores son el Comisionada J->hn J . >t»«1g 
los altos empleados de aquel organismo. L a sensacional pelea te « i / 

b r a r á en el Y a n k e i Stadinm el p r ó x i m o ^2 de Junio 

¿Quién será? 

ÍlCdadt 

P O M A D A C E R E O 
«na ílfíraa, edemas. Quemador» .„ 

SAN ANDRES.—Continúa el mes dedica­
do il Sairrado Corazón de -Jesús, a las sie­
te y meai». 

Hoy, aia 10, a la misma hora, dará 

H O Y , 

E S T 

D U M i N Q O 

Le p e l í c u l a maes t r a d e l 
e é n e i pol tc laco 

E l «renio de los detectives 
en u n a a v e n t u r a m a r a v l 
l losa de e m o c i ó n e i n t r i g a 

B A N S A I B E R S 
H A N S I K N O T E C K 

menos cuarto 
8 menos cuarto . lo S/-I 

MAÑANA, L U N E S 
D X T I M O D I A 

M A R T E S : 

C U E S T A A B A J O 
CARLOS G A R D E L 

M I E R C O L E S : 

S I N F O N I A D E A M O R 

J U E V E S : 

E L E N E M I G O P U B L I ­
C O J N U M E R O U N O 

V I E R N E S : ~ ' 

11. F . I . N O C O N T E S T A 

S A B A D O : 

N O M E O L V I D E S 
B E N I A M I N o O I G L I 

Imm ds la propiedai 
L a cobranza de cuotas del p r o ­

r r a t e o que d e t e r m i n a e l Decre to 
ni'tmero 264. sobre E x e n c i ó n de A l ­
quileres, a las f ami l i a s de los m o ­
vi l izados y obreros e n pa ro f o r z o ­
so, se e f e c t u a r á en l a presente se­
m a n a por e l s ieulente o r d e n ; 

D i a 20, a log prop ie ta r ios cuyos 
p r i m e r o s apel l idos co r respondan a 
las in ic ia les E y F . 

D í a 2 1 , a los aue cor respondan l a 
O. l a H y l a I . 

D í a 22, l a J y l a L . 
D í a 23. l a L L v l a M . 
D i a 24, l a N y l a O . 
D í a 25, l a ? y la Q. 
Las horas p a r a l a menc ionada 

cobranza son de 6 a 9 de l a ta rde , 
erj l a p l a n t a b a l a de esta C á m a r a 
Plaza de V i e o , 8. 

B O D A S 
E n l a iglesia n a r r o i u l a l de San 

Pedro de Mezonzo s a n t i f i c a r o n sus 
amores l a s e ñ o r i t a L o l y Culebras 
Ol iveros y el Joven empleado de l a 
C o m p a ñ í a de P e r r o c a n l i e s de l N o r ­
te don A d o l f o H e r r e r o R o d r i e n e z 

B e n d i j o l a u n i ó n el c u r a p á r r o ­
co don J o s é Toubes y fue ron p a ­
dr inos l a s e ñ o r i t a Luc rec i a H e r r e ­
ro, h e r m a n a d e l n o v i o v d o n M a ­
n u e l Culebras , p a d r e de Ta n o v i a 

F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l 
don J o s é Mora le s y d o n C é s a r Cre -
eo. 

E l nuevo m a t r i m o n i o , a l qnie de­
seamos muchas fe l ic idades e n sn 
nuevo estado, s a l l ó a r eco r r e r v a ­
rias poblac iones de l N o r t e de Es­
p a ñ a . 

—Se cele toró en es ta c i u d a d la 
boda de l a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa 
C e d r ó n M ^ o r a l con d o n L u i s Cas-
t r l l l ó n de Bouza . 

Ao? t h l n a r o n a lo<! con t rayen tes 
• ' n ñ a K t a r L ó ^ e z Se G o n z á l e z y d o n 
R ica rdo O ^ ó n M é n d e z , pad re de 
la desposada. 

F u e r o n tesMeos VOT p a r t e de l a 
n o v i a d o n R'cardin C e d r ó n M a y o ­
r a l y d o n A n t o n i o C e d r ó i . y n r r la 
del con t r ayen te d m A n t o n i o Saa 
vedra . d o n I .^ts B Ó l n y don V a 
?n t l t i C ^ s t r l l l ó n de BDuza. 

Fei-icitamo'; a l nuevo m a t r i m o n i o 
v a sus f amf l ' n s . 

o*>*$o 

K I O S C O - H O Y 
P I S O - A L T O : 3 8/4, 5 3/4, 7 3/4 

y i l . 
P I S O B A J O : 6. 7'40 y 10'45. 

L a d i v e r t i d í s i m a comedia 

E N E S P A Ñ O L 
U n a e n c a n t a d o r a p e l í c u l a , 

l l e n a de b u e n h u m o r 
v a jegr ia , p o r 

M A R Í E G L O R Y Y 

F E R N A N D G R A V E Y 

P I S O B A J O : I n f a n t i l a las 4 : 
L a emocionan te p e l í c u l a 

de a v i a c i ó n 

j i i ü s m m 
¡NOT.'V.—Hov, d o m i n e o , 19 

da Junio, ú l t i m o d í a de Cine 
e n e! Pisa Ba jo . 

D E I N T E R E S P A R A LOS Q U E S I R ­
V I E R O N ,EN L A A R M A D A C O M O 

F O G O N E R O S 
P o r O r d e n m i n i s t e r i a l de 11 fie 

j u n i o a c t u a l (B . O. d e l Estado n u ­
mero 602) se a u t o r i z a a los i n s c r i ­
tos de M a r i n a per tenecientes a las 
nu in t a s de l a M a r i n a de guer ra 
movi l i zadas por e l E j é r c i t o v que 
h a y a n servido como foeoneros en 
buques de l a A r m a d a o sus Arse ­
nales, d u r a n t e u n a ñ o e n é s t o s , o 
seis meses a flote, p a r a que pue­
dan p res ta r sus servicios como t a ­
les e n l a M a r i n a de G u e r r a por 
el t i e m p o de d u r a c i ó n de l a c a m ­
p a ñ a . 

Sobre plac;o de so l i c i t a r l o , docu 
mentos que deben apor tarse , etc 
se I n f o r m a r á e n l a C o m a n d a n c i a 
de M a r i n a y A y u d a n t í a s de l a m i s ­
m a . 

L a C o r u ñ a . 18 de j u n i o dte 1938. 
n A ñ o Tr iunfa l .—iJZ C o m a n d a n t e 
de M a r i n a . 

H e m o s t e n i d o c o n o c i m i e n t o de 
a lgo m u y i n t e r e s a n t e p a r a el f ú t b o l 
c o r u ñ é s . 

U n destacado j u g a d o r d e l C l u b 
D e p o r t i v o h a r e c i b i d o c a r t a de u n 
f o r m i d a b l e e l e m e n t o de l Oviedo 
F . C , que en l a a c U i a l l f l a d se h a l l a 
c u m p l i e n d o sus deberes m i l i t a r e s . 
Por c o n d u c t o -del Jugador c o r u ­
ñ é s , e l í m t b o l l s t a ovetense se o f r e ­
ce " incon -d i c iona lmen te" a l d u b 
D e p o r t i v o . 

S I el l ec to r a f i c i o n a d o supiese de 
j u é j u g a d o r se t r a t a , s u c o r a z ó n 
d a r í a u n b r i n c o de e m o c i ó n . P o r ­
que, sucede, a d e m á s , que el pues­
t o h a b i t u a l de l ov led i s t a e s t á s i e n ­
do a h o r a c u b i e r t o p o r u n j u g a d o r 
que acaba de s a l i r de um c l u b m o ­
desto. 

L a c a r t a de l a s t u r i a n o l legó- a 
L a C o r u ñ a hace cosa de t res se­
manas , y , s i n erobarg-q. es tamos 
por asegurar que n o t i e n e n n o t i ­
cia de e l la n i el ges tor n i c; Í ÍSKI-
n l s t r a d o r d e l Clu-p. 

¿ P o r q u é ? . . . 
l A h l 

E N P A S A R O N Y r A L A E D O S 
H o y se d i s p u t a r á l a s é p t i m a 

j o m a d a , p r i m e r a de l a t e r ce ra 
v u e l t a , de la. C o p a Cuerpo de E j é r ­
c i to de G a l i c i a , 

E n Pasa ron c o n t e n d e r á n D e p o r ­
t i v o y E l r i ñ a , que e n l a p r i m e r a 
vue l t a t e r m i n a r o n su r e f r i e g a con 
u n 6-2 f avo rab le a l equipo p o n -
t e v e d r é s . 

E n B a l a l d o s J u g a r á n C e l t a y 
Hac ine . C o m o se r e c o r d a r á , e l 8 de 
m a y o e l once v l r rués - d e r r o t ó a l f e -
nro iano p o r 7-0. 

Aic tua lmen te . Ce l t a y R a c l n g t le-
' O i + ^ O 

W C S S C P S 

TEATRO 

L U N E S : 
C L A U B E T T E C O L B E I Í T 

y E B M U N D L O W E , o n 

A pairtlx de este d i a las f u n ­
ciones s e r á n a las 4. y45 , 7*45 
y 11. e n el p iso A l t o . 

V I E R N E S . 24: I N A U G U R A ­
C I O N D E L A T E M P O R A D A 
D E VERANO, OON A P E R T U R A 
D E L " C A F E " E N E L P I S O 

B A J O 

C O M P A Ñ I A C O t ó C \ 

OSETE-ESPÍNOSA 
H O Y 

Popular , a las 5 menos d iez 
M o d a , 7'15 __ Noche , W i S 

E L C O L M O D E L A R I S A 
c o n el 

C H I S P E A N T E E S T R E N O 
de l g r a c i o s í s i m o jugue te c ó m i ­

co de L a c i o y C a p e ü a 

E L N I Ñ O D E ! 

L A S C O L E S 
H O Y : I N F A N T I L a, las 3'30 

K E N M A Y N A R e n el 
d r a m a de l Oeste 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E S 
C A S U A L E S 

E n d i s t i n t o s accidentes de c a r á c ­
t e r casual , s u f r i e r o n ayer lesiones: 

M i g u e ] L o r e n z a n a Fuentes , de 
Cabal leros , h e r i d a de 2 c e n t í m e ­
t ros e n l a t g g i ó n c i l i a r i zqu ie rda : 
J o s é R o d r í g u e z Beni tez . de M i g u e l 
Servet . 7. o r i m í r o . Izquierda h e ­
rida contusa de 3 c e n t í m e t r o s en la 
r e g l ó n o c c i p i t a l - F e r n a n d o Sa l to 
R o d r í g u e z , de Cuevas. 17. h e r i d a de 
2 c e n t í m e t r o s en l a r e g l ó n f r o n t a l ; 
C a r m e n G a r c í a Collazo, de Pozo, 4, 
hpio . her idas e n el b razo derecho y 
u n a c o n t u s i ó n con h e m a t o m a en 
la r e g i ó n f r a n c o - p a r i e t a l i zqu ie r ­
da ; M a n u e l Cobos F a n d l ñ o de 
S l n f o r i a n o L ó p e z . 41 . h e r i d a en el 
nle de recho : Raque l M a r t í n e z A m i ­
go, de F a l n e r r a . 62. ba lo , p e r f o r a ­
c i ó n del t í m o a n o derecho; M a r í a 
G ó m e z , de P a r a g a y o . erosiones y 
contusiones e n los brazos cara y 
m a n o ¡ z a u i e r d a ; Es t r e l l a P é r e z Pa -
t i ñ o de R a m ó n del Cueto, u n a c o n ­
t u s i ó n y erosiones e n l a n a r i z 
eo is tax ls ; E n c a m a c i ó n Les ta de 
A g r á de l O r z á n , 5, h e r i d a en e l p ie 
izquierdo . 

• O ' s + Í - O 

T e l e g n s M m M m esíe 

G o n z á l e z B o t a s ; Jorge Q u i r o g a 
Rea l 8; J e s ú s Cast ro . O r z á n 28; 
A n t o n i o Pere i ro , R . y Caja] D t e r ­
cero; A n t o n i o V á z q u e z T o r r e l r o ; 
A u r o r a P a l l i n , Canalejas , 75 se­
gundo : En r ique Santos. 

M a n o l a Rouzas C o r r a l - A n g e l 
Castello San t l s 5- M a n u e l Cuel ro 
H o t e l P e n i n s u l a r ; M a n u e l Las t r e 
Real 64; M l l u c h a B e r m e j o . Pozo 
Peinado. 

0<$xfríX> 

n e n siete pun tos , y Depofliwi •» 
R a c i n g , c i n c o . TO 1 

L A F I N A L D E L A COPA Dra. 
M U N D O 

E n P a r í s , es tadio de Colomiss 
j u g a i á n h o y la f i n a l de la i l ] * 
Copa d e l M u n d o de .fútiWl los 
equipos representa t ivos de Italia I 
v H u n g r í a . 

T a m b i é n se d i s p u t a r á la "peqw 
fia final-, p a r a el tercer jwesto, i 
e n t r e Suecla y Bras i l . 

E L T O U R I S t T R O P H Y EfGUSS t 
Se h a c o r r i d o en Ja Isla de Man 

el famoso T o u r i s t T r o p h y motoel- ' 
c l í s t l c o . 

E n l a c a t e g o r í a junlors , venció 
S t a n l e y Woods, que hizo las 85 
m i l l a s e n 3 horas, 8 minutos, SO se­
gundos , con u n a media aproxima­
da de 136 k l l ó n e t r o s a -a tora, 

E n segundo luga r l legó Megors y 
en te rcer F r i t h . 

E n l a t e rce ra vue l t a resul tó he- ( 
r i d o de c o n s i d e r a c i ó n el corredor 
M o o r e . 
A L E M A N I A V E N C E A I N G L A I B - j : 

R R A , E N H O C K E Y 

E n e l campeona to de Pentecos­
t é s , o rgan i zado por el H , C. Wacker ' 
da M u n i c h , ]z se l ecc ión alemana i 
de h o c k e y sobre h ierba ha batido , £ 
a l "once" b r i t á n i c o por 2 a 1, 

H a y que n o t a r que les Ingleses fc 
l o g r a r o n su ú n i c o t a n t o pocos mi- fc • 
ñ u t o s an tes de t e r m i n a r el parti­
do . 

E N P A D R O N 
E l d o m i n g o se c e l e b r ó u n partí- 13 

do de f ú t b o l e n t r e el Henne y el -;; 
A m a n e c e r de d^cha v i l l a , resul- Sí; 
t a n d o vencedor et Amanecer por d - c 
t an teo de 3 a 2. F i pa r t ido estuvo' f.¡ 
c o m p e t i d í s i m o y Jos equipos ali- ' 
n e a r o n a s í ; 

H e n n e : L l ñ a j e s ; Mayer , Alvare- : 'S 
l í o s : A l ió . M a t a . S a n d i ; Pereiia, ¡te 
M a y e r I I , A n x e l o , M a í z y Valencia- ; Vi­
n o . 

A m a n e c e r : Rosqu i l l e l ro ; Portn- 5^ 
í r u e s . Zoco ; Pepe, Rey, Fabelro; ~ 
C h i c h o , B e n b r ó n , Solar, Viejo y •• 
V i c e n t e . 

E N R U B I A N f i 
Hoy , d o m i n g o , se c e l e b r a r á «n el v 

C a m p o ' del M u r o de R u j t i n , un •-. 
p a r t i d o de f ú t b o l e n t r e los equipoj 
R e l á m p a g o F. C. local , y Ferrovia'S 
r í a F . C. de M o n f o r t e . 

D e b i d o a los grandes éxitos qne 
e s t á ob t en i endo el equipo local, es 
de esperar u n a ta rde de t i e n fút­
b o l . 

a l a m á s simpática 
"e s t r e l l a " del cinema 

h i spano 

D u r a n t e l a semana, a c t u a l nres-
t a r á n se rv ic io de g u a r d i a las f a r ­
macias s igu ien tes : 

S e ñ o r Za to . Rea l 11 ; s e ñ o r Be­
cerra, A v e n i d a de F e r n á n d e z L a t o -
r r e , 43, y d o ñ a M a r í a Segunda V á z ­
quez, P laza de Pon teved ra 28. 

^ J U E V E S 

en e l suntuoso 

R O S A L I A 

L a a r t i s t a que atrae y 
subyuga por su «raci*i 
p o r su voz como can­
t a n t e y por sus cuali­
dades como recitadora 

y ba i l a r ina 

e n u n i ó n de l a m á s ?e 
n i a l I n t é r p r e t e del bal 
le e s p a ñ o l 

L O L Í T A B E N A V E N T E 

T d e l "mago" del ídano 

C A R L O S A R Ü I T A 

a c t u a r á solamente 
D O S U N I C O S DIAS 

S A B A D O : G R A N ESTRENO 
" U n i v e r s a l " 1S38 

I L A E X C E N T R I C A 

HE 

i 
te? 

fe 
E 

fe 

¡me en ei 
M A Ñ A N A : A p e t i c i ó n 

u m m 
M A R T E S : Despedida de l a 
C o m p a m a y Benef ic io de 

R I C A R D O ESPINOSA 
con su m á s jocosa c r e a c i ó n 

EL VERB3G0 M SEVILLA 

J U E V E S : P r e s e n t a c i ó n de 

R A Q U E L R O D R I G O 

HOY, en «LA TERRAZA» 
A las seis menos c u a r t o : o c h o menos c u a r t o ; onro noebe. 

T^cPS^8^" P R E S E N T A U N E X T R A O R D I N A R I O PROGRAMA 
L a g r a n d i o s a y sensacional p e l í c u l a de p a l p i t a n t e e m o c í í n 

E L F R E N T E D E A R A G O N 

Nues t r a «rloriosa A v l a c l ó n . ^ r t í U s ^ i a f Cantería, operando «n W 
sectores cte Huesca y T e r u e l 

L a m a r a v i l l o s a s u p e r p r o d u c c i ó n , basada en e l t e n a y l a 
de " L a B o h é m e " , de l I n m o r t a l P u c c l n l 

m m . m ms. m 

aÍ5̂ a y F111118̂  de m o d o f o r m i d a b l e p o r l a s Ort iraa M e n " 
de « r á e l a y j u v e n t u d de G F R T R U D E L A W R S f C B y DOUGLAS 

F A I R B A N K S , h i j o 
A IB^ 4 de l a tai-de: S i e m p r e l a m e j o r I N F A N T I L 

E L JINETE JUSTICIERO 
Espectacular p e l í c u l a de Oeste, po r B U C K JONES 
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H O Y H A C E U N A Ñ O 

• B I L B A O F U E R E S C A T A D O P A R A E S P A Ñ A 

Un aspecto de l a capi ta l de V i z c a y a momentos d e s p u é s de e n t r a r 
nuestras tropas, e n l a t a r d e del 19 de . í i r ü o del pasado a ñ o 

Los siete poooles t la río, § 

deslniyeron la víspi 

onestras (ropas, 

Sobre ellos pasarán, en primer lugar, 
representaciones de las fuerzas 

que entraron en la capital 

Hoy hace u n a ñ o eme desde las 
alturas de A r c h a n d a , de S a n B a r ­
tolomé y l a C a ñ e t a Sp d-esco.ga-
ron los so ldados de E ^ n a ñ a sobre 
Ja cap i t a l v i z c a í n a p a r a c o r o n a r 
pos m e s í s y m e d i o de v i c t o r i a s 
constantes, p r o c l a m a d a s a d i a r l o 
en las c u m b r e s I n n u m e r a b l e s de 
acuella r e g i ó n . N o f u é l a v i c t o r i a 
de Vizcaya u n a empre sa de c o n -
ouista f á c i l . L o s dos meses' y m e ­
dio f u e r o n d.; l u i d l a i n o t s a n t e 
contra u n e n e m i g o t enaz , c o n t r a 
Mn t e r r eno a b r u p t o y c o n t r a u n 
tiempo casi s i e m n r e h o s t i l . L a t a ­
rea de r e s c a t a r B i l b a o f u é de las 
oue pus ie ron a p r u e b a l a v a l i a de 
nuestro E j e r c i t o , s i no e s t u v i e r a y a 
probado con a n t e r i o r i d a d . A l l i . y a 
lo dijo e l C a u d i l l o , s^ e ranó l a g u e ­
rra: y fué . p o r q u e a d e m á s de a r r e ­
batar el e n e m i g o u n a de las m á s 
Importantes c o m a r c a s i n d u s t r i a ­
les a ü i p o s e í a , se c o n f i r m ó de m o ­
do absoluto l a n e t a s u p e r i o r i d a d 
de nuestras a r m a s e n las que se 
podia conf iar p l e n a m e n t e . 

En aquel la g u e r r a de m o n t a ñ a s 
asombraron nues t ros h o m b r e s a 
propíos y a e x t r a ñ o s : c a d a a l t u ­
ra es u n ep isod io m e m o r a b l e ü t 
sacrlflclo, de v a ' o r y de e s p í r i t u , y 
en aquellas l o m a s de V i z c a y a se 
reval idó de f o r m a I n c o n t e s t a b l e 
la t r a d i c i ó n b é l i c a de n u e s t r o 
pueblo, que c o n t r a todos los obs­
táculos sabe p o n e r c á t e d r a e n l a 
suprema r a z ó n de l a g u e r r a . 

Asi s a l t ó de1 G o r b e a a l A m b o t o , 
B los I n c h o r t a s , a l S o l l u b e , a la 
cota 333, e m p u j a n d o a u n e n e m l -
p muy d u r o y c o n t e n i é n d o l e s u 

• las fuertes reacc iones que m u l -
PÜcó en aquel los f r en tes , p o r q u e 
sabia lo que' iba p e r d i e n d o , 

I ¿ muer te de M o l a c r e y e r o n los 
tolos que iba a t ene r i n f l u e n c i a v t ¡ 
nuestra c a m p a ñ a de] N o r t e , pe ro 
lo cierto es oue aque l l a p é r d i d a d l ó 
nueves b r í o s a nues t ros soldados, 
¡me catorce d í a s d e s p u é s t e r m i n a ­
ban la p r i m e r a las.^ de l a m a n i o ­
bra que a q u é l i n d i c a r a , 

P R E L U D I O S D E L A C O N ­
Q U I S T A 

r 5 

Roto el c l n t u r ó n de h i e r r o ú l t i -
Pa esperanza de c e m e n t o en QW-
ias rojos s epa ra t i s t a s c o n f i a b a n 
Para contener el c o n s t a n t a a v a n -
w nacional , se d i spuso l a m a ­
niobra p a r a r o d e a r l a p l a z a E l 

IT se u t i l i z ó l a o p e r a c i ó n p r e -
i^ratoria p o r l a de recha y . p o r el 
« o t r o . Las u n i d a d e s de aq i te l 
«anco se a p o d e r a r o n de A r t a z a , 
uuecho, A x n e v D e s i e r t o . O t r a co­
lumna por e' c e n t r o e s c a l ó las a i -
Juras de O z a g a r a y U s p l r i z a g a , 
w z c o . los dos espolones de M a l -
™^in y los a l tos de A r c h a n d a . L03 
•itos de M a l m a s l n h a b í a n c o m e n ­
tado a ocuparse e l d í a a n t e r i o r y 
f l 17 quedaron e n n u e s t r o poder 

situados sobre e l b a r r i o de 
« l a m . L a o p e r a c i ó n p a r a esca­
lar estas a l t u r a s f u é u n o de los 
espectáculos m á s h e r m o s o s e I m ­
presionantes <te l a c a m p a ñ a . E l 
toh F0, convenc ido de oue se es-
Kpa jugando l a ú l t i m a c a r t a de 
« iDao , r e s i s t i ó c u a n t o le f u é p o -
f;1Dle. y r e s i s t i ó m u c h o . L a p r f i p a -
* * \ c o m e n z ó a m e d i a m a ñ a n a 
„Siró hasta que los i n f a n t e s es-
•uvieron cerca de las dos l í n e a s 

P? ; t r lncheraa que los r o j o s h a -
Kf.nJ,avado a t o d a p r i s a . A unos 
?^ 5 l l0metros de B e g o ñ a s* i n i -

el asalto, r á p i d o , - i n c o n t e n i b l e , 
r . t t ^ 0 b lanco se d e s t a c ó de l a 
e»*fLr avanca p r o d u c i d o p o r las 
tta^siones las i w m b a s de 
£r^'Xentre el h u m i l d e b l a n c o 
ta . ,? 1116 el b r i l l o de las b a y o n e -
íSifiSf 'acabaron con los que p r s -
« h , i r o n oponerse a a q u e l l a m a r -
S a , , ™ P r e s l o n a n t e , L a a p a r i c i ó n 
aitnaw bandera n a c i o n a l e n l o m a j 
d e H r , » , 1 ^ 1 1 1 1 ^ ^ f u é jacoglda con 

Vl-Va3 p o r la3 te™13* 
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a las seis y m e d i a l a b a n d e r a r o ­
ta y g u a l d a o n d e a b a sobr.e e l e d i ­
ficio a g u j e r e a d o d e l c a s ino . F u á 
u n " r e c o r d " que c a u s ó a s o m b r o a 
los m i s m o s jefes de las unidad-es, 
pero c o n so ldados como esos no 
v a l í a n los c á l c u l o s h o r a r i o s 

A m a n e c i ó e l d í a 18 v desde las 
a l t u r a s de A r c h a n d a se v e i a l a 
c i u d a d des i e r t a . D e a l g u n a s f á ­
br icas s a n a h u m o v c a m i n o ae 
P o r t u g a ' e t e d e s a p a r e q - í a n ve loz ­
m e n t e a l g u n o s a u t o m ó v i l e s de f u ­
g i t i v o s . Las ope rac iones p r e l í m í n a -
ras se t e r m i n a r o n c o n l a oonau i s -
t a , p o r e l S u r , de U n c e a , e n la 
o r i l l a i z q u i e r d a d e l N e r v i o n , M l -
r a v a l l e s , C a m p o de P a s t e r o c o r t a 
C a ñ e t a . A r n ó t e g u i y A r n á i z . que 
u o n i a n B i l b a o t a m b i é n p o r a q u e ­
l l a p a r t e a l a l cance de l a m a n o 
Por l a de r echa se l l e g ó a l m o n t e 
de S a n B a r t o l o m é v a las once y 
m e d i a se e s t a b l e c í a c o n t a c t o e n ­
t r a las t r o p a s de l c e n t r o y las d i ­
v i s iones de F l e c h a s Neg ra s a u r 
h a b í a n l i b e r a d o t o d o e l l i t o r a l , 

V O L A D U R A D E L O S P U E N T E S 

¡ B u e n o s d í a s ! 
L a que f u é i n v i c t a v i l l a de B i l b a o ce l eb ra h o y c o n s o l e m n i d a d 

e x t r a o r d i n a r i a e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e su l i b e r a c i ó n p o r las g l o ­
r iosas t r o p a s e s p a ñ o l a s que hace u n a ñ o a v a n z a b a n , a r r o l l a d o r a s , 
i m p u l s a d a s p o r el e s p í r i t u i n m o r t a l d e l g e n e r a l M o l a . 

Once m t e r v i i n a b l e s meses ba jo e l d o m i n i o t i r á n i c o , soez y m a l 
d i s i m u l a d a m e n t e sec ta r io d e l i n c r e í b l e c o n t u b e r n i o r o j o - s e p a r a t i s t a , 
son s o b r a d a m e n t e su f i c i en te s p a r a que e l pueb lo lie B i l b a o celebre y 
fes te je p o n i n u s i t a d a m a g n i f i c e n c i a l a t r i u n f a l e f e m é r i d e s . 

^ ¿Qv-é se h i z o de l gro tesco "p re s iden t e de l a R e p ú b l i c a de E u z k a -
d i " , de sus " m i n i s t r o s " , sus "responsables" , sus pomposos " g e n e r a ­
les" enca rgados de c u m p l i r e l f a l i b l e " n o p a s a r á n " , sus m a r a t o n i a n o s 
" g u d a r i s " y d e m á s secuaces? ¿ E n q u é p l a y a s de l u j o e x t i e n d e n a h o r a 
sus cheques los h i j o s de l f i n a n c i a d o r d e l s e p a r a t i s m o vflsco " S i r " R a ­
m ó n de l a Sota? ¿ S a b e n que no m á s le jos que anteayer—/of t . t é m p o ­
r a . . . ¡ — u n o de los " m e n d i s " de " s u " f l o t a z a r p a b a de l p u e r t o de L a 
C o r u n a o n d e a n d o e n él m á s t i l de popa l a ú n i c a b a n d e r a 7 i a c í o n a l de 
E s p a ñ a y en e l tope de l p a l o m a y o r l a b a n d e r a b l a n c a c o n las aspas 
de B o r g o ñ a ? 

P e r o n o es este e l m o t i v o p r i n c i p a l de l a c r ó n i c a de h o y . E l t e m a 
d e l d í a a s p i r a a ser u n a loa a l a m a r a v i l l o s a y e j e m p l a r l a b o r i o s i d a d 
d e l p u e b l o de B i l b a o , e n c a r n a d o en su A y u n t a m i e n t o . A y u n t a m i e n t o 
de h o m b r e s j ó v e n e s y audaces de l Es t ado n u e v o que, v e n c i e n d o e l 
e span tab le o b s t á c u l o de u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a c o m o l a que d e j a ­
r o n once meses de " a d m i n i s t r a c i ó n " r o j o - s e p a r a t i s t a , a c o m e t i e r o n 
r e s u e l t a m e n t e l a i n g e n t e t a r e a de r e e d i f i c a r c u a n t o h a b í a d e s t r u i d o 
l a d i n a m i t a s o v i é t i c a y , a d e m á s , e m p r e n d e r las obras de u n a u r b a ­
n i z a c i ó n a t r e v i d í s i m a p o r l a m a g n i t u d de l a empresa . 

A l r e c o n s t r u i r lo que l a b a r b a r i e m a r x i s t a d e s t r u y ó , los e n c a r g a ­
dos de e l lo n o se l i m i t a r o n a u n a r e p a r a c i ó n c o r r i e n t e , que b a s t a r a 
—como e n e l caso de los puentes—a las necesidades de l t r á f i c o , s ino 
que, desechando i n c l u s o lo que p u d i e r a ser a p r o v e c h a b l e , e d i f i c a r o n 
desde los c i m i e n t o s r e a l i z a n d o esas obras que h o y c o n s t i t u y e n l e g í t i ­
m o o r g u l l o de l a c i u d a d . 

M a s si estas obras de r e c o n s t r u c c i ó n son d ignas de l a a d m i r a c i ó n 
de sus conocedores , m u c h o m á s lo son aque l las o t ras que e l A y u n ­
t a m i e n t o b i l b a í n o e s t á a come t i endo ,— c o m o s i ' nada de a n o r m a l 
hub iese sucedido e n l a v l l l i — p a r a e l ensanche , m o d e r n i z a c i ó n y e m ­
b e l l e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n . 

Esa A v e n i d a d e l E j é r c i t o que se e s t á a b r i e n d o en D e u s t o y que 
a c o r t a c o n s i d e r a b l e m e n t e l a d i s t a n c i a e n t r e B i l b a o y Las A r e n a s , 
es, p o r su e n v e r g a d u r a , u n a o b r a d i g n a de u n a g r a n c a p i t a l e u r o ­
pea . Se c o n s t r u y e e l i m i n a n d o c r i t e r i o s r a q u í t i c o s , p e n s a n d o en las 
necesidades de l B i l b a o f u t u r o , d a n d o a n c h u r a s o b r a n t e a ca lzadas 
y aceras , r e spe t ando el v i e j o a r b o l a d o , a l z a n d o ed i f ic ios de c ó m o d a 
h a b i t a b i l i d a d y m á x i m a s cond ic iones h i g i é n i c a s ; e n u n a p a l a b r a : 
a l a europea . 

A h o r a m i s m o , c o n o c a s i ó n de l a i n a u g u r a c i ó n de las ob ra s de 
r e c o n s t r u c c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n de B e r l í n , e l F ü h r e r h a d e c l a r a ­
d o : "Los g randes ejes N o r t e - S u r y Este-Oese de l a c i u d a d n o f u e r o n 
pensados p a r a e l a ñ o 1940, s ino p a r a el a ñ o 2.0C0, p a r a el 2.300 o e l 
2.500, p o r q u e yo creo que A l e m a n i a es e t e r n a y a s í t a m b i é n su c a ­
p i t a l . H o y expresamos n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o a aquel los que hace 
cerca de t res siglos p r o y e c t a r o n y c r e a r o n l a a v e n i d a U n t e r d e n 
L i n d e n . E n t res siglos, l a p o s t e r i d a d nos a g r a d e c e r á n u e s t r a o b r a , 
a s í c o m o noso t ros m a n i f e s t a m o s h o y n u e s t r a g r a t i t u d a .nues t ros 
an tepasados de hace t res siglos. T o d o lo que h o y c o n s t r u í m o s de 
g r a n d e se p a g a r á p o r s í m i s m o c u a n d o A l e m a n i a se t o r n e cada vez 
m á s m i p a í s de t u r i s m o , como deseamos." 

Es tad i s t a s c o m los que h o y r i g e n los des t inos de A l e m a n i a , I t a l i a , 
P o r t u g a l y E s p a ñ a , h a c e n g r a n d e s a sus pueblos . D e l a m i s m a m a ­
n e r a , a y u n t a m i e n t o s c o m o e l de B i l b a o son los que i m p u l s a n y e n ­
g r a n d e c e n a sus pob lac iones . 

N o f a l t a r á q u i e n , a legue que B i l b a o puede a c o m e t e r t a les obras 
p o r q u e e n B i l b a o h a y g randes f o r t u n a s y sus poseedores son gentes 
a m a n t e s de su pueb lo y desprendidas . G r a n d e s f o r t u n a s las h a v e n 
m u c h a s o t ras c iudades e s p a ñ o l a s , y si sus poseedores n o m u e s t r a n 
la s u f i c i e n t e g e n e r o s i d a d a l a h o r a de nece s i t a r l o el b i e n c o m ú n 
y l a p r o s p e r i d a d de l a p o b l a c i ó n , e l Es tado n u e v o y sus a u t o r i d a d e s 
t i e n e n medios e x p e d i t i v o s p a r a c o n s e g u i r l o . — C O R Z A N E S . 

E l M a n d o n o c r e y ó p r u d e n t e 
a d e n t r a r s e en l a c a p i t a l , y a v i r -
t u a l m e n t e de E s p a ñ a , v aque l l a 
noche se p a s ó a o r i l l a s de l a c i u ­
d a d e n t i n i e b l a s , oue esperaba I m ­
pac i en t e , c o m o E s p a ñ a e n t e r a , e l 
a m a n e c e r t r i u n f a l de l d í a 19. 

L a v í s p e r a f u é u n poco t r i s t e 
E l e n e m i g o n o o u e r i a a b a n d o n a r 
m á s que r u i n a s y a las dos de la 
m a d r u g a d a u n a e x p ' o s i ó n i m p o ­
n e n t e s a c u d i ó b r u t a l m e n t e si s i ­
l e n c i o de l a n o c h e . C o n i n t e r v a ­
los de pocos m i n u t o s f u e r o n str 
n a n d o h a s t a s ie te explos iones que 
d e s t r u y e r o n los s ie te he rmosos 
puen te s de l a r í a b i l b a í n a . 

E n l a m a ñ a n a d-ei 19 se c o m p l e ­
t ó e l cerco de l a P l aza con la c o n ­
q u i s t a de A l t a m i r a . C a s t i l l o , U g a r 
t e y L a v a d e r o , a l Oeste y Noroes 
t e de l a c a p i t a l , con l a oue oue 
d a b a c o m p . e t a d o el cerco. Gentes 
h a m b r i e n t a s s u b i e r o n aque l l a m a ­
ñ a n a a B e g o ñ a p a r a p e d i r u n po­
co de a l i m e n t o a los so ldados l i ­
be r t ado res , y é s t o s h u b i e r o n de 
descender p a r a a u x i l i a r a a l g u n a s 
pobres m u j e r e s q u e los ro jo s h l 
r i e r o n c u a n d o i n t e n t a b a n ella-s 
ftcercarsfi a n u e s t r a s l i neas , 

L A P ^ T M E R A B A í í D E R A N A ­
C I O N A L E N B I L B A O 

•di n a d ^ w 1 0 3 separa t i s tas q u i s i e r o n 
W fóps H?I ^ í 3 ^ e m u l a r a los h e -

Archa ni „ . f ? " e n el cas ino de 
Pues t™da ' A , l í « e n c e r r a r o n cU>-

•4 llavp H a, m o r i r en a q u e l p u n t o 
<• artliip?!6 I? , c a p i t a l ; p e r o n u e s t r a 

bien rift VP0 unos d i soaros t a n 
; los s , , ? ^ 1 ^ ^ que a c a b a r o n c o n 

é i bres T=,V? de aquel los pobres h o m -
\ J « t o m a n „ b o c o d u r ó acmel p r o p ó -
r i B l c l ó i o a sew de l a t a r d e se 
W wcio la escalada a l A r c h a n d a y 

T o d a v í a n o se h a b í a dado l a o r ­
d e n de e n t r a r en l a c a p i t a l , c u a n ­
do u n so'.dado, ob re ro de l a f á b r i ­
ca de exp los ivos de G r a n a d a , se 
l a n z ó a n a d o a l N e r v l ó n c o n u n a 
b a n d e r a n a c i o n a l a r r o l l a d a a l i 
c i n t u r a y f u é a c o l o c a r l a e n e l co­
r a z ó n de B i l b a o , y a e s p a ñ o l pa ra 
s . c i i i p r e . 

H o r a s d e s p u é s , los ca r ros de 
asa l to , seguidos de las u n i d a d e s 
de i n f a n t e r í a , h a c í a n s u e n t r a d a 
t r i u n f a l e n l a c a p i t a l de Vizca ­
y a , que r e c i b í a c o n i n d e s c r i p t i b l e 
e n t u s i a s m o a los l i b e r t a d o r e s . Loa 
so ldados e r a n e s t ru j ados m a t e ­
r i a l m e n t e p o r los que p o r f i n p o ­
d í a n v i t o r e a r a E s p a ñ a a p l e n o 
p u l m ó n . . . . , „ 

L a a l e g r í a de l a m e m o r a b l e j o r ­
n a d a n o b o r r ó de los c o n q u i s t a d o ­
res el r e c u e r d o de q u i e n s o n ó con 
a q u e l d í a y n o p o d i a gozar dp é i . 
Y u n g r u ñ o de bo inas r o j a s l e v a n ­
t ó e n u n a s h o r a s e n l a p l aza del 
A r e n a l u n m o n u m e n t o a l g l o r i ó s e 
g e n e r a l M o l a , e n e l que p u s i e r o n 
l a slgul-ente I n s c r i p c i ó n : " A q u í , en 
B i l b a o , e l c o n q u i s t a d o , e l t iue t e 
l l e v ó a l a muert-e. e l que t e p r i v ó 
de l a e'-orla de v e r t u sueno reali­
zado, todos los r e q u e t é s , a t u s ór­
denes s i e m p r e g e n e r a l M o l a , t e 
o f r e n d a m o s esta g r a n v i c t o r i a co ­
m o l o que es, c o m o t u y a . L o s que 
p a s é i s p o r d e l a n t e d e este m o ­
n u m e n t o d e c i d : Por D i o s v Por .Es-
p a ñ a . ¡ V i v a E s p a ñ a ! i V l v a F r a n -

C 0 ^ l l a r f f l ^ e ' 3 l l b « , c o m e n 
zó a despe r t a r de a q u e l l a p e s a d l 
l i a s a n g r i e n t a de once meses, y 
c o m e n z ó a c o m e r t a m b i é n , po r -
o í i ^ l a i coc inas ds c a m p a n a que­
d a r o n I n s t a a d l s e n d iversos p u n -
fcM p a r a a c o s t u m b r a r de n u e v o * 
las pobres gentes aquel las a l o aue 
e r a n e1 p a n y as buenas vianda.s 

T a o b r a de l a E s p a ñ a n a c i o n a l 
h a h e c h o que Te v a y a b o r r a n d o 
a q u e l l a e t a p a d* h o r r o r e s . B ü b a o 
a i cabo de u n a n o d c . U b s r a o . ó n , « 
u n e j e m p l o de v i t a l i d a d y o rden . 

E l puente de l a Victoria , aue sust i tuye a l antiguo de Isabe l n , volado por los roios, que s e r á Inaugu­
rado hoy 

C ó m o r e s u r g e m i r a i i i a í i s e 

a n a 

L a s g r a n d e s o b r a s d e l 

A y u n t a m i e n t o d e B i l b a o 

E n e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a 
c o n q u i s t a y l i b e r a c i ó n de B i l b a o por 
las t r o p a s e s p a ñ o l a s d i r i g i d a s p o r l a 
es t ra teg ia de l C a u d i l l o F r a n c o y el 
e s p í r i t u i n m o T t a l del g e n e r a l M o l a , 
m u e r t o pocos d í a s antes , queremos 
ofrecer a nues t ros lec tores a lgo t a n 
suges t ivo, i n t e r e s a n t e y a l e c c i o n a ­
dor como l a o b r a , verdadsram-snte 
g igantesca , r ea l i zada e n los ú l t i m o s 
doce meses p o r el A y u n t a m i e n t o de 
l a c a p i t a l d e V i z c a y a . -

Pero an tes de nada , ded iquemos 
unos p á r r a f o s a l a p r e s e n t a c i ó n de 
los dos alcaldes b i l b a í n o s que h a n 
or ien tad 'o y a n i m a d o esta obra 
e j e m p l a r y asombrosa . 

D O S A L C A L D E S D E L E S T A D O 
N U E V O . 

E l -día m i s m o de l a l i b e r a c i ó n de 
B i l b a o s u b i ó a l a a l c a l d í a p r e s i d e n ­
cia de l A n m t a m i e n t o b i l b a í n o u n 
h o m b r e j o v e n y d i n á m i c o que, por 
per tenecer a la m i n o r í a selecta -d 

y de l a R e v o l u c i ó n N a c i o n a l Espa­
ñ o l a . J o s é M a r í a de A r e i l z a , 

J o s é M a n a de Are i t ea . h o m b r e d'e 
c u l t u r a v a s t í s i m a , b r i l l a n t í s i m a p l u ­
m a que en u n concur so o r g a n i z a d o 
p o r " E l Pueb lo Vasco" , de B i l b a o , 
p a r a p r e m i a r el m e j o r t r a b a j o que 
se escribiese sobre l a íio-uira de 
d o n A l f o n s o X I I I , o b t u v o e l g a l a r ­
d ó n sup remo , se e n c a r g ó de l a A l c a i -
d í a e n i n s t a n t e s t a n -dif íci les como 
los que se i n i c i a r o n el m i s m o 19 de 
j u n i o de 1927, 

E n c o n t r a r "una c i u d a d de l a i m ­
p o r t a n c i a de B i l b a o en e l estado en 
que suelen de ja r las ciudades los r o ­
ios y separa t i s t a s c u a n d o las t ropas 
nac ionales se acercan y los d e t e n ­
tadores n o e n c u e n t r a n o t r a s o l u c i ó n 
que l a d e s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a v la 
h u i d a cobarde ; e n c o n t r a r a B i l b a o 
saqueada y des t rozada y en el es­
pac io de breves d í a s i m p u l s a r l a h a ­
c ia u n a n u e v a e tapa de p rospe r idad 
v grandeza , es t a r e a r e se rvada t a n 
s ó l o a h o m b r e s selectas y excepcio 

m u n i c i p a l e s m á s u rgen tes , a m á s 
de l a i n i c i a c i ó n .'.e nuevas g randes 
obras p ú b l i c a s m u n i c i p a l e s que h o y 
son e l a s o m b r o d e l res to de las u r ­
bes e s p a ñ o l a s . 

A J o s é M a r í a Careaga se le l l a m a 
en su t i e r r a " e l A l c a l d e de los n i ­
ñ o s " . Y es que u n a de sus mayorea 
preocupaciones l a cons t i tuye l a i n ­
f a n c i a escolar de l a V i l l a , a l a qus 
p r o c u r a i m b u i r de los p r i n c i p i o s del 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l , seguro de que 
e n los n i ñ o s de h o y e s t á el g e r m e n 
de los h o m b r e s de m a ñ a n a . 

L O S N U E V O S P U E N T E S D B 
B I L B A O 

r r u p o de A c c i ó n E s p a ñ o l a , puede y nales como J o s é l i a r í a de A r e i l z a 
debe ser cons iderado como u n o de 
los precursores de l n u e v o Es tado y 

L A A V E N I D A D E L E J E R C I . - O 

L a G r a n A v e n i d a de l E j é r c i t o , 
que p a r t e d e s d e e í e x t r e m o de l 
Puen te d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c a 
( p u n t a de D e u s t o ) , donde se f o r ­
m a l a g r a n p laza d e l I m p e r i o , y 
t e r m i n a e n e l e n c u e n t r o de l a ca­
r r e t e r a d ü B i l b a o a Las Arená i s , 
h a c i a e l b a r r i o de E l t r r i e t a , es la 
o b r a de u r b a n i z a c i ó n de m a y o r e n ­
v e r g a d u r a que se acomete de en t r a 
todas las p royec t adas e n les p lanos 
de u r b a n i z a c i ó n de l a v i l l a . 

Es ta g r a n a r t e r i a c r u z a de p u n ­
ta a p u n t a l a m a g n i f i c a vega de 
Deus to . y su t r a y e c t o r i a s igue u n 
r e c o r r i d o t a l , que d i v i d e l o n g i t u d i ­
n a l m e n t e estos m a g n í f i c o s t e r r e ­
nos, f o r m a n d o c o m o l a e sp ina d o r ­
s a l de t o d a l a zona . 

E l p r i m e r t rozo , h a s t a l a p l a z a 
de S a n Pedro , e s t á y a c o n s t r u i d o , 
y a h í se e m p a l m a l a n u e v a obra 
que v a a acometerse . Desde a q u í 
ha s t a el a l t o de S a r r i c o ( f inca de 
2 u b i r i a . I b a r r e c o i a n d a ) . s igue u n 
eje c u r v o suave , de g r a n r a d i o , 
cons igu i endo no s o l a m e n t e l a m e ­
j o r d i v i s i ó n de los solares que r e ­
s u l t e n y l a m e j o r a d a p t a c i ó n de l a 
t o p o g r a f í a d e l t e r r e n o , s i no que, 
a d e m á s , ofrece l a a l i n e a c i ó n c u r ­
va perspec t ivas en fuga c o n espa­
cios verdes, que a m p l í a n l a A v e n i ­
da a a m b o s lados , y que u n i d o a 
que en el t r o z o final fue rza u n 
poco la p e n d i e n t e , se l l ega a l p u e n ­
te d o m i n a n d o en a l t u r a a l a vega 
de Deus to , o f r e c i e n d o a l a Vlst?. el 
m a r a v i l l o s o paisaje de t o d o el c u r ­
so de l N e r v l ó n . E n este p u n t o , ele­
v a d o se f o r m a u n a e r a n p laza , 
adonde a f l u y e n o t r a s v í a s t r a n s ­
versales de g r a n I m p o r t a n c i a , y s i ­
g u i e n d o h a c i a E l o r r i e t a se desa r ro ­
l l a en u n a r a m p a suave e l ú l t i m o 
t rozo de l a A v e n i d a , que v a a c r u ­
zar l a c a r r e t e r a de Las A r e n a s . 

L a p e n d i e n t e m e d i a osci la d e l 
1'50 p o r 100 a l 2 p o r 100, y so la ­
m e n t e e n l a r a m p a que l l e g a a lo 
a l t o , sube c o n u n a p e n d i e n t e de 

L a S e c c i ó n t r a n s v e r s a l de l a A l a ­
meda , es de 25 me t ros de a n c h u ­
ra , con aceras de c u a t r o m e t r o s 
y a n d é n c e n t r a l , con j a r d i n i l l o s de 
3'50 m e t r o s de a n c h u r a . 

S o l a m e n t e l a e j e c u c i ó n de esta 
A v e n i d a darS l u g a r a u n a i m p o r ­
t a n t e d e s v i a c i ó n d e l t r á f i c o e n t r e 
e l p u e r t o e x t e r i o r de l A b r a y B i l ­
bao, porque , sobre todas las cosas, 
t i ene l a y á n t a l a de que su t r a z a d o 
a c o r t a e l r e c o r r i d o a c t u a l , p o r l a 
r i b e r a de Deus to , desde las Arenas 
a B i l b a o , en unos 1.2O0 me t ro s . Es­
t o supone que en los solares que 
se f o r m e n en las dos a l ineaciones 
de la - A v e n i d a , v a a cons t ru i r se 
r á p i d a m e n t e , c o n a r r e g l o a las 
n o r m a s y a fijadas e n el p royec to . 

Es tas n o r m a s r e p r e s e n t a n u n a 
g r a n t r a n s f o r m a c i ó n de las m a n ­
zanas edif icables que h a s t a ex ls -

Sus puentes , aque l los oue f u e r o n 
vo lados e n l a v í s p e r a de su con­
qu i s t a , s e r á n I n a u g u r a d o s h o y so­
l e m n e m e n t e y p o r el los p a s a r a n 
las represen tac iones de las f u e r ­
zas que e n t r a r o n e n l a c a p i t a l ; 
que s i n o p u d o pasar sobre ellos 
aque l h o m b r e p a r a e l que n a d a 
p o d i a s u p o n e r e l o b s t á c u l o de u n a 
c o r r i e n t e de aKua. c u a n d o de . l l e ­
v a r la b a n d e r a de E s p a ñ a sa t r a ­
t a b a , h o y sera paseada sobre los 
nuevos puentes que c o n s t r u y e e. 
nuevo Es tado m i e n t r a s los vence­
dores s iguen p o r o t r o s f rentes su ­
m a n d o n i e v a s t l e r m s a l a causa 
de l a P a t r i a , — C O B O S , 

t l a n e n B i l b a o , H u y e n d o de estos 
t r azados a n t i c u a d o s de m a n z a n a s 
c e n a d a s c o n p a t i o s cen t ra les , se 
t r a z a n las nuevas de Deus to en 
m a n z a n a s de e d i f i c a c i ó n a b i e r t a , 
f o r m a n d o g randes zonas l ib res co­
m o plazas i n t e r i o r e s a l 'borde de 
l a A v e n i d a , y buscando que las l i ­
neas de e d i f i c a c i ó n e s t é n p e r f e c t a ­
m e n t e o r i e n t a d a s , p a r a consegu i r 
l a m e j o r i n s o l a c i ó n que p e r m i t e el 
c i e lo de V i z c a y a . 

A pesar de este a u m e n t o de zo ­
nas l ib res , p o r l a d i s p o s i c i ó n que 
t i e n e n estos j a r d i n e s , n o se p ie rde 
en superf ic ie edif icable m á s que 
u n 10 p o r 100; e n c a m b i o , p o r es 
t a s o l u c i ó n , a u m e n t a n las zonas 
ab ie r t a s e n u n 30 p o r 100, s u p r i ­
m i é n d o s e e l t r a z a d o de m a n z a n a s 
de c o n t o r n o s cer rados . 

L a o b r a c o m p l e t a de u r b a n i z a 
c i ó n , i n c l u y e n d o l a de las plazas 
c i t adas , t i e n e u n presupues to de 
unos 3.000.000 de pesetas, financia 
d o en f o r m a a i t a m e n t e beneficiosa 
p a r a los Intereses m u n i c i p a l e s . 

E L P R I M E R T R O Z O D E L A 
A V E N I D A D E L E J E R C I T O 

E l g r á f i c o descr ibe en pe r spec t i ­
va-, a x o n o m é t r l c a . a v i s t a de p á j a ­
r o , u n e r a n t r o z o d e l a f u t u r a 
A v e n i d a de l E j é r c i t o , e n Deus to . 

C o m p r e n d e , desde l a P laza de 
S a n Ped ro de Deus to . ha s t a o t r a 
s i t u a d a en S a r r i c o oue es el p u n 
to d o m i n a n t e de t o d o e l c o n j u n t o 
de l a a r t e r i a . 

Desde esta Plaza , p r ó x i m a a Foc-
r r e c o l a n d a . se h a de ve r a u n o y 
o t r o l a d o todo e l r e c o r r i d o , I n i c i i n -
dose p o r ambos lados u n a p e n d i e n ­
te suave aue va a p a r a r p o r u n ex­
t r e m o a E l o r r i e t a v p o r e l o t r o a 
l a P l aza de S a n Pedro . E l paisaje 
que se d o m i n a e.'- m a r a v i l l o s o , por 
que aba rca t o d a l a vega de Deus to , 
con sus fondos esfumados de m o n ­
t a ñ a s l e j anas , s i g u i e n d o el cauce 
de l N e r v l ó n , h a s t a e l es t recha­
m i e n t o d e l m o n t e Cabras , donde 
a u n se a d i v i n a u n ú l t i m o t é r m i n o 
de z o n a f a b r i l , cua j ado de g r a n ­
des f a c t o r í a s y c h i m e n e a s que a c u ­
san el c a r á c t e r i n d u s t r i a l d e l a V i ­
l l a de B i l b a o . 

Este l u g a r es u n pe r f ec to " S c h ó -
ne B í í c k e " , o p u n t o de v i s t a , d o n ­
de c a b r i a e m p l a z a r edificios ade­
cuados p a r a grandes r e s t au ran te s y 
lugares de e s p a r c i m i e n t o . 

E n t r e ambas Plazas, se desa r ro ­
l l a este t r o z o de l a A v e n i d a , que, 
como se v é , a d o p t a u n a t r a y e c t o r i a 
c u r v a de a m p l i o r a d i o , que f a v o r e ­
ce a ú n m á s l a bel leza de su pe r s ­
p e c t i v a . . . 

P a r a c o m p l e t a r este t r a z a d o de 
a r t e r i a t a n i m p o r t a n t e , que e n s i 
t i ene 25 m e t r o s de a n c h u r a , se es­
t ab lecen zonas de e d i f i c a c i ó n p o r 
ambos lados , da u n a m a n e r a " n u e ­
v a " s i g u i e n d o todas las n o r m a s de 
l a m e j o r d i s p o s i c i ó n de l o s b l o ­
ques. 

E l i m i n a d a s de las m a n z a n a s de 
e d i f i c a c i ó n ce r r ada , c o n pa t ios 
cen t ra les obscuros e i n fec tos , se 
d i s t r i b u y e n aquel las de f o r m a 
a d a p t a b l e a los t e r renos , ha s t a 
consegu i r e l m á x i m o de i n s o l a c i ó n 
a sus fachadas , a l a r g a n d o e l r e ­
c o r r i d o de estas l í n e a s s e g ú n l a 
m e i o r o r i e n t a c i ó n . 

Se p r o d i g a n p l a z a s - j a r d i n e s i n ­
ter iores , que son zonas de r e p o s ó 
m u y agradables , c o m o un" a i s l a ­
m i e n t o si lencioso, d e n t r o del t r á f i ­
co de l a a r t e r i a . Zonas p a r a ouo 
los n i ñ o s t e n g a n sus campos de 
e spa rc imien to , y n o c o r r a n el pe­
l i g r o de caer b a j o las ruedas de u n 
c a m i ó n . 

Es u n t r azado h e c h o c o n e s p í e n - 1 

didez, y s i n e m b a r g o ap rovecha 
n o r m a l m e n t e t o d a l a superf ic ie 
edif icable que cabe en esta zona 
Cada m a n z a n a t i ene d i s t i n t o t r a ­
zado, y s i n e m b a r g o el c o n j u n t o es 
a r m ó n i c o . 

Se m u e v e n las a l t u r a s de las e d i ­
ficaciones s e g ú n l a s i t u a c i ó n t o p o ­
g r á f i c a de l solar , y se fijan, a d e m á s 
d e las zonas de v i v i e n d a , o t r a s 
des t inadas a l c o m e r c i o que cons 
t a n s o l a m e n t e de p l a n t a b a j a y u n 
piso. 

D e n t r o de es ta r a d i c a l t r ans for ­
m a c i ó n se h a n respe tado todos los 
Intereses c reados h a s t a h o y . Se 
a p r o v e c h a n t a m b i é n zonas de par ­
que exis tentes , á r b o l e s v ie jos f r o n ­
dosos de las flncaj de A r b o l a r t e , 
M a d a r i a g a . Z u b i r i a v o t r a s . E l res ­
pe to a l a r b o l a d o h a s ido u n a o b ­
s e s i ó n c o n s t a n t e d e l p royec to y l a 
i m p r e s i ó n que d o m i n a en el c o n ­
j u n t o de este t r a z a d o es m á s d e ' l a 
m a s a ve rde oue de c o n s t r u c c i ó n . 

Las pend ien te s s o n sens ib l emen­
te h o r i z o n t a l e s en e l a r r a n q u e V 
sigue h a s t a e l a l t o u n a r a m p a que 
n o pasa de l 4 p o r 100. 

E l t o t a l de l r e c o r r i d o r ep re sen t a 
a p r o x i m a d a m e n t e u n k i l ó m e t r o 
que se une en l a P laza de S a n Pe­
dro con el p r i m e r t r a m o , y a cons­
t r u i d o , de unos 400 me t ro s de l o n ­
g i t u d h a s t a desembocar en l a P l a ­
za del G e n e r a l í s i m o F r a n c o en este 
l a d o d e l r i o . y a l l í se e m p l a z a r á 
u n g rand ioso m o n u m e n t o a nues ­
t r o C a u d i l l o que represente l a N u e ­
va E r a de este Glo r ioso M o v i m i e n ­
to . 

E l p r i m e r a lca lde de ' l a nueva 
B i l b a o -fué el i n i c i a d o r de l a g r a n 
o b r a de r e s t a u r a c i ó n de 'la c a p i t a l 
de V izcaya , y h u b i e r a s ido su c o n t i ­
n u a d o r de n o habe r s ido elegida por 
e l C a u d i l l o p a r a puesto t a n sobresa­
l i e n t e c o m o e l de Jefe n a c i o n a l de 
los Servicio-s de I n d u s t r i a del M i n i s ­
t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

Pero l a r e s t a u r a c i ó n de B i l b a o h a 
t e n i d o u n f e l i c í s i m o c o n t i n u a d o r e n 
o t r o a lca lde mode lo , de l a m i s m a es­
t i r p e d o c t r i n a l y p o l í t i c a de A c c i ó n 
E s p a ñ o l a : J o s é M a r í a G . de Carea 
ga y U r q u i j o , b i l b a í n o de n a c i m i e n 
t o e i n g e n i e r o i n d u s t r i a l oue, en a n 
beriorea é p o c a s f u é Delegado ae 
G o b i e r n o en l a C A M l P S A , - y r e p r e ­
s e n t a n t e de esta m i s m a c ó m p a ñ i a 
en C o l o m b i a y Venezueia . y d i r e c t o r 
de u n a i m p o r t a n t e f a c t o r í a p e t r o ­
l í f e r a d e los Estados U n i d o s , a cuyo 
se rv ic io se h a l l a b a e l 18 de j u l i o de 
1933. 

A l en terarse d e l g lor ioso A l z a ­
m i e n t o , se a p r e s u r ó a r e in t eg ra r se 
a E s p a ñ a donde t i v o 1a t r i s t e n o t i ­
cia del asesinato, p e r p e t r a d o en B i l ­
bao, de su h e r m a n o , d o n A d o l f o 
T a n p a t r i o t a e s p a ñ o l , V. t lmo A l c a l ­
de de l a V i l l a con la Monarc ru i a . 

E l 19 de j u n i o de 1S37. a l ser l i b e -
r a d a l a c a p i t a l de Vizcaya , J o s é M a ­
r í a de Careaga f u é des ignado _para 
f o r m a r p a r t e , c o n sos compane ros 
A r e i l z a , A r r e d o n d o y CaUe, de l 
A y u r t a m i e n t o riaconal que h a b í a 
de r e g i r los dest inos b i l b a í n o s . 

Des ignado p res iden te de l a c o m i ­
s i ó n , de F o m e n t o , f u é é l q u i e n l levo 
d u r a n t e ocho meses, e l peso de ias 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n de los des­
trozos causados por l a b a r b a r i e 
moscov i t a , y a é l , p r i n c i p a l m e n t e , se 
deben l a r ap idez y eficacia e n el 
r e s t a b l e c i m i e n t o de los servicios 
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Las obras p ú b l i c a s m u n i c i p a l e s 
que a c t u a l m e n t e se e s t á n d e s a n o -
l l a n d o e n B i l b a o , son de dos gene-
ros : obras de l e c o n s t r u c c i ó n y obras 
de nuevo p l a n e a m i e n t o . 

E n t r e las p r .meras f i g u r a n los s i e ­
te puentes que s u s t i t u y e n a los que 
la ba rba r i e m a r x i s t a y sepa ra t i s t a 
v o l ó t a n b r u t a l c o m o i n ú t i l m e n t e 
en l a m a d r u g a d a del 19 de j u n i o . 

B r u t a l m e n t e , por el p r o c e d i m i e n ­
to. I n ú t i l m e n t e , porque l a v o l a d u r a , 
e n e l m o m e n t o de efectuarse, n o 
p e r s e g u í a o b j e t i v o m i l i t a r a l g u n o ; 
a l e x p l o t a r l a d i n a m i t a , las t ropas 
nacionales d o m i n a b a n las dos m á r ­
genes d e l N e r v l ó n , es decir , que ya 
se e n c o n t r a b a n en posiciones de l a 
m a r g e n i zqu ie rda , en las que se s i ­
t u a r o n s i n necesidad de habe r a t r a ­
vesado l a r í a . 

J o s é M a i i a de A r e i l z a . el p r i m e r 
A lca lde de B i l b a o r e d i m i d o , e s c r i ­
b i ó a l c o n c l u i r el a ñ o ú l t i m o , u n be ­
l l í s i m o " M e n s a j e de loa Puentes 
nuevos" , d e l que son los s iguientes 
p á r r a f o s : 

"Siete puentes u n í a n las m á r g e ­
nes de n u e s t r a r i a , en f u n c i ó n d » 
a c e r c a m i e n t o de l a V i l l a p r i m i t i v a 
a l B i l b a o m o d e r n o . Sobre ellos l a n ­
zaba su. í m p e t u c o m e r c i a l y c i u d a ­
dano l a c a p i t a l , a f i r m a n d o , t r i u n f a ­
do ra , de l cauce n a t u r a l oue la d i v i ­
de, l a s o l i d a r i d a d y f u s i ó n e n t r e l o 
a n t i g u o y lo f u t u r o , e n t r e e l aye r 7 
el m a ñ a n a en i d e n t i f i c a c i ó n c i v i l i ­
zada y c i v i l i z a d o r a a u n t i e m p o . E l 
p u e n t e e ra , con l a s i lue ta garbosa 
de S a n A n t ó n , nues t ro m o t i v o h e ­
r á l d i c o de b l a s ó n . 

Unos seres i n f r a h u m a n o s , r e p r e ­
sen ta t ivos del s a l v a j i s m o b á r b a r o 
p r i m i t i v o , disfrazados los unos coa 
la m á s c a r a grotesca de l amor a u n a 
supuesta n a c i ó n i nex i s t en t e , y los 
otros co n í a defensa h i p o t é t i c a da 
unos previ legios de clase, a l iados e n 
su d e m e n c i a c r i m i n a l , d e s t r u y e r o n 
a l a vez, e n l a noche del 18 a l 19 
de j u n i o , los puentes menc ionados , 
de jando t r u n c a d a l a v i d a b i l b a í n a . 
Los m u ñ o n e s desgarrados de p i e ­
dras ro tas y h ie r ros re torc idos , t es ­
t i m o n i a r o n desde aque l l a fecha oue 
sepa ra t i smo vasco, con l a m e c h a 
encendida , v el obrero r o j o , con l a 
d i n a m i t a dispuesta, h a b í a n pasado 
por a l l í . M u d o s de i r a y do lo r se c o n ­
t e m p l a b a n e l B i l b a o v i e i o v el n u e ­
vo, separados por l a b r u t a l i d a d ' r e ­
gresiva de los que s i empre f u e r o n 
enemigos de l a V i l l a g r a n d e , que 
p o r ser d e e s p í r i t u e s p a ñ o l a , n u g -
n a b a por asomarse a l m i s m o C a n ­
t á b r i c o . 

L a pe r i c i a m a r a v i l l o s a de los i n ­
genieros de n u e s t r o E j é r c i t o , res­
t a b l e c i ó e l t r á f i c o e n t r e las m á r ­
genes, c o n los puentes m i l i t a r e s 
oue t e n d i e r o n en p lazo I n v e r o s í m l L 
U n a vez c u m p l i d a l a u rgen te m i ­
s i ó n de so ldadura que r e a l i z a b a n , 
se p l a h t e ó e l p r o b l e m a de l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n d e f i n i t i v a , oue - r a 
preciso abo rda r c o n d e c i s i ó n y e f i ­
cac ia . 

E l f r u t o de l t r a b a j o si lencioso y 
tenaz de ingen ie ros , a rqui tec tos 7 
ayudantes , d u r a n t e dos meses, 
puede verse en los proyectos . A s i 
s e r á n , c o n l a a y u d a de Dios , los 
nuevos puentes del nuevo B i l b a o . 
L a b a r b a r i e r o j a de l c o m u n i s m o 
v l a s e l v á t i c a b r u t a l i d a d separa­
t i s t a , d i e r o n la c o n y u n t u r a da i m ­
p r i m i r , a l rescatarse d e f i n i t i v a ­
m e n t e l a V i l l a p a r a l a P a t r i a , u n 
estilo p r o p i o a nues t r a a r q u i t e c ­
t u r a u r b a n a , que f u e r o n e x p r e s i ó n 
s i m b ó l i c a de los m o t i v o s e s p i r i t u a ­
les oue i n f o r m a n l a p r ó x i m a era 
I m p e r i a l de E s p a ñ a . Los puentes 
s e r á n -una m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a 
de esta r e s u r r e c c i ó n v i t a l de nues ­
t r o pueb lo an t e E u r o p a , que son l a 
gue r r a y R e v o l u c i ó n actuales . A n t e 
su t raza , s i a l g u i e n i n q u i r i e r e m a ­
ñ a n a c ó m o o p o r o u i é n fue ron l e ­
van tados , s ó l o c a b r á responde- c o n 
el l a c o n i s m o p r o p i o de los actos da 
se rv ic io : "Los h i z o l a E s p a ñ a ds 
F ranco , oue es t a n t o c o m o dec i r 
l a E s p a ñ a de l a F a l a n g e T r a d i c l o -
n a l i s t a " . 

H e a q u í los nuevos puentes de 
B i l b a o : _ ' , 

Pasare la de l C o r o n e l O r t i z de 
Zara te .—De t r á n s i t o exclus ivo p a ­
r a peatones, en t re el b a r r i o de Sa j i 
F ranc i sco y el casco v ie jo de l a V i ­
l l a v iene a r eemplaza r a l a n t i g u o 
puen te l l a m a d o de l Conde de M i ­
rasol . , • 

Puen t e de S a n A n t ó n . — P o r ser 
el que figura como m o t i v o c e n t r a l 
del b l a s ó n o r i g i n a r i o de B i l b a o , su 

{ C o n t i n ú a en la p r i m e r a c o l u m ­
n a de l a p á g i n a c u a r t a ) 



E l l ÍDEÁÚ CALLÉGO 

Ha oiflerlo en el frente 
de baldüo el heroico 

Idloogísta Feruondo 
Zamacola 

H a b í a s i d o h e r i d o 15 v e c e s , 

p o s e í a l a M e d a l l a M i l i t a r y 

e s t a b a p r o p u e s t o p a r a 

l a L a u r e a d a 

C A D I Z 17.—Al Puer to da S a n t a 
M a r í a l l egó anoche a las once en 
u n a a m b u l a n c i a e: c a d á v e r del he ­
ro ico fa lang i s t a F e r n a n d o Z a m a ­
cola, m u e r t o g lor iosamente en el 
campo de ba ta l l a . Esperaban las 
au tor idades y J^fes de F . E . T . , asi 
como numeroso p ú b l i c o . Las o r ­
ganizaciones Juveniles d i e r o n es­
co l t a a l f é r e t r o que f u é conduc ido 
a l d o m i c i l i o de l a o r g a n i z a c i ó n , 
en u n a de cuyas salas q u e d ó In s -
ta l ada l a cap i l l a a rd ien te . Le r i n ­
d i e ron honores m i l i c i a s de F . E . T . 
Esta t a r d e se h a ver i f icado el e n ­
t ie r ro , que h a c o n s t i t u i d o una i m ­
ponente m a n i f e s t a c i ó n de pesar. 

Zamaco la estuvo en l a c á r c e l 
bas ta que f u é l iberado el pueb 'o 
de su residencia , I n c o r n o r á n d o ? * 
seguidamente a las filas de F . 
E T . y al f ren te de u n a c e n t u ­
r i a se d i s t i n g u i ó no t ab l emen te en 
Impor t an te s combates, merec iendo 
eer condecorado con l a M e d a l l a 
M i l i t a r , que le f u é impues t a p o r 
el genera; Queipo de L l a n o en Je-
m . Este va l i en t e m u c h a c h o c o n ­
t i n u ó c o m b a t i e n d o s iempre con 
Igua l va lo r y a b n e g a c i ó n , s iendo 
propuesto p a r a l a Laureada . A h o ­
ra h a m u e r t o a l r ec ib i r su 15 h e ­
r i d a en l a conquista de los B l á z -
quez.—fLoi?csL 

O ' i + ' í s O 

Cómo r w i e mi 

se 

Se recrflleceu las I I L * 

das de (error en 
Valencia 

M a r t í n e z S a r a b i a h a s i d o c o n ­

d e n a d o a m u e r t e e n M a d r i d 

P E R P I G N A N , 1 8 — D i c e n de V a ­
lenc ia que se h a n rep roduc ido las 
medidas de t e n o r an t e l a p é r d i d a 
de C a s t e l l ó n . 

Las no t ic ias del avance de las 

M a robaba por ordeo 
delgobleroadeSaiitaader 

A y e r f u é c a r e a d o c o n v a r i o s 

n a c i o n a l i s t a s q u e f u e r o n d e ­

t e n i d o s d e s p u é s d e l a t o m a 

d e B i l b a o 
B A Y O N A , 17.—El t r i s t e m e n t e c é ­

lebre N e i l a que t an tos c r í m e n e s co ­
m e t i ó en S a n t a n d e r d u r a n t e l a do­
m i n a c i ó n r o j a , h a sido careado con 

fuerzas""nacionales se conocen en I tres nac iona l i s t a s , a quienes d e t u v o 
Valenc ia antes que en l a zona n a - cuando l l e g a r o n a S a n t a n d e r des 

l a P a t r i a 

(Conf in í íc tc ion de í e r c e r a p l a n a ) 
nueva es t ructura es I m i t a c i ó n de 
la p r i m i t i v a y sigue os ten tando la 
a n t i g u a d e n o m i n a c i ó n . 

Puente de l a Vic to r ia .—Sus t i tuye 
H an t iguo de Isabel n y es, por 
varios aspectos, el m á s i m p o r t a n ­
te de todos. De t raza senc i l la y 
moderna, t iene 62'30 met ros de luz, 
c e o a r t í d o s en t r e s t r amos desigua­
les. Su ancho t o t a l es dé 19'70 me­
tros, es decir. 2'20 m á s que el a n ­
tiguo. Aprovechando l a obra de r e ­
c o n s t r u c c i ó n de este puente , se ha 
resuelto c o n j u n t a m e n t e el p r o b l e ­
m a complemen ta r io de l a a n t i g u a 
caseta de l f e r r o c a r r i l de P o r t u g a -
lete. l a cua l desaparece, con la 
c r e a c i ó n de una plaza de estacio­
namien to de v e h í c u l o s , bajo l a cual 
q u e d a r á albergada l a e s t a c i ó n f e ­
r r o v i a r i a . 

Puente de l Genera l Sanjur jo .— 
Sust i tuye a l an t iguo de l a Merced 
y sirve pa ra toda clase de c i r cu l a ­
ciones, excepto t r a n v í a s . Resuelve, 
de paso, l a s r a n d i ferencia da nivel 
existente entre las dos m á r g e n e s 
de su emplazamien to . 

Los restantes puentes son de ca­
r á c t e r m ó v i l v no h a n precisado 
de u n a r e c c n s t r u c c í ó n t o t a l . 

R E C O N S T R U C C I O N D E L A 
PRESA D E O R D U N T E 

. A l ap rox l r t u r s e nuestras v i c t o ­
riosas tropas al pan t ano de Or -
dunte . que abastece de agua a la 
v i l l a de Bi lbao , los lo jos-separa t l s -
tas. pose ídos de deranniacas i n t e n ­
ciones, ap l i ca ron a su obra de f á ­
b r i c a var ias cargas de d i n a m i t a 
pa ra ocasionar el vuelco de l a p re ­
sa, que ñ o r aquel entonces embal ­
saba unos 21 mi l lones de metros 
cúb icos , dos menos de su capaci­
dad t o t a l . 

Cien cajas-de d i n a m i t a con 2'5O0 
fcg. de explosivos, destrozaron 450 
metros -cuadrados de pa ramen to , 
a r rancando unos 2.750 met ros c ú ­
bicos de h o r m i g ó n . 

Ot ras voladuras coinciden en 
p l a n t a con la a n t e r i o r y fueron 
hechas en l a c o r o n a c i ó n , v a l i é n d o ­
se de los pozos de drenaje . Ot ras 
explosiones dest rozaron las tasetas 
de t o m a y d e s a g ü e de fondo, con 
sus correspondientes mecanismos, 
y la l inea de t ranspor te oe e n e r g í a 
e l é c t r i c a a 30.000 vol t ios . E l t r a n s ­
fo rmador v sus accesorios fueron 
arrancados de sus emplazamientos 
y l levados por los rojos-separat is­
tas. 

E l presumiesto de las obras de 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a presa de O r -
dunte , h o v en e j e c u c i ó n , asciende 
e 1.495. 894'68 pesetas. 

Tales son. pues, las Ingentes 
Obras de r e c o n s t r u c c i ó n a c o m e t i ­
das por el m u n i c i p i o b i l b a í n o y 
p r ó x i m a s ^a ^ I c a n z a r ^ e l l z ^remate. 

ORO'VY"Dm 
L A L A T R Í A , \m-

EL EGOISMO 
ES HERMANO DE LA 

TRAICION. 

c iona l . 
Las rad ios nac ionales son escu 

chadas en todas par tes , inc luso en 
los es tablec imientos de los ba r r io s 
populares, y las au to r idades no pue ­
den aca l la r las protes tas de los h a ­
bi tan tes de l a c iudad 

M A R T I N E Z S A R A B I A C O N ­
D E N A D O A M U E R T E 

M A D R I D , 1 8 — A n t e u n t r i b u n a l 
especial se h a v i s to l a causa Ins 
t r u i d a c o n t r a R a m ó n M a r t í n e z Sa 
rab ia , acusado de d e r r o t i s t a . 

F u é condenado a m u e r t e . 
L A S P R O F E C I A S D E " E L S O ­

C I A L I S T A " 

E l d í a 13, e l m i s m o e n que nues ­
t ras t ropas e n t r a b a n en C a s t e l l ó n , 
" E l Soc ia l i s t a" p u b l i c a b a u n r e c u a . 
4 ro que d e c í a : 

" E l enemigo y e r r a e n sus c á l c u ­
los. M a t e r i a l m e n t e es supe r io r a 
nosotros excepto en el e lemento 
hombre . Q u i e b r a n los c á l c u l o s de l 
enemigo, que persigue ahora lo que 
no c o n s e g u i r á j a m á s : apoderarse 
de C a s t e l l ó n y avanza r sobre los 
Pir ineos, donde se m a n t i e n e b r a ­
vamente l a D i v i s i ó n 43." 

L a p r o f e c í a de " E l Soc ia l i s t a " no 
pudo ser m á s o p o r t u n a e n aque l 
d í a . 

L A F A L T A D E F L U I D O E N 
B A R C E L O N A 

P A R I S , 18.—Noticias de B a r c e l o ­
na dan cuen ta de que cada vez es 
peor l a s i t u a c i ó n de las f á b r i c a s 
a causa de la f a l t a de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a y de c a r b ó n . 

E n muchas de ellas se h a r e d u c i ­
do, l a j o r n a d a a 24 y a 16 horas , y 
los obreros que se quedan s i n t r a ­
bajo son obligados a Ingresar e n 
las filas del e j é r c i t o , o son e n v i a ­
dos a l f ren te para t o m a r p a r t e e n 
las obras de f o r t i f i c a c i ó n . 

O Q & S O •—• 

So n r n ' e He ios esímiisi i . 

les M M i ó l o É Salaman­

ca a Ollrgira Salazar 
L I S B O A , 18.—El doc to r d o n Pe­

d r o Teo ton io Pere l ra , embajador de 
P o r t u g a l en l a Hispana de F r a n c o , 
estuvo esta m a ñ a n a en l a p res i ­
dencia del Consejo p a r a en t r ega r 
a l s e ñ o r O l i v e i r a Salazar u n m e n ­
saje firmado por todos los es tu ­
d i an t e s del I n s t i t u t o de Segrunda 
E n s e ñ a n z a de Sa lamanca . 

Los firmantes l e í d o c u m e n t o se 
c o n g r a t u l a n del x n an iversa r io de 
l a r e v o l u c i ó n por tuguesa y expre ­
san a l á vez su g r a t i t u d hac ia el 
pueblo p o r t u g u é s por . l a h i d a l g u í a 
y c a r i ñ o que h a observado p a r a 
con E s p a ñ a . 

E l mensaje t e r m i n a sa ludando 
respetuosamente a l pres idente de 
l a R e p ú b l i c a , genera l Car .nona , y 
con é l a t o d a l a n a c i ó n p o r t u g u e ­
sa. 

los M \ m m prestan pa­

p a s a tecia para recibir 

a m i m i 
P A R I S . 17.—Para r e c i b i r a los 

soberanos ingleses, se h a dispues­
to que a l e n t r a r e l t r e n r ea l en la 
e s t a c i ó n de l Bosque de B o i o n i a 
sean sol tadas c i en m i l pa lomas . 
Para este e s p e c t á c u l o se- p i d i ó la 
c o l a b o r a c i ó n de a lgunas socieda­
des c c l o m b ó f l l a s Inglesas, que de­
b e r í a n p res ta r sus pa lomas y ellas 
mismas r e t o r n a r í a n a sus d o m i c i ­
lios respectivos; pero los Ingleses 
se h a n negado a f a c i l i t a r los s í m ­
bolos de la paz, y p o r ello los 
franceses h a n requisado las p a l o ­
mas a cua t roc i en t a s sociedades 
c c l o m b ó f l l a s francesas, 

o ® * * o — — — 

Sinco niillones ? tóíoÉ 

coraiÉs x m x M i i entre los 

ini i ieoíBs m i m m 
B E R L I N , 18—Desde que se r e a ­

l i zó l a u n i ó n c o n A u s t r i a , dos­
c ientas cocinas de c a m p a ñ a h a n 
r e p a r t i d o 6.450.000 comidas a los 
Indigentes a u s t r í a c o s . A d e m á s se 
r e p a r t i e r o n v í v e r e s por v a l o r de 
cinco mi l lones y m s d i o de marcos . 
V e i n t e m i l n i ñ o s a u s t r í a c o s h a n 
sido enviados a pasar u n a t e m ­
porada a l N o r t e de A l e m a n i a y 
otros c ien m i l s e r á n enviados s u ­
cesiva .nente. E n t o t a l se h a n i n ­
v e r t i d o e n aux i l ios a A u s t r i a 
ochenta y c inco m i l l o n e s de m a r ­
cos. 

p u é s de l a t o m a de B i l b a o . 
D e c l a r a r o n los t res que fue ron 

de tenidos p o r N e i l a y su banda 
quienes les despo ja ron de todo 
c u a n t o - l l e v a b a n enc ima . 

N o r econoc ie ron c o m o suyos loa 
objetos q u é le fue ron ocupados a 
Ne i l a a l ser de ten ido en F r a n c i a 

Ne l i a d i j o que é l - u l t a b a a l o * 
detenidos los objetas de oro y p l a t a 
por o r d e n de l " g o b i e r n o " de S a n 
tander , pe ro que no se quedaba c o n 
n a d a s ino que los ob je tos e r a n d e ­
posi tados e n u n o r g a n i s m o l l a m a ­
d o Consejo de F inanzas 

E n breve, N e i l a s e r á careado con 
o t ros i n d i v i d u o s que t a m b i é n fue­
r o n detenidos y despojados p o r é l 
y que h a n a n u n c i a d o que s a l í a n de 
S a n t a n d e r p a r a B a y o n a . 

T a l l e T e í d ^ T í T í de 
las |. 0.1 % 
al M í o de M m 

T o d a s las a f i l i adas a nues t ros 
Tal leres , consecuentes, c o l a b o r a d o -
l a s que v i e n e n t r a b a j a n d o a d o m i ­
c i l i o i n f a w g a b i e m e n t e , deben pasaj-
por l a O f i c i n a CentrgJ an tes de fin 
de mes a recoger sus L i b r e t a s d í 
T r a b a j o , ú n i c o d o c u m e n t o con e l 
aue pueden a c r e d i t a r l a p r e s t a c i ó n 
oersonal v o l u n t a r i a v des in te resa ­
da hecha a l a P a t r i a a t r a v é s de 
esta m e r i t í s i m a I n s t i t u c i ó n . 

E n e l la se h a r á cons t a r en lo sn -
c e s í v o l a i r r é a r ea l i z ada ñ o r cada 
a f i l i ada d í a í i a m e n t e , p a r a r e s ­
guardo , c o m o e s t i m u l o y c o n e l 
fin t a m b i é n de oue pueda acpsrerse 
m a ñ a n a a los honores v beneficios 
que le e s t é n reservados. 

H o y , n o s ó l o t i e n e n derecho a l a 
e x e n c i ó n del "Se rv ic io S o c i a l " que 
el G e n e r a l í s i m o h a creado, quienes 
haya.n p res tado servicios g r a t u i t o s 
seis meses antes de l 11 de o c t u b r e 
de 1S37. s ino oue, por r e c i e n t e 
acuerdo de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de A u x i l i o Socia l v en m é r i t o a t a n 
re levantes servicios , f u é c reado u n 
emblema , m u y b o n i t o por c i e r t o , 
que p o d r á n o b t e n e r y o s t e n t a r 
como t í t u l o de a r r a i g o en el nuevo 
Estado, solo aquel las muje res que 
e s t é n en - .oses ión . d e l Ce r t i f i c ado 
de Exen tas . 

Rec ien tes u r g e n t í s i m a s ó r d e n e s 
de Burgos rec ib idas en esta I n t e n ­
dencia M i l i t a r , a q u i e n obedecemos, 
nos o b l i g a n a ded ica r diez o doce 
dias c o n abso lu t a p re fe renc ia , de ­
j a n d o a u n lado c u a l q u i e r a o t r a 
l abor , t o l a s nues t ra s pr i sas a l a 
c o n f e c c i ó n de camisas k a k i l e g i o ­
na r io . Po r tantxi , las que e s t é i s a o -
tas p a r a este t r a b a j o d e b é i s a l i s t a ­
ros a l i n s t a n t e . Y n o a l u d i m o s só lo 
a las de l a c a p i t a l ; v a desde a q u í 
nues t ro I l s .marnlento exnres lvo a 
todas las aflliada .T a Ta l l e res , n o 
s ó l o de l a n r o v l n c l a de L a C o r u n a 
s ino de las c u a t r o p r o v i n c i a s ga ­
llegas, ya oue tod?,s ansiosas del 
m e j o r c u m p l i m i e n t o y con el m á s 
exacto sen t ido de l a r e a l l c a d de l 
m o m e n t o , h a n sabido u n i r s e en 
u n a sola . O r g a n i z a c i ó n con i s u i l 
p e n s a m i e n t o y p i r a u n a m i s m a 
a c c i ó n . 

j M u i e r e s . a n t i g u a s v o l u n t a r l a s , 
v m u c h a c h a s del "Se rv ic i a S-oclal"! 
Todas sois necesarias a h o r a r w a 
oue l a ayuda ele l a m u i e r al E j é r ­
c i to del CandJ ' io sea m a y o r , m á s 
r á n i d a v d e f i n i t i v a . 

E n G a l i c i a : iT?,nere<! ú n i c o s , ñ o r 
F ranco , y p a r a e j e m p l o de los fle­
mas! 

i A r r i b a Esnaf ia ! 
E l Inspec tor r e g i o n a l , Enr l f (ne 

C a r u n c h o A s t r a y . 
0«*«<> '— 

El Mlnislro de loslicia e g r e ­

sa a La U a el o M e c l -

l i e a í o de Navarra 
E n t r e el m i n i s t r o de Jus t i c ia , se­

ñ o r Conde de Rodezno, y e l a l c a l ­
de de nues t ra c iudad , se h a n c u r ­
sado los .' '"-nisrites t e l eg ramas : 

" C o r u ñ a - V I t o r i a . 
A l regreso i n o l v i d a b l e e x c u r s i ó n 

por t i e r r a s n o b i l í s i m a s r e g i ó n ga -
' b s a con o c a s i ó n actos organizados 
en t rega banderas crucero " N a v a ­
r r a " me es gra to t e s t i m o n i a r l e 
ag radec imien to fervoroso n o m b r e 
r e p r e s e n t a c i ó n n u e í t r a t i e r r a v m í o 
nroplo por amabi l idades d e m o s t r a ­
das e x n r e s i ó n h e r m a n d a d p a t r i ó t i ­
ca g a l a i c o - n a v a r r a oue t e n d r á en 
nosotros imnerecedero recuerdo . 
S a l ú d a l e . Rodezno." 

" V i t o r i a . 
E x c m o . Sr. M i n i s t r o Jus t i c i a . 
A e r a d e c l d í s l m o a t e n t o t e l e g r a m a 

V . E . h o n r ó m e m a n i f e s t a r l e Co r ­
p o r a c i ó n M u n i ^ a l s e s i ó n d í a q u i n ­
ce ac tua l a c o r d ó constase ac ta g r a ­
t í s i m a e m o c i ó n de I m b o r r a b l e r e ­
cuerdo con oue L a C o r u ñ a r e c i b i ó 
v ' s i t a d i s t i n g u i d a r e p r e s e n t a c i ó n 
N a v a r r a oue h a delado sel lada fir­
me I n q t t e b o r á n t a b l e h e r m a n d a d e n ­
t re ambas regiones c o n t r i b u y e n d o 
eng randec imien to Nueva E s n a ñ a . 

Con el m a y o r resp-eto v cons ide ra ­
c ión . S a l ú d a l e Alca lde . J u a n G. Re -
emeral." 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A m p a r o N a v e i i 
F A L L E C I O E N E L D I A D E H O Y 

D e s p u é s do h a b e r rec ib ido los Santos Sacramentos y i a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . S . 

En h e r m a n o d o n J e s ú s ; he rmanas p o l í t i c a s d o ñ a M a r í a Goday y Goday y d o ñ a P ü a r G ó ­
mez de .Naveua; sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

E N C A R E C E N „i<.??5 ^Síf̂ f??? v personas piadosas encomienden 
tí» e i u ch-ri^H ^ f ^ n a a ,cnndüP<: i ra ce su c a d á y e r a l Cementer io 
1-^arde v ^ w i ^ - p r ' , 0 1 1 6 ^ clle*b?ará m a ñ a n a , d o m i n - o , a l a u n -
{¡oí , • y - • funera l aue t e n d r á l u a r en l a le les la P a c x ó a u l a l dp 
ír-8?.,? ír?;:::no l » d : r 20- a U s ones de su maXiana í a v o r l s por IOS cual=s les quedaran e t e m a m í > n ^ . ^ o ^ ^ i ^ l . a " , *• i'lvur<;5 ^ es q u e d a r á n e t e r n a m e n t e agradecidos. 

Betanzos. 18 d? lu l lo de 1938. 

5 de las 1 . 0 . 1 S . 

M A N U E L R I O S V A R E L A 

H a c i e n d o h o n o r a l a c a m i s a azu l , 
que v e s t í a c o n a l t o e a p í r i t u . h a l l o 
m u e r t e g lo r io sa e n e l f r e n t e e l 
a l f é r e z d o n M a n u e l R í o s V á r e l a , 
n a t u r a l de M i ñ o , oue desde los p r i ­
meros d ias de n u e s t r a C r u z a d a l u ­
c h ó c o m o u n h é r o e . 

A l f é r e z M a n u e l R í o s V á r e l a : l P r e ­
sente 1 

R A U L C A N O S A B L A N C O 
C o m b a t i e n d o p o r l a g r a n Causa 

de E s p a ñ a s u c u m b i ó e n e l f r e n t e 
f í l o r l o s a m e n t e d o n R a ú l Canosa 
B lanco , Per tenec ien te a las h e r o l 
cas B r i g a d a s N a v a r r a s , n a t u r a l de 
S a r d i ñ e l r o , l u g a r de B u j á n . 

R a ú l Canosa B l a n c o : iP r e sen t e l 

R A I M U N D O D I A Z A C B V E D O 

Cabo d e I n t e n d e n c i a . 
De l a A . de EE. CC. de B a c h i l l e r a t o 

JESUS M O S Q U E R A C A R A M E L O 

A l f é r e z de Regulares 
Socio f u n d a d o r de l a F . E . O. 

P E R F E C T O P A Z A B E L L A 

A l f é r e z <5e Cazadores de C e r l ñ o l a . 
De l a A . de E E . CC. de B a c h i l l e r a t o 

Por Dios y por E s p a ñ a e n t r e g ó 
generosamente su v i d a en e l f ren te 
de b a t a l l a e l a l f é r e z d o n Perfec to 
Paz A b e l l a , que t u v o u n c o m p o r t a ­
m i e n t o b r i l l a n t í s i m o que m e r e c i ó 
fe l ic i tac iones de sus suoer iores y 
se rv ia de e j e m p l a r e s t i m u l o a sus 
c o m p a ñ e r o s . 

A l f é r e z Per fec to Pa2 A b e l l a : |Pre 
s e n t é I 

Con l a gene ros idad e s p l é n d i d a 
de la m e j o r j u v e n t u d e s p a ñ o l a , h a ­
b é i s dado vues t r a v i d a por Dios v 
por E s p a ñ a . E n el a l t a r de l a P a ­
t r i a y en aras de nues t r a sacro­
san ta R í l i s i ó n . h a b é i s consumado 
el sacr i f ic io de vues t r a j u v e n t u d 

or el t r i u n f o de nues t ro idea l . 
Vues t ro recuerdo, aureo lado con el 
m i r t o v ic tor ioso de los h é r o e s , per ­
m a n e c e r á Impreso c o n caracteres 

N O R M A . — S e t r a t a de h a c e r a 
E s p a ñ a c o n a r r e g l o a u n e n t e n ­
d i m i e n t o de a m o r , quo solo poseen 
lo.* que l o h a n a d q u i r . d o en las 
h o r a s tensas y d i f í c i l e s . 

J o s é A n t o n i o . 
M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

J , O. N . S 
B a n d e r a s de seounda l i n e a 

T o d o el pe r sona l de estas B a n ­
deras y C e n t u r i a s de Des t inos qu3 
n o c o n c u r r i ó e l pasado jueves 
d í a 16 a l a c i t a c i ó n que se h i z o 
por m e d i o de l a prensa p a r a asis­
t i r a l a p r o c e s i ó n d e l Corpus se 
p r e s e n t a r a s i n p r e t e x t o n i e x c u ­
sa a l g u n a , e l p r ó x i m o lunes a las 
20 h o r a s e n e l C u a r t e l L o n g u e i r a 
M o r e u , d o n d e s e r á r e v i s t a d o por 
e l s e ñ o r C o m a n d a n t e J e í e p r o ­
v i n c i a l . 
. O f i c i a l de d í a : t e n i e n t e D . M a ­
n u e l R o d r í g u e z G a r c í a . 

S u b - j e f e de C e n t u r i a J a v i e r L ó ­
pez M & a n d a 

O e n t u r i a de Se rv i c io P r i m e r a de 
la P r i m a r a B a n d e r a . 

V i g i l a n c i a Jefe de F a l á n g e L u i s 
Ponce t G o n z á l e z . 

S e r v i c i o desde las 21 "30 de h o y 
d o m i n R o h a s t a l as 21,3o de m a ñ a ­
n a l unes : 

F r a n c i s c o M a n o v e l B l a n c o ( Je ­
fe E s c ) . J e s ú s G i l Y á ñ e z , J o s é Fo -
j o n P a r d i ñ o . A n t o n i o L i l l o B a - ' 
r n o s , F e r n a n d o Escar lz G ó m e z , 
G a b r i e ] Mone los R o d r í g u e z , J u l i o 
G o n z á l e z C h á s , A n t o n i o G a r c i a 
D o m í n g u e z , A n t o n i o Campos L o ­
sada, J o a q u í n L o m b a r d e r o C a r b a -
UD. J u a n A l a r m a P a s t r a n a . F r a n ­
cisco O t e r o S u á r e z . J o s é C a r b a j o 
Ga l l ego . R e y n a l d o Pow-eu D u a r t e , 
J e s ú s F e r r o F e r n á n d e z , J o s é A . 
A p e l l a n i z (Sub-Jefe de E s c u a d r a ) . 
J u l i o Las t res A b e n t e , A l f o n s o Fe­
r r a n d o S i e r r a ; J e s ú s Mieruelez G a r ­
c í a . 

T u r n o de 21*30 de l d o m i n g o « 
5-30 de l lunes ; 

J o a q u í n G a r c í a de Dios (Jefe 
E s c ) . A l o n s o Alonso , Ped r o Gar ­
c í a L ó p e z , J ü a n M é n d e z R o d r í ­
guez. F i d e n c í a M a r t í n e z A u r r e c o -
ceoheo E n r i o u e B r a v o V á z q u e z 
D e m e t r i o L ó p e z L ó p e z 

T u r n o de 5'30 a IS'SO del l u n e s : 
A n t o n i o P r a d o R e g u e i r o (Sub­

j e f e Esc.) J a v i e r B e n d a m l o T e n -
r e i r o . J o s é M . A r r o j o , H e l i o d o r o 
O l m o G a r c í a , Fe l ipe B e n i t o V i l l a -
nueva , J o s é L o n g . B o n d a d . A n g e l 
R o d r í g u e z C a a m a ñ o . 

T u r n o de 13'30 a 21'30 de l lunes ; 
A n s e l m o C r i a d o A lons o (J^fe 

fcsc). M a g í n V á a q u e z R í o s . R o ­
ber to Cance la , J o s é Ce l jo A l v a r e z 
M a n u e l G a r c í a V a r e ' a , J o s é Po r ­
to Ensebio A l v a r e z H e r n á n d e z . 

Se rv i c io desde las 7 ho ra s de l 
lunes has ta las 8 del m a r t e s ; E l 
pe r sona l ce l a Segunda C e n t u r i a 
de la P r i m e r a B a n d e r a oue se c i ­
t a a c o n t i n u a c i ó n ; 

Jefe de Fa ' ange J o s é P é r e z L ó -
oez. Jefe de Escuadra M a n u e l P l -
ñ e l r o V á z q u e z 

Sub-Jefe de E s c u a d r a M a n u e l 
Veiga A g r á , f a l ang i s t a s ; A n g e l 
Losada D í a z , F r a n c i s c o So to Rey 
J o a q u í n M a r t í n e z N i e t o , F r a n c i s ­
co M a r t í n e z V ieo . A n t o n i o G a n -
doy M e l l a n , J o s é M . Rivas Losa -
aa. F-elioe Vega B a l a d r ó n . J o s é 
N i e t o Ramos . P í o U r i b e Seljas, 
F e r n a n d o D u r a n t e z F e r n á n d 
Abe l A l v a r e z Losada . B e n i g n o R o ­
d r í g u e z P i t a . J o s é G a r c í a F r e i r é , 
J o s é Z i n c k e Z á s y Seenndo Rey-
mo n d o . 

Oficia] de d í a p a r a m a ñ a n a l u ­
nes; t e n i e n t e D . Manu-el R o d r í ­
guez G a r c í a . 

Jefe de C e i . t u r l a M a n u e l Fe r ­
n á n d e z M i r a n d a . 

De s e rv i c io ; T e r c e r a C e n t u r i a 
de la P r i m e n B a n d e r a . 

T u r n o de 21*30 ho ras de l lunes 
h a ^ a las 21'30 horas d e l m a r t e s . 

V i g i l a n c i a ; oub- Je fe de F a l a n ­
ge JOS.* Poncet G o n z á l e z . 

Sub-Jefe de Escuadra V a l e n t í n 
Solis de E c e n a r r o ; f a l ang i s t a s : 
Manu-el M o n t e a e u d o Rodr í a ruez . 
F ranc i sco Pena N a v a r r o . R a m ó n 
B l a n c o Ra joy . R o b e r t o T o r r e s Ca-
r r a n q u e . R a m ó n P é r e z L ó p e z . A n ­
t o n i o Ve lga Be l lo A l fonso M o r e n o 
D í a z . C r i s t ó b a l A t l e n z a . J i m é n e z , 
R a m ó n L ó p e z L ó p e z . J u l i o M a r t í ­
nez P é r e z , J o s é A l v a r e z R o d r i -
fuez, S m i l i a n o M o r ; n o L i m a . M a ­
r i a n o M a r t í n M a r t í n . J o s é M é n d e z 
B r c z , J e s ú s G o n z á l e z V á z q u e z , C é ­
sar S e r r a n o de l a Pa r t e . J o s é D e l -
eado I r i b a r r e n . 

T u r n o de 21,30 de l lunes a 5'30 
del m a r t e s : 

J u a n G i g a n t e F e r n á n d e z (Jefe 
E s c ) , A r t u r o R o d r í g u e z Y o r d l . Se­
r a f í n A lonso Pa rdo . L u i s I l l a n e s 
B o n o m e . E i o o L ó p e z P u l g , P a u i l 
no Rey SotF-Jo. 

T u r n o de 5'30 a 13'30 de l m a r ­
tes: 

E m i l i o Paz D í a z (Jefe E s c ) . 
Carlos G a r c í a Puebla . I s a l a l s G o n ­
z á l e z G a r c i a . J o s é G a r d a V á ^ q u e ^ , 
Ra fae l F e r n á n d e z Alonso , Vicen te 
Novoa Suso 

T u r n o de IS^O a 21'30 del m a r ­
tes; 

J u a n Jorge C a r r e r a s ¡ P r e s a s 
(Sub-Jefe E s c ) , E m i l i o de la 
Fuen te D o m í n g u e z A u r e l i o Fer ­
n á n d e z Alonso . J o s é Ig les ias I ñ í -

guez. F a u s t i n o N e l r a F e r n á n d e z , 
J u a n O t e r o C a s t r i l l ó n . A n t o n i o 
S a l m o n t e P é r e z . 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 

S A N I D A D 
P o r f a l t a de p a g o de sus c u o ­

tas oemo s ind icados s o n dados 
de ba ja los has ta a h o r a c a m a r a v 
das J u l i o G a r c í a F e r r e i r o G a v i ­
l á n y L u c i a n o D o p l c o Cas t ro . 

Pos Dios , E s n a ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a 18 de j u n i o de 1638. 
n A ñ o T r i u n f a l — E l De legado 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d . 

Ceníra! Nacional Sindica Isla 
Se o r d e n a l a p r e s e n t a c i ó n e n 

este S i n d i c a t o ,de siete y m e d i a a 
nueve de l a noche en Rleeo de 
A g u a 1 y 3 de los camarada^; qae 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan o en 
s u l u g a r a l g ú n f a m i l i a r que los 
r e p r e s e n t e ; N i c o l á s Ba les T r i n i , 
O r i t e A b e l e n d a D o m l n g u e R a ­

m ó n R o d r í g u e z L o r e n z o . L u i s A b e -
l l e l r a M e i j i d e , Jer ' ' ? E;caus S á n ­
chez. J o s é A g r á V i d a l , E n r i q u e 
F r e i r é Pa to , R a m ó n B e r n a r t H e r -
m l d a , J o s é M a r í a V á z q u e z C a l v l -
ñ o . I g n a c i o T a b e a d a F e r n á n d e z 

E l que e n el p lazo de t res d i a s 
a c o n t a r desde l a p u b l i c a c i ó n de 
esta r e l a c i ó n , no se h a y a p r e s e n ­
tado , s e r á cons ide rado b a ' a y p o r 
lo t a n t o p e r d e r á todos sus dere -
ohos.—El Jefe d e l S i n d í c a t e . 

' S I N D I C A T O D E H I G I E N E 
Desea este S i n d i c a t o oue todoa 

los c a m a r a d a s que a c o n t i n u a c i ó n 
se exp resan ^e —esenten a las 
ocho de l a t a r d e e n R i e ^ de 
A g u a n ú m e r o s 1 v 3. 

Ensebio A l e o n a d a Civlcois. R a ­
m ó n B a b í o Lótvez, A n t o n i o B a -
r r e l r o Q u í n t a n o s . M a n u e l B l a n c o 
Rey. J e s ú s Ca longe N ú ñ e z . J o s é 
C a r i d a d N ú ñ e z . — V i D e l g a d o de l 
S i n d i c a t o . 

Organízaciooes M í e s 
C O N S I G N I A — L a F E T ve la las 

a rmas , l a F E T qu ie r e e l a l m a , l a 
fe, l a c a r i d a d ; l a F E T qu ie re j u s ­
t i c i a ; l a F E T qu ie re i r a l a l u c h a 
v i endo l a dependenc i a de las co ­
sas con las leyes d i v i n a s , n o con 
las leyes h u m a n a s . 

C A M P A M E N T O S 
E n los c a m p a m e t n o a la» escuela 

es l a c a m a r a d e r í a de l a b a n d e r a 
de l g rupo . Y las m á s I m p r e s i o n a n ­
tes lecciones de d o c t r i n a , de raza 
de t i e r r a e s p a ñ o l a , de m ú l t i p l e 
belleza se r e c i b e n en las e x p e d i ­
ciones y e n los c a n i o a m e n t o s . 
Cada v i s i ó n de l m u n d o f o r m a u n 
concepto de u n nL"o ,de u n m u ­
chacho , de u n h o m b r e . Debe con 
seguiree que el nuevo ch ico de hoy 
sea el m u c h a c h o que en la verde 
p r a d e r a o en el c a m p se z a r a n 
dea, d o m i n a su cuerpo y su a l m a 
y pone todas sus fuerzas a l s e r v i ­
cio de l a n a c i ó n . 

E n los c a m p a m e n t o s a p r e n d e n 
el s e rv ic io en l a c o m u n i d a d y p a r a 
l a c o m u n i d a d , y sobresale c u a n 
to m á s se desa r ro l l a y crece del 
cuerpo que l u c h a , m a r c h a y fes te­
j a f i n a l m e n t e h a c i a l a ex tensa 
c o m u n i d a d de su p a í s . E n el p u n t o 
c u l m i n a n t e de su desa r ro l lo co r ­
p o r a l e i n t e l e c t u a l se hace so lda ­
do de l a I n m e n s a Idea de l I m p e ­
r i o . 

E l d í a 26, Organ izac iones J n v e -
niles , o r g a n i z a u n c a m p a m e n t o 
p r o v i n c i a l p a r a f o r m a c i ó n de 
mandos , t e n i e n d o l u g a r e s t é en 
el C a m p a m e n t o B e r m a d e z de Cas­
t ro , s i to en B e r g o n d o ( C o r u ñ a ) . e l 
cua l f i n a l i z a r á el d í a 10 de j u l i o . 

D u r a n t e los,- c u r s i l k s las a l u m ­
nos e s t a r á n sujetos a l h o r a r i o , 
d i s c i p l i n a y ac t iv idades ¿ e l r é g i ­
m e n de l m i m i o , s ienoo el c a r á c t e r 
p r e d o m i n a n t e de las e n s e ñ a n z a s 
en p r á c t i c o . 

Los a lumn- ' s aprobados t e n d r á n 
u n n o m b r a m i e n t o p a r a m a n d o de 
u n i d a d . I n s t r u c t o r o Delegado l o ­
cal de O. J . 

R O S A L I A CASTRO " w K ^ M k 
Q U E T E N I A E L W ^ » ; 

Las adaptaciones de o W . J;'j 
t ra les a l c inema t ienen sus ^ l í ^ 
y acusan siempre su primar;„ gtJ^ 
gen- pero I v d l f l c u l U d s R ° S ' í 
to cuando l a trayectoria ¿ ai 
t r a r l o . pues a l fin y al cTbn*-* > 
nre es m á s fác i l aVtíte? m ^ v 
s u m i r y acostumbrada la v i s i j t i i 
las dilatadas Perspectivas 0 ^ - ° ? ' ^ 
ce l a p a n t a l l a cuesta t n b a i V M i 
c l r l a a l a p e q u e ñ e z de i n e s c i rÍJ^ 
donde se ven demasiado 0=7^ ' ' ' ' i 
b a m b a l i n a s v a l n a t o ^ f 
t i smos de l a t ramoya. Ie!! & 

Los d o n a t i v o s pa ra l a i n s t a l a ­
c i ó n del C a m p a i n e t n o de O. J . en 
B e r g o n d o . se r e c i b e n en l a De le ­
g a c i ó n P r o v i n c i a ! de O J . C a n ­
t ó n G r a n d e . 8, p r i m e r o . 

donde se V n d e " ^ ^ » ! ' ! 
h a m b a l i n a s v a l n a t u r a l - k 1 

smos de l a t ramoya 
Esto es l o que acontece « , 

ne*T-o que t e n í a el alma b l á U f <• 
si b i en n o t a n acusado S 
o t ras obras, merced a la IIAHIL * 
del s d a p t a d ó T el llustre ^ S í » 
Feder ico Ol lve r . m á s l í - f 
cuando menos se aparta <je laf^-
a u t é n t l c a s fuentes de Insp i í acS ' iS 

L a c o m p a ñ í a Osete-Esn!nosa mT 
so l a c o m e ó l a con mucho ¿MB -
a r t í s t i c o en todos los m o m e n S V « 
en alBruno—como por e l e m n i n / í k 
d r a m á t i c o flnal-con v e r d a f í ^ J ^ 
ciencia. IntsroretaMva. m ^ Á n E - r -
m e n c i ó n especlalisima el .<eñnr tó-J-
nlnosa . m . - hace una r ^ ó n fer 
a t o r m e n t a d o protagonista; la señ 
r a Osete. m u v dulce y femenina 
su panel , y .el « ñ o r Ca ta l ín fe 
s ' m p á t l c o personaje de don m¡¿ét 

Y A V O Y . — "SHSRLOCK H O U n j ^ I ' 
Parece que y a no cabe o r H n í 1 ^ 

l l d a d en u n a ne i í cu la Policiaca vd 
embargo l a t iene y muv m n d í 
aue aver p r e s e n t ó la "Ufa" 1 l±¿r 
s a l ó n de l a calle Real. e n , ^ 

Se t r a t a n a d a menos de ver coif-wi 
v e r t i d o en carne y hueso un 
. « m a j e creado por la fantasía 
" j a n novel is ta detectlvesco Coni1*?. 
Dovle . v oue és t e ve sure'r ¡ A m 
sus propios o í o s gracias a ia InJ* M 
g i r a c i ó n pomr 'a r oue lo nomnClf-, 

Rste é m u l o del ingenioso tmEdT, 
n a d o ñ o r el escritor ITIETI^ In te rv^ i re 
ne en un a r r u m e n t o Msr^r 
"que te rm' r .o b ien"_oi rcunt t ,n , 

n r r t a n t l s l m a para el psnechc 
de d n e — d ^ l lmn la moral v 
Tue r ea l i zan magnifica labor ¿t**-
; n ' ¿ r n r e t e s . ptitz 

*" —fy>*$o . * * ' 

íorsos íniyewtarH^ 
P A T R O C I N A D O R E S ECONOMIOjf,'.' Síü 

Con pos P r i o r i d a d a la publio&m-O 
c l ó n de las anortacione económbcileo 
hechas a estos Cursos para su Sai 
slble p u r s t a en marcha ? me" 
desarrol lo , se h a n recibido lis 
otras en t idades y personas, compi. 
c l é n d o s e e l C o m i t é de Di rec í lxVu . 
en u n i r sus nombres a la re laC. ; ; : : : 
de pa t roc inadores económlcosfi.V' ^~ 
todos los que testimonia su re 
n o c i m i e n t o por la cooperación pi 
t ada . Iiiii:a.< 

M a n c o m u n i d a d Sanitaria, LioKtra i 
pesetas; J e f a tu ra p r o v i n c l a l í c t o w 
F . E . T , y de las .rons.. 500; Baliiíüc". 
de L a C o r u ñ a . 250; Hmo. Sr. 
J u a n G o n z á l e z Regueral (part fóiedó « 
l a r ) . 50 tísaso i 

Las F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de ¡astaÉo 
y E l e c t r i c i d a d h a n condonadfiK de ei 
consumo t o t a l de ene rg ía elái 
ca. que asciende a 1.250 kilowa. . 
con u n a equivalencia comerciaIfeflí' 
1.000 pesetas. ^ 0 

A s i m i s m o ofrec ieron géneros; 
constantes facilidades de dlfiii De 
c i ó n los s e ñ o r e s directores de i, 
I D E A L G A L L E G O "La Voi de lu , ^ 
l i c l a " . " H o l a Oficial del U m ^ P-« 
Rad io C o r u ñ a y ei de la si]cn)J;. — 
de l a C o m p a ñ í a Telefónica N a ^ ' ^ 2 ^ 

L a C o r u ñ a . 18 de junio de I ! - 1 ^ 
I I A ñ o T r i u n f a l . — El Secreta:-. . 

M a s a i e u . - : ^ 
0$+«0 G 

. . Bí; ¡¿j ( 
D e s p u é s de haber recibido í i t r t W ) 

Jemplar fervor los Santos Sac':; ~" 
mentes , f a l l ec ió en Betanzos 

Indelebles e n el l i b r o de O r o de l a 
P a t r i a . 

¡ L o o r a los h é r o e s l i V l v a Cr i s to 
R e y l { V i v a E s p a ñ a ! Sa ludo a 
F r a n c o : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

I I P R E S E N T E S 11 
V I C T O R F O J O L A C E 

Por Dios v p o r i i s p a ñ a . los al tos 
Ideales que I n s p i r a r o n su v i d a , l a 
e n t r e g ó generosamente en el pues­
to de h o n o r de u n frente de b a t a l l a 
el j o v e n d o n V í c t o r Foto Lac,e. e n ­
tus ias ta m i e m b r o de Fa lange Es-
n a ñ o l a T r a d i c í o n a l l s t a y de las 
Jons. 

V í c t o r Pojo L a g e : i Presente 1 

E L J O V E N 

V I C T O R F O J O L A G E 
B A C H I L L E R 

F a l a n g i s t a de l a 2.* B a n d e r a de Cas t i l l a , c a m a r a d a de l a 
V i e j a G u a r d i a en M a d r i d 

D I O SU V I D A G L O R I O S A M E N T E POR, D I O S P O R E S P A Ñ A 
Y SU R E V O L U C I O N N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A , EJS E L 

F R E N T E , E L D I A 9 D E J U N I O D E 1938 
A L O S 18 A Ñ O S D E E D A D 

R. I. P. 
Su maf l r e d o n a C a r m e n Lage ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s M a r í a 

c e l C a n n e i i (ausente) , M a n u e l . M ^ r í a de ios Dolores ( a u ­
sente) , E a l d o m e r o y Octav io (ausente) , 

R U E G A N a sus amistades encomienden su 
alrna a D.as y asis tan a las mi<;as que se cele­
b r a r a n e n l a I j i l e s ia P a r r o q u i a l de San Jorge 
e l d í a 21. a las echo, y ocho y m e o i a ; asi como 
• j213, 9res0riarlas nus d a r á n comienzo e l d í a 
I de j u l i o , en l a Igles ia de Ssun N i c o l á s , a las 
ocho y m e d i a , en e l a l t a r de los Dolores 

Neces i t ando u n a p a r a t o de c ine 
p a r a p r o y e c t a r p e l í c u l a s d o c u ­

menta les , d u r a n t e l a estancia en 
Bergondo . p o n e m o s e n c c n o c l -
m l e n t o de l a persons. o n e r t o n a s 
que l o posean y q u i e r a n cederlo, 
se pasen p o r la D e l g a c l ó n P r o ­
v i n c i a l de Organ izac iones J u v e n i ­
les ,slto e n e l C a n t ó n G r a n d e . 8, 
p r i m e r o 

O R D E N A L O S I N F A N T E S 
Se o r d e n a a todos los c a m a -

radas per tenec ien tes a esta Tcc -
c l ó n . se presetvien c o m p l e t a m e n t e 
u n i f o r m a d o s , con ea lu , en el C u a r ­
t e l de " E n r i q u e S á e z Á l f e l r á n " el 
d o m i n g o d i a 19, a las diez de l a 
m a ñ a n a . 

NOTA.—Se r u e g a a los padres 
de todos aquel los camaradas qiie 
no puedan aslsr ir pas,?n a u o t i f i -
c a r l o por d i c h o C u a r t e l . 

A s i m i s m o se recuerda l a o b l i g a ­
c i ó n que t l ene t . todos los c a m a -
radas que n o 1c h a y a n h e c h o de 
a p o r t a r las t res f o t o g r a f í a s 

A m p a r o Nave l ra Pato, hondadat , 
s ima , c r i s t i ana y caritativa y pn-j-
ra . per teneciente a una dlstIngT""vlL"-
da f a m i l i a b r igan t ina . 

T e s t i m o n i a m o s a sus detó 
nues t ro m á s sentido p é s a m e . V p . 
p l icamos a los lectores de EL ©Kí " vi -
G A L L E G O nieguen por el eten 
descanso de l a finada, BlOSE m; 

Condenado a 30 años lie e f e d 

ce! por veoiler carne W i f g L 

por carne de corilerfl ^ 
M A D R I D , i a . - H a sido condeM 

do a 30 a ñ o s de cárcel y al ̂  • • : 
de u n a m u l t a de 10.000 peset:.: ? 
comerc i an t e de Fuencarral 
dedicaba a vender carne d i P«T, 
p o r ca rne de cordero. 

Q u e d a n i n v i t a d a s las orga 
n J z a c i o n e s d e las JONS pa ' ^ ̂  ; 
v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n del ^ 
c u m e n t o N a c i o n a l hoy H»', , 
m i n g o d o d i e z a doce^ . v v % * ; 1 ^ 

P L A Z A D E TOROS D E LA CORUÑA 
F A L A N G E E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S T A Y W 

J. O. N . S.. h a t o m a d o en a r r i e n d o por l a ac tua l temporada i 
Plaza de Toros de L a C o r u ñ a , p a r a o rgan iza r en ella los espe 
t á c u l o s t a u r i n o s que se ce lebren y con m o t i v o del a11'7615^ 
de l G lo r ioso A l z a m i e n t o N a c i o n a l , h a preparado para los a 
17 y 18 de J u l i o , dos C O R R I D A S D E T O R O S con a-reglo » 
p r o g r a m a s s igu ien te s : 

D í a 17.—Seis toros de C a l a c h e , antes Encinas, de 
ca, p a r a M A N O L T T O B I E N V E N I D A , F E R N A N D O V O t l W v u ^ 
y A N T O N I O G A R C I A ( M A R A V I L L A ) . M i o . 

D í a 18.—Seis toros de ^obaleda, do Sa lamanca , para 
CXAL L A L A N D A , P E P E BEENVEINIDA y C U R R O CABO 

8 Ü 

. . . 



I D E A L 

S a n t i a g o ; 
qANTIAG10. IS.^Mañana, domln-

PO tendrá' lugar el acto de bende-
Sir v entregar una hermosa ban-
APT& nacional que Zamora regala 
?l Batallón "Cruces Negras de la 
Victoria", de la Milicia de F . E . T. 
, de las J- O. N.-S 
- A las doce en punto de la maña­
na se celebrará en la M. I . Cate­

d r a l con asistencia de las autori-
diides una misa, al final de 1c cual 
1P bendecirá la bandera que se ha 
Ae entregar al Batallón de "Cruces 
Negras". Actuará de madrina la 
Isüosa del rector de la Universi­
dad compostelana don Felipe Gil 
Casares y bendecirá la bandera en 
renresentaclón del Excmo. Sr. Ar-
toblspo el M. I . señor Vicario Capi-
lülaT don Femando Peña Vicente. 
Acto seguido tendrá lugar en el pa­
jeo central de la Alameda la en­
trega de la enseña nacional a las 
fuerzas de diaho Batallón, A estos 
actos asistirán las Milicias de F E T 
« de las Jons de l ia Coruña y San-
llaso v la banda de música de dl-
chfl Milicia coruñesa. 

Desde ayer se encuentran en es­
te ciudad', •para f sistir al acto, el 
jefe del Batallón "Cruces Negras" 

L u g o 

1 8 - 6 - 3 8 

i e i r i i l e l a f m í 

pente 
acoínnáfta-do cLe su TiTIa^ el te-
' ayudante r ^ . ^ . -

^ y el .tefiTeñte medico de 

"goy por la mañana, a la ima, 
negaron en el tren exprés las fuer-
JBS nue en representación del B a ­
tallón aslstlráji a dicho acto. ( 

" E r T T á 
^íacTón espefaíian a estos bravos 
^mbatientes todas las autoridades 
focales, con el jefe del Batallón, la 
banda'municipal de música y un 
íimnerosíslmo mYblico que acogió 
van. enorme entusiasmo a los vo-
Juraterios de "Cruces Negras". •Des­
de la estación v en correcta forma­
ción desfilaron las fueracs hasta el 
cuartel de Artilleria. donde se alo-
Jan siendo en el trayecto ovacio­
nadas POT el público que presenció 
ti desfile. 

x 
El rector de la Universidad de 

Santiago, don Felipe Gil Casares ha 
íecibido una carta del jefe del Ba­
tallón "Cruces Negras de la Victo­
ria". Invitándole a él y a todo el 
flrpfesorado de los Centros docen­
tes-de esta ciudad, para asistir al 
«cto de bendición y entrega de lina 
-feandera nacional a las fuerzas de 
dicha unidad v ouc; se celebrará, 
tomo más arriba se indica, maña­
na, domingo, a las dxje en punto. 

E l lunes darán comiendo en la 
Ctlyersidad, de 5 a V de la tarde, 
clases de enseñanza primarla para 
heridos de puerra que las necesi­
ten. 

y 
Ha sido encargado para •pronun-

tíar las pláticas del rovenarlo del 
•iApástol Santiago, en las próximas 
fiestas patronales del mes de Julio, 

.el canónigo Magistral de la Cate-
4ral de Salamanca. 

La peregrinación de BIVbao que 
babía de llegar el 29 del actual rué 
«placada para la primera quincena 
«le julio. 

Mañana, domingo, jugará en Ar-
*úta contra el titular de dicha yüla, 
él conjunto íutbolísUoc santlagués 
"Athléüc". 

X 
falleció en el Hospitajl militar el 

. Valeroso soldado de Caballería 
-Anastasio Qulntanilla Rial, de 26 
años de edad'. 

Pareog de ^oiilasl f M í t a 

i!e l a mfa 
La Dirección de este Parque, 

rtiega la prestación gratuita de 
cuatro máquinas de coser, para 
atender las necesidades perento-

'rias de les Talleres de la Sección 
Femenina, alectos al referido Par­
que. 

"Ks de esperar, dado el excelen­
te espíritu patriótico de las mu­
jeres coruñesas, sea estimado 
este ruego con la urgencia cue 
las mencionadas necesidades de­
mandan. Las ofertas se recibirán 
en Arzobispo Lago número 2, 
bajo 

Las cuotas pro aeropuerto se co­
braran el próximo lunes, a los veci­
nos de Cantón de San Benito Pla­
za de Cervantes, Plaza de San Agus­
tín. Preguntolro y Curro de la Pa­
rra. 

x 
Nacimientos: Josefa Angela P i -

teira Fernández, Manuel José Mar­
tínez Ciménsz, Alfredo Sabel Pom-
bo y Mana del Carmen Pilar Cas-
teb Tetírmaney, 

Defunciones: Julio Franco Sorrl-
bas. 18 días; Anastasio Qulntani­
lla Pial, 26 años. 

E l próximo jueves. 23. darán co­
mienzo en el Seminario Concillar 
Compostelano los exámenes ordina­
rios de ingreso e incorporación del 
presente curso académico/ 

• eaa H% E % Tkdf ' 
F E R R O L . 18.—Por conveniencias 

del servicio y a propuesta del Pro­
vicario general castrense, se con­
fieren los destinos que s-̂  expresan, 
a los capellanes siguientes: 

Capellán priinero. don Joaquín 
Díaz Estévez, batallón expedlcio-
iiario de Infanteiía de Marina del 
Departamento marítimo de San 
Fernando. 

Capellanes con consideración de 
alférez, don Antonio Carré Lladó, 
cañonero "Cánovas der Castillo"; 
don José Canuda Valls. eventuali­
dades depósito de San Fernando; 
don Sebastián García, Palou, even­
tualidades en la Base Naval de Ba­
leares y bloqueo, y don Manuel 
Bouzá Barceló, Idem que el ante­
rior. 

x 
Mañana corresponde el tumo de 

guardia a las farmacias de don 
Eduardo Gómez Barbelto y don 
Francisco Carro Andrés, sitas en 
las calles del General Franco. 102, 
y José Antonio Primo de Rivera; 
1. respectivamente. 

Se ha dispuesto cause baja en la 
Armada el radiotelegrafista de la 
Marina civil, habilitado de oficia] 
tercero. Bibiano Alcaxaz Segade. 

También se dispuso la senara-
ción definitiva del servicio del • or-
tero de le extinguida Delegación 
Marítima de las Palmas, Manuel 
García y García, como resultado 
del expediente instruido al efecto 
debléi—- causar naja en el escala­
fón correspondiente. 

x 
Mañana se celtíbrará en esta ciu­

dad la feria mensual. 
Con tal motivo el comercio per­

manecerá abierto hasta las dos de 
la tarde. 

H . 
Mañana estárán abiezías al pú­

blico las expendedurías de tabacos 
siguientes: 

General Franco 67 v 113- Galla-
no 56; Concepción Arenal 56; Ge­
neral Aranda 144: Plaza de Hono­
rio Cornejo 16, y Cárcel Vieja 13. 

x 
Mañana Irá a Lugo una peregri­

nación ferrolana, que organizada 
ñor Acción Católica va a la ciudad 
del Sacramento para asistir a los 
solemnes cultos que se celebrarán 
con motivo de la iniíraoctava de 
Corpus. 

.y 
María Justes Lourelro. vecina de 

la calle del Molino de Viento. 35, 
puso en conocimiento de la Policía 
que desapareció de su domicilio su 
hija María, de 17 años. 

—También Consuelo Fuentes 
Montero, hizo análoga denuncia de 
su hijo Gonzalo Hernández Fuen 
tes, 

> 
E l próximo lunes se celebrará en 

la sala de Justicia de la Academia 
de Maquinistas, un Consejo de gue 
rra de oficiales generales para ver 

M a t e m á t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a 
de Bachillerato v Facultad 

I N G R E S O U N I V E R S I D A D 
Clrjses particulares por: 

DON JOSE HUESO, C A T E D R A T I C O Y DOCTOR E N CIENCIAS 
Rosalía de Castro, 7-4,' LA COKUÑA 

Para la distribución por regiones de 

L A G U E R R A 
episodios novelados por "Fernando Clsneros", dirigirse a 
EDICIONES MARIS AL, Joaquín Guichot, 12 

S E V I L L A 

Tapones metúllcos y Blmll 
bstelUe roscados para 
frascos fle Específicos, ^ 

\ Perrumerlas, Tintas, etc ; 
Cajas metálicas para ere- FerfláB CfllJüllerO, 24 
ma. Betún, Granulados, 
'Me.; Botes para limpia T e l e f Ó l l O 2 1 3 3 1 
Metales, Deslnrectantes, 
*tc.; Tapones Corona. J 3 K 1 V I I . I . M 

Fresquería para Fanna- « 
das y Perrumcrlns. Bote- ^ 
Has y Garrafones para ? 
Fábricas de Licores y (Ja- } 
seosas. Artículos en cris- í 
tal para Lanoraiortos y \ 
Ortopedia. Capsulas ews- | 
ticas para Frascos y Bo- < 
tellas. Cajltas metállcn j 
para compactos de Per- 7 
fumerla. J 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1776 

íapltal suscripto S S i K 
Id. «csembólsado " ll.OOO.PCO.OO 

Poados de reserva " ^ 8.000.000,00 
l ! A S A C E N T R A L : L A C O R U K A 

S U C U R S A L E S 
Barco de Valdcorras, «Jaldas de Reyes, Cangas (Ponf yedra), Carba-
Dtao, CarbaUo Cedeira, Celanova, Chantada, E l Ferro!, Fonsagrada, 
1A Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, McUid, Mondoñedo,. Moníor-
te, Muda, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del 
Caramlñaí, Puenteareas, Puentedeume, Ribadavia, Ribadeo, Rua-

Vetín.' Santa Marta de Ortigueira, Sarria, Túy, Verin, Vigo, 
Villalba, VimianzO, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN L I B R E T / / 
A la vista 1'25 % anual 
A tres meses 2'50 % anual 
A seis meses '. S'— % anual 
A doce meses 3'50 % anual 
CAJA DE AHORROS 2'50 % anual 

C A J A S - F O E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

COMPRA-VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA ü BOi.SA 

EN ESPAÑA Y EXTRANJERO 

AGUA DE S Ü ^ O O Ü A 
mejor vlgorteador de cabello a base de aiofre. , , , . , . „ 

pimpla 1» cabeza. Quita la osspa y estimula el crecimiento del cabello, 
infalible para devolver pradnalmente a los cabellos sn ™l0'WJS*'-.». 

i m n í Jí2,te en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Grande, 
TOOGÜERIA Y FARMACIA DF, J. VILLAR, caZZe Rea l . -EL CATRICHa 

18— DROGUERIA DE BERMEJO Santiago.— BAZAR OTERO 
• « e ReaJ^-L» Corafia. 

y fallar la causa instruida con mo­
tivo de la rebelión ocurrida en el 
crucero "Almirante Cervera" en 
los diaá 20, 21 y 22 de julio de 
1936. " ' 

A las 9 y media de dicho día se 
dlra ante el altar de la Virgen 
del Carmen de la iglesia de San 
Francisco la misa del Espíritu San­
to, para asistencia del personail 
que ha de constituir el citado Con­
sejo, 

PONTEVEDRA IB.—Se reunió el 
Tribunal provincial de lo Conten­
cioso admlnitrativo para acodar 
sentencia en pleito promovido por 
D. Manual Franco Silva contra 
negativa tácita del Ayuntamiento 
de Carblá" a Instancia en la que 
nedía se le colocase de oficial se­
gundo del Ayuntamiento, plaza 
que habla ganado por oposición. 

D Isolino Cendón Trigo, entre­
gó con destino a "Aurilio Social" 
en nombre de D. Luciano Mor-sira 
Barreiro, residente en Bahía (Bra. 
sil) la cantidad de 10 libras ester­
linas en moneda papel que, al 
cambio ofleial, producen 423*50 
pesetas. 

P e i i : km l E B B f 

CURAN RAPIDAMENTE 
L A ANEiVIlA 

CLOROSIS, CIATICA, ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

I N D U S T R I A L E S 
Libros de jornales v du matrícula 

de operarios, a 2 pesetas. 
Papelería e Imprenta LOMBAR-

DBRO. L a Coruña. 

" I T A L I A " 

SOCIEDAD DE NAVEGACION 
PROXIMAS SALIDAS: 

VTT.T.KFRANCHE (Niza) 
NOS AIRES 

" C O N T E G R A N D E " 
6 de Julio 

—Escalas: Pemambuco, Babia, 
Río Janeiro, Santos, Montevideo 
.Unenos Aires. 

GIBRALTAR . BUENOS AIRES 

" N E P T U N I A " 
20 DE -UNIO 

Escalas: Pcrnambucc», Bahía, Río 
Janeiro, Santos, Río Grande, Mon. 

tevídeo, Buenos Alr'r. 

MARSELLA . VALPARAISO 
(Vía Panamá) 

" V I R G I L I O " 
16 DE JULIO 

Esca Venezuela, Colombia, 
Ecuatl • Perú. 

VILLEPRANCHE (Niza) 
GIBRALTAR . NEW YORK 

" " R O M A " 
18 de Junio de Vlllefranche $ 
31 de Junio de Gibraltar 

GIBRALTAR - LISBOA 
NEW YORK 

" S A T U R N I A " 
20 Junio de Glbralta 
SO Junto de Lisboa 

Pago de los pasajes en Pesetas 

Informes: DANIEL ALVAREZ 
Ediflclo Pastor 

LA CORUNA 
" E l Ideal Gallego". l«-6-3fl. 

Regresó de Vitoria, en donda ce­
lebró una entrevista cin el Jefe 
nacional de Servicios de primera 
enseñanza, el inspector le í* señor 
Muntad». 

x 
Mañana domingo en la Iglesia 

conventual de Santa Clara, ae ce­
lebrará la función en honor del 
Santísimo Sacramento. A las on­
ce y media «e celebrará Misa so­
lemne y a su terminación proce­
sión por el Interior del templo, 
quedando expuesto hasta las seis 
de la tarde oue será el ejercicio. 

A la Junta provincial de Bene­
ficencia envían resumen de su ac­
tuación las parroquiales de Amo-
rín. Barrantes, Currás, Estás, PÍ-
guelró. Forcadela, Sobrada, T a -
borda y Pifteiro, Especifican Jos 
Ingresos logrados y las atenciones 
cubiertas con su producto. 

Pocos días faltan ya para la ce­
lebración, dé la, magnífica corrida 
de toros oue tendrá lugar en nues­
tra plaza. De esperar es que to­
dos los pontevedreses concurran 
al festival que tiene como fin In^ 
crementar los Ingresos con desti­
no al subsidio al combatiente y 
oue todos recojan BUS localidades 
en el Gobierno civil (negociado de 
Beneficencia) para asistir al es­

pectáculo o para donarlas gene 
rosamente y que pueden nuestros 
heridas asistir a ella. 

Hoy celebró sesión supletoria la 
permanente municipal oue no ha 
bía tenido lugar el jueves a causa 
de la festividad del día. 

Se despacharon numerosas au­
torizaciones para obras de arreglo 
v reforma de edificios de propie­
dad nartlcular. 

Vista una instancia de los ye-
cinos del lugar del Marco que so­
licitaban la coloca rión de luces, 
se acuerda acceder en parte a lo 
solicitado. 

Se desestima instancia de Ma­
nuel Delgado Pérez que solicitaba 
ser nombrado para ia plaza de 
iefs de la Centran 

Los reunidos se dan por ente­
rados de oficio de la alcaldía de 
Marín relacionado con la reunión 
habida en la casa consistorial de 
aquella villa, para tratar de la 
fusión de los ayuntamientos de 
Marín y Pontevedra 

Se aprueban extractos de los 
acuerdos adoptados por la per­
manente durante el mes de mayo 

Se aprueba relación de fianzas 
Ingresadas por usuarios del serví 
cío de aguas y de las devueltas en 
el mes de mayo. 

Se aprueban y exponen al pú 

Hasta 8 palabras, O'BO. Cada palabra más, 0'06. Más O'IO an concepto 
de Timbro por Inserción. Pego adelantado 

No se admiten para dar razón an la Administración del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA piso t t -

jundo moderno, con 
Jjaflo, calefacción, as­

censor. Informes i Te­
resa Herrera, 16, por­
tarla. 3411. 

SE ALQUILA »1 piso 
«esrundo de la calle Heal 
número 67 y los segundo 
y tercero de la calle de 
Castelar, ss. Raxóm Pro-
enrador Sr. Aranda. 
Castelar, 18. S 818 

SE ALQUILA. En Ca­
lera 99 (antiguo Mlcbl. 
gan), un espléndido edi­
ficio propio para una in­
dustria o cosa análoga. 
Informes i Riego do 
Agua, 38, praL S109. 

SE ALQUILA primer 
piso amueblado, en si­
tio céntrico. Razón i 
Inspección de Haclen-
Ca. 9401. 

C O M P R A S 
COMPRO miqnlnaa de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas" 
San Andrés. 161. TaUer 
fle reparaciones. 9 

COMPRAMOS «llerna-
dor trifásico 3.000 vol­
tios 150 JC. V. A. Di­
rigirse a electrificación 
del Dlerzo-Ponferrada. 

2400. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA ollclala 

peluquera compeiento. 
"Peluquería Fina", Par­
do Razón, 31. 9494. 

SE NECESITAN agen­
tes, en todos los pue­
blos de la provincia, 
con contrato directo, 
para representar Impor­
tantes Compañías de 
Seguros a la vez, pu-
dlendo ganar mensual-
mente como mínimo 160 
Ptas. fijas, no siendo 
necesario que sean pro-
Teslonales. Para La Co-
rufla Hace falto un de­
legado provincial. Di­
rigirse por «scnlto al 
Apañado de Correos 
898. BILBAO 9493. 

E N S E Ñ A N Z A S 
SACERDOTE da clases 

particulares Bacblllerato: 
Latín Francés Inglés. 
Clases «speclaies. Arit­
mética, Oramétlca, Cas­
tellana. Edificio Espuma, 
primero, C. 9414. 

O F E R T A S 
MAQUINARIA USADA 

sallcltamos ofertas de 
toda clase de má-
qu ina s Industriales, 
eléctricas y para obr»3. 
Motores. &. Apartado 
143. BILBAO. 9426. 

P E R D I D A S 
PERDIDA. Un cesto 

con ropa, desde la pia­
la Azcárraga a Mera, 
«1 lunes 13. Devolver 
a Real, 18-S.o 9496. 

S U B A S T A S 
SUBASTA. El día 90 de 

los corrientes, i las 19 
boras, y en la Notarla 
de don Ildefonso Fer­
nández FeIJóo, en don­
de informarán, se cele­
brará la subasta de las 
casas números 18 y 90 
de la calle de Vera, la 
última di las cuales ba-
ce esquina a la calle do 
Monforte. 2404. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La Es­

padóla". Se tillen pieles 
y gabanes do cuero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y planchado. Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se entregan 
en 4 boras. San Egus-
tln, 8, y Barrera, 34. 
Teléfono 1327 SÍ0, 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lavado en «eco, 
planchado a vapor, teni­
dos a muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantiza­
do». San Nicolás, 32. Te­
léfono 1651. Sucursal en 
Betanzosi Roldán, 84 76a 

POR EL PROCEDIMIEN­
TO antiguo sUfrls su Ira 
J». Lo más nuevo y rá­
pido lo tiene "La Tinto­
rería Eiprós". San An-
irés. 106. 488 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA la fon 

da más acreditada 
la Coruíla. Razón: Jua 
na de Vega, núm 

9303 

de 

10. 

V A R I O S 
PENALES, 9 pesetas; 

Ultimas voluntades, ê O; 
facilítalos 94 boras Oesto. 
ruin - Nacional, apartado 
3-7, Vitoria S51-Ai 

CERTIFICACIONES 
"Agencia Ordónez".—Pe­
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, 66. Vilorta.— 
Certificaciones Obras pú­
blicas. Bonlfaz, 6, terce. 
ro, Santander. — Pre-
«entacló documentos en 
Ministerios. Apartado, 
106. Burgos. 9349. 

COLCHONERIA COUBEL. 
tanta Catallaa, 96. Sil 

ANALISIS. Especialida­
des. Inyectables. OutH-
rrez Moyano. niego 
Agua, 48. Teléfono 9655. 

• • 9.801 

¡PELUOUEROSI Solo 
empleando RADIOFIX 
con todos los aparatos 
y sistemas, ANTINEA 
para las puntas con y 
sin bllos y CARACOL 
para ensortijados fuer­
tes, podréis garantizar 
PERMANENTES PER­
FECTAS. Laboratorios 
Carasa. Rentería. ÍST. 

i Desea adquirir en In­
mejorable condiciones el 
coebe que aecesItt.J 
Anuncie en esta Sección, 
y logrará su nroDóslto. 

V E N T A S 
SE VENDE en La Co-

duna. al norte de lí 
Estación del ferrocarril 
a Santiago, un «olar 
de 1-60 metros. Darán 
razón en Avenida Ma­
ría Pineda, ultramari­
nos, segundo, de la es­
quina. Para precio di­
rigirse por carta a Ma­
nuel del Río Montes.— 
Noya — FreIJo. 9419. 

HUEVOS Incubar Rho-
de-Island, » ptas. doce­
na. J. Blanco, Panade­
ras, 41. 9906 

INSTITUCION "LUÍS VIVES" 

H E R M A N O S Z A R I S T A S 
1A CO-UÑA — J O S E L O M B A R D E R O , 16-_ X ELEFONO 1391 

I N T E R N O S — M E D I O P E N S I O N I S T A S — E X T E R N O S 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a — Bachi l lerato Comerc io 

I 

K e r v m s t i t u y e n t e e f i c a z e n c o n v a l e c e n c i a s , a n e m i a , c a n ­

s a n c i o c e r e b r a l y r e g u l a d o r d e l s i s t e m a n e r v i o s o 

V e n t a e n f a r m a c i a s . D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s 

E . P E R E Z D E L M O L I N O S . A . - S A N T A N D E R 

V A Y A U S T E D A C U N T Í S 

' m * j R E U M A 

Y D E L A P I E L 

L A H I S T O R I A S E R E P I T E : L A S L E G I O N E S D E R O M A S E C U R A B A N E N C U N T I S , 

L A S L E G I O N E S D E E S P A Ñ A S E C U R A N E N C U N T I S 

E x c e l e n t e s s e r v i c i o s e n e l G R A N H O T E L y B A L N E A ­

R I O S d e L A V I R G E N y d e l C A S T R O 

IMPOS mm 

blico, uadrones de colares y de vi­
trinas y escapaxates. 

Visia una mociutj del Delegado 
de Abastos se acuerda elevar la 
cuota de reconocimiento de rases 
cuando éste tenga lugar a horas 
extraordinarias. 

Finalmente se aprueban nume­
rosas cuentas 

REFUGIADOS 
Próximo viaje en autobús desde 

Pontevedra a Castellón Plana. Se 
admV^en pasajeros: condiciones 
pago proirateo, la íormes: Enri ­

que iSomine-uez. Almacén frutas. 
Pontevedra. Teléfono 133. 

Al conocerse la -toma de Caste­
llón, todo el pueblo se lanzó a la 
calle organizándose con indescrip­
tible entusiasmo, nna espontánea 
manifestación que fué recorriendo 
•todas las calles de la villa, dando 
vivas a España y al Caudillo. 

E l día siguiente se organizó otra 
todavía más numerosa manifesta­
ción presidida por todas las Auto­
ridades que rscorrió las calles con 
desbordante lúbilo, •entonando 
cantos patriótico 

Con la solemnidad acostumbra­
da, se han celebrado este año las 
fiestas del Corpus Christi y Cora­
zón de Jesús que al siguiente día 
acostunrbra a celebrarse. 

Para dar al día más solemnidad 
y una ofrenda al Altísimo, se de­
terminó en dicho día la celebra­
ción de muclhas primeras comu­
niones, habiéndose acercado a re­
cibir el pan de los Angeles varios 
niños de la localidad, entre las que 
recordamos una sobrlnfta leí Pá­
rroco Sr. Reino y la niña AmaUta 
García A ĝra. 

© s 
Este año la fiesta del Corpus 

revestirá carácter de "Jornada de 
Dolor". Habrá misa pontifical a 
las once y. por la tarde, á las seis, 
la procesión xscorrerá las calles 
de la yllla, con S, D, M. bajo pa­
llo. 

Durante los meses de junio, ju ­
lio y agosto tendrán lugar las 
acostumbradas tandas de Ejerci­
cios para el Clero Para detalles, 
dirigirse al P. Hospedero del Mo­
nasterio de Samos, Lugo. 

LUGO 18.—Esta tarde, a las 4 
y media, se celebraron en la Cáte­
dra] solemnes Vísperas de la I n -
íraoctava. 

Asistió 'el Ayuntamiento en cor­
poración llevando el histórico 
pendón del marqués de San Mar­
tín. 

También concurrieron las auto­
ridades y representaciones oficia­
les, y presidiendo a todos el alcal­
de de Orense como delegado del 
antiguo reino de Galicia encarga­
do de hacer la ofrenda. 

E n la puerta Norte de la Basí­
lica fueron recibidos por una co­
misión de capitulares, pasando el 
delegado a ocupar su sitial en el 
coro 

Terminada la ceremonia religio­
sa, las autoridades regresaron a 
la Casa Consistorial. Con las au­
toridades iba el niño Germancito 
Quintana que portaba el cofre con 
la ofrenda. 

Han comenzado a llegar loi 
Obispos que asistirán mañana al 
acto de la ofrenda. 

Mañana a las odio habrá misa 
de comunión en la Basílica. A las 
diez y media procesión claustral 
y misa solemne oficiando de pontl-
flcal el Obispo de Orense. 

Al ofertorio el delegado reglo, 
este ano el alcalde de Orense, ha­
rá la tradicional ofrenda de G a ­
licia al Santísimo y a su discurso 
contestará el Prelado oficiante 

A las cinco de la tarde será U 
procesión con el Santísimo, ter­
minada la cual se dará la bendi­
ción con el Santísimo a los pere­
grinos en el atrio mayor tíe la B a ­
sílica. 

x 
E n la oficina del i efe de la •po­

licía urbana se hallan a disoosi-
ción de sus dueños una llave y 
un bolso di señora con una pe­
queña' cantidad de dinero ouo 
fueron hallados en la vía pública. 

Para el consumo de la pobla­
ción se sacrificaron en el mata­
dero 43 reses vacunas v 103 ca­
brías, y en la plaza de abastos en­
traron 2.360 kilos d« pescado. 

« J E R E Z 

I N T E R E S E S 

D E L A D E U D A P U B L I C A ' 
LAUREANO MARTIN KS E RAÑAS 

Aveaiida de la Marina número 17, bajo - L a Corafia 
Se encarga de la presentación de documentos y de las dili-

géncias que previene la Orden del Ministerio de Hacienda para 
el percibo de dichos Intereses. 

V í c t o r F e r n á n d e z Aionso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 

TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 

D R T s ^ m T B i ^ s ^ ^ ' 
ENFERMEDADES DEL RlfON, 

VEJIGA. PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

VI y Margal!, 1, 2.° Consulta áe 4 a 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

D R B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a 1 v de 3 a 8 

R E A L 83, 2° — Teléfono. 2239 
B A T O S . X 

CLINICA E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S DE LA VISTA 

DEij E S P E C I A L I S T A 
A . B E N A V E N T E FflARTIK 

F E I J O O . i , P R I M E R O 

O T T T L T T T ' T ™ 
J . L O S A D A C O N S U L T A S : 

' DE 10 A 1 
CASTELAR, 19, segando 

Teléfono, 1699 

' O R T ^ L O ^ Í ^ J E T ^ U E T O ^ 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangro 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

P . D E L A S G L E S I A 
C A R U N C H O 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— BAVOS X — 

Consulta de 3 a 6. — Consultas espe­
ciales, previo aviso: Fontán, S. 

T . K U Ñ E Z C O R L E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX . PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERA,. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIfl 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 7 da 4 a 6 

San Andrés, 117, 2 ° LA CORUÑA 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA D E O R E N S E , S. 
T E L E F O N O , 2S22. 

M . S A N 0 K E 2 ~ 1 ñ 0 S Q l Í E R A * 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreras: De 5 media 

a 8 y media 
Para casos de d:gencU, .servicio 

permanente 
COMPOSTELA 6, PRIMERO _ 

F R A N C T S ^ D O ^ C T D * 
COMANDANTE KEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON ( VEJIGA PROS-

TATA, PIEL, HEMORR O'DES 
VARICES, SIFILIS 

Consnltas: d e 9 a l y d p 5 s 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CCliUNA • 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ I GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 a l de 5 a 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo 
(Casa Viturro). Teléfono 1474 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E t t 
EDiennedadeg de la M a j a y Ct-ngfai 

General. 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, PISTU, 
LAS PROLAPSO (Intestinal) VARI 

CES, ULCERAS, HTDROCELE 

RECTTTIS, ECZEMAS. REUMA Tlfl 
MO. ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA CORUWA - P L V A DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMüttO 

Consulta: De 10 a 1 
^s*s^^^*s#^N#^*s»^*s»*^*s»^^f*•»»****^*•^** r f » ******** I 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA . CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S 
José M.0 Ballesteros José Rojo Morelra Julio Fernández 

Cirugía general Medicina interna y Partos y eníeme-
Garganta, nariz y ©níennedades de la medade* de la 

oídos nutrición mujer 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de reputados especialistas 
HORREO 63 — TELEFONO SANTIAGO 

SANATORIO • 

DE ¿ 1 X 1 

CONSULTORIO 

NICOLAS 
s 

Julio Collazo Barreb* 
Cirugía 

D I R E C T O 
Elíseo Sández Otero 

Matriz y urinarias 
Cirugía general - ESPECIAL de vientre, vías urinarias y enferme­

dades propias de la muejer - Partos 
Este establecimiento cuenta con la colaboración de reputados espe. 

oialistss •> 
Pl y Margall, 8. Teléfono, 2021 

******************************************************** ***********t 

i S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R | 
! RATOS X T ELECTRICIDAD MEDICA 
j CIRUGIA GENERAL GINECOLOGIA Y PARTOS. — ADMISION Y 

ASISTENCIA D E EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA­
NENTE 

TERESA BERRERA W. — TELEFONO, «240. — LA COKUÑA 
t * * & & * * * ^ * * * * c * ******************* 
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V í í l a r r e o l \mm mM de mtwám 
l a n í e s , hQ s i i l j Mmii p e r l o s caflon 

T a m b i é n e n C a s t e l l ó n l o s r o j o s , a n t e s d e h u i r , 

v o l a r o n l a c e n t r a l e l é c t r i c a e i n u t i l i z a r o n l a s 

c o n d u c c i o n e s d e a g u a p o t a b l e 

FRENTE DH OASTEU^N', 18.-
CasteUón de la Plana se nos queda 
atrás a los cronistas d« guerra. Ya 
poco tenemos que hacer aquí por­
que sobradamente descrlpto esta 
el mismo día de su huida, lá. pér-
Conviene repetir las clíras por si 
hubo error: Castellón de la Plana 
tenli en 1636 unos 45.000 habitan­
tes- con los refugiados de los dis­
tintos pueblos de las reglones llegó 
a tener hasta 90.000 almas. Cubrir 
las necesldaaes de esas 90.000 per­
sonas hambrientas ha sido la gi­
gantesca labor de "Auxilio Social" 
y de la beneficencia de la guerra 
que no han descansado ni un mi­
nuto desde la ocupación. 

La magnifica central hidroeléc­
trica que surtía de energía y lúa a 
la ciudad íu5 volada por los rojos 
el mismo oía de su huida. La pér­
dida representa algunos millones 
de pesetas. La gran fábrica es un 
montón de escombros, de hierros 
que aun humean, pero el gran 
trastorno de la voladura de la cen­
tral está ya resuelto y se ha lo­
grado tv medio de que Castellón 
no carezca de energía para las ne­
cesidades máj peretnorias. Lo mis­
mo se ha logrado con el agua, cu­
yas conducciones destruyeron los 
marxistas; el abastecimiento está 
ya normalizado. Muchas brigadas 
trabajan el el desescomhro de las 
caAies qué estaban obstruidas por 
la tierra procedente de los refu­
gios. L a población normaliza su 
vida rápidamente. Ha llegado el 
primer tren de Vlnaroa y loa dra­
gaminas trabajan en el antepuerto 
que los rojos dejaron sembrado de 
minas. Quiere decir esto que todas 

las comunicaciones se nonnalizanr 
que la vida mercantil se Intensifica 
y que los cronistas de guerra poco 
tenemos que haicer por aquí. 

Hoy me he trasladado a ViUarreal 
a la derecha del Mijares. Al cru­
zar el hermoso puerte se advierte 
ya la lucha que ayer mismo termi­
nó con la derrota de la división 52 
del ejército rojo, que habla llegado 
para reforzar a la sexta, completa­
mente triturada. 

Ante el gran desastre de Caste­
llón de la Plana, los marxtetas han 
llamado nuevas quintas; asi que ya 
tienen sobre las armas hombres 
que cifran los 40 años. 

Los prisioneros hechos por el 
Cuerpo de Ejército de Galicia, des­
de que se rompieron las lincas que 
defendían Castellón, se elevan a 
11.000. Hoy mismo se han hecho 
800. 

Ha quedado plenamente compro­
bado que el puesto de mando de 
la división 52 fué alcanzado ayer 
por una bomba de nuestra aviación 
y que el general que la mandaba, 
con todo sa Estado Mayor, perecie­
ron. Tenía interés en comprobai 
esta noticia que ayer recogí en el 
campo; hoy he podido hacerlo ple­
namente: el puesto de mando de 
la 52 división roja quedó pulveri­
zado por la explosión de una bom­
ba arrojada por uno de nuestros 
aparatos. 

Y, despoiés de esta noticia, va^ 
mos con la visita a Víllarreal, 
Para deijar a Castellón a cubier­
to de la artillería - enemiga, se 
avanzaron nuestras líneas (hasita 
el rio Mijares, ocupando Vílla­
rreal, hermosísima población .d« 

24.000 almas. Lo que los rojos no 
consiguieron hacer en Castellón 
lo han logrado en Villarreal que 
ha sido evacuada casi por com. 
pleto y ofrece tristísimo aspecto. 
Para levantar el ánimo de su de­
caída retaguardia, los rojos anuú-
cíaron una gran ofensiva, prome­
tiendo la reconquista de Villa­
rreal y de Castellón. No lo han 
logrado ciertamente, pero el pue­
blo quedó bajo el fuego director 
de la artillería enemiga y hoy he­
mos visitado una población aso­
lada, llena de escombros y en 
ruiinas sus magníficos edificios 
De Villarreal queda muy poco: 
todo se hundió bajo la metralla 
de los cañones rusos. L a hermosa 
torre de la iglesia está destruida » 
cañonazos. 

Aun disparaban en la tarde de 
ayer cuando- visitaba la pobla­
ción, pero los tiros del 12'40 ya 
resultaban ineficaces. Otro fuerte 
empujón de nuestras vanguar­
dias arrojó al enemigo más allá 
del rio Seco. Las baterías rojas 
han sido alejadas considerable­
mente y el progreso por la 3z-
qulerda, o sea por el mar, era tan 
considerable, que las vanguardias 
nacionales tocaban el Grao .de 
Burrlana, Los Intentos de la ac­
ción enemiga quedaban una vez 
más sofocadoa y deshechos. El 
avance de los soldados de Fran­
co seguía libertando hermosas 
tierras de Levante y" los truenos 
de la artillería iban abciendo 
nuevos caminos a la paz. 

JUSTO SEVILLANO. 

lendensia I n r á i 

lio$ en M o s 

Se concede la L a u r e a d a co ­

lectiva al sexto Tabor de 

Regulares de Melilla 

BURGOS 18.—Mañana en la 
Academia de Alféreces provisio­
nales de Intendencia Jurarán la 
bandera los nuevos oflclalss. Al 
acto asistirán las autoridades, — 
(Logoa). 

AL CONGRESO DH ESTO-
COLMO 

SAN SEBASTIAN 18.—Los seño­
res Guerrero, Moreno Torroba y 
Carreras saldrán para Estocolmo 
con el fin de asistir al Congreso 
internacional de Autores en re­
presentación de España.—-(Logos). 

LOS OERUPTCADOS DE 
UI/TIMAS VOLUNTADES 

S o f a c w M M del orí-

i e r aolversmo de fa COQ-

nulsíá de Bíibao W m el 

Miolslro del Merior 

SANTIAGO.—Grupo de peregrinos de Buenos Aires que han ganado 
el jubileo del Año Santo, al salir de la Catedral 

(Foto Ksado), 

ingoes s e v í é i e s , m armas j mixim 

mimi a p 

Parece ser que, a instancias de Lord Halífax, 

ei 6obierno f r a n c é s prohibirá la descarga 

de esos barcos rusos 

L o s m i l i c i a n o s d e l a 4 3 d i v i s i ó n f u e r o n 

t r a s l a d a d o s a C a t a l u ñ a 

PARIS 18.—Hoy se ha hecho pú­
blica la noticia de haber Hígado 
a diversos puertos franceses seis 
buques soviéticos con armas y 
municiones para la España roja! 

Lord Híilifax, intranquilizado 
por el constante aumento da este 
contrabando a través de Francia 
para los marxistas españoles, In­
vitó al ministro de Relaciones Ex­
teriores .francés, M . Bonnet, a 
prohibir la descarga de esos seis 
buques. Se asegura que Bonnet 
aosptó la indicación del ministro 
Inglés, después de titubear y 
practicar algunas gestiones. 

Los comunistas y socialistas 
íranceses se muestran esta noche 
Indignados y llaman a Daladier 
y a Bonnet "ayudantes de Cham-
lber!aln". 

UN INCIDENTE 

mayoría de ellos pertenecientes i 
regimientos de montaña. 

Va escoltado el convoy por guar 
días móviles. 

Los combatientes rojos daban 
vuestras de estar muy fatigados y 
fueron socorridos con pan, vino y 
sardinas. 

Médicos de Cerbére asistieron a 
15 milicianos heridos. 

A das doce de la noche llegó a 
Cerbére una locomotora de Barce­
lona, saliendo poco después con los 
30 vagones para Port-Bou. 

Otro convoy con milicianos salió 
a las cinco de la mañana para Ca­
taluña. 

Los rojos iban vestidos con tra­
jes muy diversos y muy mal calza-
tíos. 

IIMA PROTESTA DE " L E JOUB" 

Con unos actos sencillos y en­
trañables, en los que se conjun­
tarán «1 espíritu reconstructor y 
austero y ia alegría sanamente 
patriótica, que son características 
de la Nueva España, celebrará Bil­
bao hoy, domingo, el primer ani­
versario de su liberación por las 
tropas del Caudillo Franco. 

Primer acto de la conmemora­
ción será, por la mañana, la Inau­
guración de los puentes levanta­
dos para sustituir a los que fue­
ron destruidos la noche del 18 al 
19 de junio de 1937 por las hordas 
rojo-separatistas en derrota. Acto 
simbólico en el que estarán pre­
sentes los Ministros de la Defen­
sa Nacional, Interior, Obras Pú­
blicas e Industria y Comercio; los 
generales que tan destacada Inter-
vencdón tuvieron en las operaciones 
de Vizcaya, a los que acompaña­
rán representaciones de las uni­
dades combatientes que tomaron 
parte en aquella coyuntura histó­
rica; autoridades Bcieslástloas, 
militares y civiles y Jerarquías del 
Movimiento. 

Bendecidos los puentes por el 
Prelado de. la diócesis, hablarán 
el Alcalde de Bilbao y el Ministro 
de la Defensa Nacional y Jefe del 
Ejército del Norte, quien asu­
mió aquella Jefatura a la 
muerte del glorioso Mola, y 
dirigió personalmente, con el 
Caudillo, las operaciones que, lue­
go de romper el llamado "Cintu-
rón de Hierro", devolvieron para 
siempre a España la ciudad de 
Bilbao. 

A las dos y media de la tarde 
y en el Palacio de la Diputación 
provincial, donde las autoridades 
se reunirán en una frugal comi­
da de Plato Unico, el ministro del 
Interior, Prensa y Propaganda, 
L . ¡Ramón Serrano Súñer, pronun­
ciará un discurso político. Luego 
habrá un gran desfile al que asis­
tirán todos los ministros antes 
enumerados y el Jefe provlncUl 
de F . E . T. y de las J . O. N. S. 

Los actos serán radiados por 
Radio Nacional. 

PARIS, 18.—El último destaca­
mento de fugitivos perteneciente» 
a la división 43 fué transportado 
esta madrugada a Barcelona. 

La Agencia Havaa comunica, que 
sólo quedaron en territorio francés 
unos cien milicianos españoles que 
se encargará de conducir los re­
baños de carneros y vacas hasta 
Cataluña . 

Antes de partir los últimos rojos 
s« produjo un incidente. Un íotó-
gr,'-fo que se interesaba especial­
mente por los milicianos que ha­
blan decidido entrar en la España 
nacional, fué agredido por los mar­
xistas españoles y por parte de la 
población francesa de Fabián. El 
alcalde ha exigido la destrucción 
de la película. 

TRASLADADOS A PORT-BOD 

PERP1SAN. 18.—Procedente de 
ka Altos Pirineos llegó a Perpiñán 
el primer tren conduciendo mili-
danos de la famosa división 43. El 
convoy continuó el viaje con destl 
no a Port Bou. El tren se componía 
ce 30 vagones de mercancías, en 
loa que Iban 1.050 milicianos. La 

PARIS, 18.—"Le Jov,r" protesta 
contra la actitud del Gobierno 
Daladier que, violando la política 
de no intervención, facilita me­
dios de transporte a los milicia­
nos en derrota de la 43 división, 
cuando la obligación del Gobier­
no francés era la de haber inter­
nado dichos milicianos hasta que 
terminase la guerra. 

L A S D E N U N C I A S ' D E F L A N D I N 

PARIS, 18.—Se sabe que en las 
declaraciones que hizo Flandin 
ante la Comisión de Asuntos Ex­
tranjeros de la Cámara sobre los 
suministros a Barcelona, dijo que 
el miércoles había lie jado Ha­
vre el vapor soviético "Petrix", 
que es el primero de una serie de 
siete, con material de guerra con 
destino a Barcelona. 

Flandin h:zo constar que este 
asunto había causado sensación 
en Londres, y se temía aue si se 
intensificaba el tráfico de armas 
se malograsen las nesc-'aclones 

del comité de No Intervención. 
Se dice que Daladier afirmó ante 
la comisión que esos desembarcos 
no serían permtidos en Francia. 

V I S I T A HOY L A E X P O S S -
CIOM D E L DOCUiViENTO 

NAC30NAL 
A pesar de la barbarle 

roja " T ú re inarás en E s p a ­
ña rodeado de los h é r o e s y 
márt ires que murieron por 
Tf y pop la Patria". Así reza 
la Inscripción que figura al 
p íe del Cristo do Ochandia-
no" destrozado brutalmente 
por el odio de los internado1 
nalistas sin Dios. E s a Sagra 
da Imagen preside la Expo­
s ic ión del Documento Na­
cional "como s ímbolo de su 
reinado en nuestra Patria, 
en la España tmperSa^ y C a ­
tól ica de Franco. 

Instalada en la Reunión 
de Artesanos, San Andrés , 
50 y 54. Por la mañana de 
once a una y media y por la 
tarde de cinco a nueve y 
media. 

i VITORIA 18.—El ministro de 
Justicia está estudiando un pro­
yecto de decreto en el que se da­
rán nuevas normas para los cer­
tificados d» actas de últimas vo­
luntades, con el propósito de ro­
bustecer la valldea de dichos dô  
cumentos.—(Legos). 

VIVERES DE" BURGOS PARA 
CASTELLON 

REPORTAJES DE "EL IDEAL GALLECCT 

E l "Hogar del Herido" será inaugura­
do dentro de pocos días en L a Cor uña 

Por ahora se despacharán diariamente doscientos cafés 
y doscientas copas gratis 

L o s h e r i d o s s e r á n o b s e q u i a d o s c o n m e r i e n d a s 

e n f e c h a s d e t r a s c e n d e n c i a 

Dentro de pocos días será inau­
gurado en L a Coruña el "Hogar del 
Herido". Asistencia a Frentes y 
Hospitales no descansa en su in­
fatigable tarea de proporcionar al 
soldado toda clase de facilidades y 
entretenimientos. E n una visita que 
hemos hecho al domicilio da esta 
patriótica y benemérita entidad, 
creada por mandato y deseo del 
Generalísimo, hemos comprobado 
la aibnegaclón, el sacrificio y el en-

Noa llevan a un despacho am­
plio donde abundan los ficheros y 
se amontonan los Impresos de di­
verso color. Es el Servicio de mfor-
mación. Diez señoritas están dedi­
cadas a consignar datos y más da­
tos en unaj tarjetas destinadas a 
cumplir un fin «jlitamente humani­
tario: informar a los familiares del 
combatiente de la situación en que 
éste se encuentra. SI cae herido, la 
noticia es comunicada inmediata-

BURO03 18.—Se está preparan­
do la próxima expedición de ví­
veres que Burgos envía por me 
dlación de Auxilio a Poblaciones 
Liberadas a sus hermanos de Cas­
tellón.—(Logoa/. 

E N LA VIOEBRBStDENCIA 

BURGOQ 18.—Ha conferencia 
do con el vicepresidente del Go­
bierno el ministro de Hacienda 
señor Amado. Asimismo ha reci­
bido el conde de Jordana al miem­
bro de la Junta^PolítSe^ da. 
seitot^Aanós,:~ . ¿> 

V " ' l 
ñ é r a í j e f í de EsSiíor í íayor dei 
'Cuartej__generaLjJeJ ^Generalísimo 

^ w.-. J . al sjiise-
crmrlo del Airo y 

Se ha entrevistado con el mi­
nistro de Agricultura el Agente 
comercial de Rumanta cerca del 
Gobierno nacional.—(Logos). 
BOLETIN OFICIAL D E L ESTADO 

BURGOS, 18.—El Boletín Oficial 
del Estado de hoy publica, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Ministerio de Orgajiización y 
Acción Sindical.-Orden rectifican­
do la de 23 de mayo publicada en 
el Boletín Oficial número 589 nom­
brando magistrados del Trabajo 
por haberse producido un error de 
copla. 

Ministerio de Lidustria y Co­
mercio.—Orden disponiendo se 
constituyan las comisiones admi­
nistrativas de la Cámaras de Co­
mercio, Industria y Navegación de 
Castellón, Valencia, Alicante, Mur­
cia y Almería. Otra Ídem Ídem de 
Guadalajara, Cuenca, Ciudad Real, 
Jaén y Albacete. Otra Idem Idem 
de Gerona, Barcelona, Lérida y T a ­
rragona. 

Ministerio de Obras Públicas.— 
Orden disponiendo que en lo suce­
sivo serán aplicables a todo el te-
nrltorlo que abarque la. División hi­
dráulica del Norte dé España las 
disposiciones vigentes relativas a 
loa arbitrios .que corresponden a 
las Divisiones hidráulicas. Otra 
disponiendo que el Inspector gene­
ral del Cuerpo de Caminos don Ju­
lio Bulua desempeñe en comisión 
la Inspección regional de Obras 
Públicas en los Territorios recon­
quistados de Cataluña y Levante. 

Ministerio de "Defensa Nacional. 
—Orden haciendo extensiva la 
concesión de gratificaciones a todo 

En uno de los pisos de este edificio está instalado el Hogar del Herido 
tuslasmo con que trabajan unas 
mujercltas españolas con el fin de 
que los combatientes de primera lí­
nea mantengan relación con la re­
taguardia y que en ésta no falte la 
ayuda y el calor fraternal a los que 
llegan a los hospitales para resta­
ñar las heridas recibidas en el 
frente de combate. 
' —Aqui, en esta mostrador—nos 

expllcan-^se recogen los paquetes 
para remitir a los soldados. Nos­
otros nos encargamos de su trans 
porte y entrega al destinatario. E l 
servicio es completamente gratuito 
para las gentes humildes; los que 
poseen medias de fortuna suelen 
realizar algún pequeño donativo, 
siempre voluntariamente. En este 
segundo mostrador los paquetes son 
acondicionados debidamente y cen­
surados. De aquí salen ya para los 
frentes. 

Pasamos a otra dependencia, don­
de está instalado un taller de cos­
tura. Unas señoras cosen, zurcen 
y remiendan ropa de soldado. Gra­
ta impresión produce la escena. 

—Hay muchos soldados que, por 
estar alejados de sus familias, no 
tienen quién les resuelva esos mil 
Insignificantes problemas que plan­
tean un Inoportuno "siete" en el 
pantalón o la falta de botones en 
la guerrera. Pues basta con que 
nos envíen sus prendas averiadas 
y aquí se las dejan como nuevas. 

Una de los "costureras" puntua­
liza: 

—Vea usted estos hermosos "cu­
chillos". 

Y nos enseña unos trozos de tela 
con un artístico remiendo. Es un 
pantalón. Nosotros lo creemos por­
que así nos lo aseguran. 

E l taller no cuenta más que dos 
máquinas de coser, viejas y reu­
máticas, pero las obreras de la agu­
ja no se amilanan por la falta do 
medios materiales y suplen con vo­
luntad y alegría todas las deflclen-

mente a la respectiva Delegación 
provincial de Asistencia a Frentes 
y Hospitales que se encarga de tras­
ladarla a los familiares del comba­
tiente. En caso de muerte se sigue 
el mismo procedimiento. Como el 
control se lleva con la mayor exac­
titud, ya no es la primera vez que 
hubo que rectificar Informaciones 
sobre fallecimientos que no habían 
ocurrido. 

Como fácilmente se le alcanzará 
al lector, es necesario un trabajo 
asiduo y una organización perfecta 
para conocer en todo momento el 
estado de todos los soldados de una 
provincia repartidos entre los Hos­
pitales de la España liberada. En 
La Coruña se despachan diariamen­
te unas 250 fichas informativas. 

LO QUE SERA E L "HOGAR 
D E L HERIDO" 

cías. Desde la mañana a la noche ses 

Un nuevo servicio será objeto de 
la actividad de Asistencia a Frentes 
y Hospitales. Mejor de lo que nos­
otros pudiéramos hacerlo, oigamos 
la descripción que gentilmente ha 
tenido la amabilidad de tacllitar-
nos doña Pilar Franco Bahamon-
de de Jaraíz, delegada provincial 
de Asistencia a Frentes y Hospi­
tales, sobre lo que será el "Hogar 
del Herido". 

— E l herido encontrará allí todo 
género de distracciones; tendrá 
varias clases de juegos—parohessl, 
ajedrez, damas, dominó, etc.—me-
sltas para escribir, butacas para 
descansar... Al día se despacharán 
gratuitamente doscientos cafés con 
su copa, por ahora; más adelante, y 
cuando los fondos lo permitan, ser­
viremos al día cuatrocientos caféa 
y cuatrocientas copas. Además, pa­
ra festejar alguna solemnidad o 
victoria militar de resonancia, ob­
sequiaremos a los heridos con me­
riendas. Para todo ello contamos 
con la generosidad de los coruño-

se trabaja sin' interrupción. ' Nuestra distinguida informadora 

habla con f«, consciente de u i -
portancia de la obra que llevar 
cabo. * • 
^ J F * * * de] Herido", ste». 
dldéndonos. será para el soiZS 
como su proplsKcosa. Lo« qu*^2 
derramado su sangre por if pír 
tria tienen derecho a que M ] i 
rodee de todas las comodidad^ 
posibles. Para convertir en reaS 
dad las ideas del Caudillo AJT 
tencla a Frentes y Hospita'leTnfl 
cuenta con más medios que yZ 
donativos que recibe. Por clertn 
que ya hemos recibido unos MMÍ 
de caíé de una casa portugueiL 
cajas de vino y coñacs, algunal 
cantidades en metálico mesas 
sillas y butacones. Los mueblei 
fueron cedidos por las sociedad» 
de recreo. Y don Ramiro Peal nof 
ha cedido gratuitamente el sesun 
do piso del edificio "La Tenaza» 
que es donde se está instalando »i 
"Hogar del Herido" y que ahori 
mismo vamos a visitar. 

En efecto; nos trasÍada,mos i 
La Terraza. E l panorama es mi; 
ravilloso. Por un lado, la bahk i 
quietud de remanso, como un» 
gran masa de cristal en la m% 
se refleja el azul del cielo' w* 
otro, la frondosidad de los' Jar* 
diñes con la policromía de sus 
arbustos y sus flores. Preside el. 
amplio salón un retrato del Jelf 
del Estado, teniendo a su -"erechi 
el emblema del Movimiento Qaj 
flechas y el yugo) y a su izquler-
da, el emblema de Asistencia « 
Frentes y Hospitales. Enfrente é 
escudo de España. También seri^ 
colocadas la bandera rojo y gusfc 
da y la de los países que han r«« 
conocido a la España de FranoA 

Dos principales colaborador^ 
de doña Pilar Franco Bahamoa» 
de Jaraíz, especialmente por M 
que al "Hogar del Herido" se r«. 
flere, son doña Consuelo Olagfl» 
y don Antonio Prats. 

La Delegada p-ovmclal de Asi», 
tencla a Frentes y Hospitales no) 
confía algnos de sus planes: as­
pira a que se suministren diaria-
mente en el "Hogar del Herid*' 
500 cafés y 500 copas, cifra que no 
es exagerada si se tiene en cuen» 
ta que los hospitalizadas en Lt 
Coruña se aproximan a los 2.500f 
algo más adelante se Uespach¿« 
rán bocadillos .fiambre, etc. a pi». CÍ03 ínfimos, en el caso de que loi 
comestibles no hubiese posibilidad 
de facilitarlos gratuitamente. B 
acto inaugural,, que se verificar! , 
en la semana que entra, será re­
vestido de la mayor solemnidad. 

Preguntamos cómo funcionarí 
el nuevo servicio y nos dicen qu« 
a Ips diferentes hospitales serás i 
enviados loa vales para ser repa> 
tldos entre los excombatlentes y 
éstos puedan acreditar su dere« 
cho a la consumición. 

Nosotros quisiéramos que tod<n 
loa coruñeses viesen de cerca esta 
nueva obra de Asistencia a Fren* 
tes y Hospitales para que cad» 
uno, en la medida de sus fuer, 
zas, contribuyese a que el "Hoja» 
del Herido" que pronto acogeré 
con amor y cariño al soldado con. 
valeclente, tuviera un desenvolvi» 
miento económico desahogado y 
se colocase a la cabeza de los es« 
tablecimlentos similares que j * 
funcionan en las principales po« 
blaclones de España. Sería ur. or« 
güilo pora La Ocruña. 

J . F. MENTÍS. 

el personal de tropa retirado y ele­
mentos que en lo sucesivo sean 
movilizados. 

Orden general del Ejército del 
Centro sobre juicio contradictorio 
para la concesión de la Laureada 
de San Femando colectiva a las 
fuerzas del sexto Tabor del grupo 
de Regulares de Melilla, núm. 2. 

Por Bemiaña MONOS DEL DIA 

e u m en 

de s u l e r a c É 

A R R 8 B A 
ESPAÑA! 

.„ , ,. . .. ROJOS S3N PARIS 
^••r0.r,JelntIael8 Uebres í»2"1 dado el otív ¿Que ta]?.,. 

— ¡Qao le han dfiio gatUIa por llebrel-. 
ittt ocho mosquetones. 

BILBAO, 18.—-A las cinco y me­
dia de la tarde en la Basílica del 
Señor Santiago se celebró un so-
iemne Tedeum, con asistencia del 
general Jefe de la sexta Reglón y 
demás autoridades civiles y ecle­
siásticas. 

L a concurrencia fué tan nume­
rosa que parte de la gente tuvo 
que quedarse en la plaza, 

Oficiaron los párrocos de todas 
las iglesias de Bilbao. A la salida 
el jefe de la sexta Reglón fué ob­
jeto de una cariñosa ovación por la 
multitud que dló vivas a España y 
al Caudillo. 

A las siete menos cuarto de la 
tarde en el cementerio de Vista 
Alegre, por disposición del Ayunta­
miento, se rezaron responsos anta 
las tumbas de los mártires asesi­
nados por los rojos separatistas 
Asistieron con uniforme de la 
Marina, los huérfanos de los asesi­
nados y entre las autoridades se 
hallaban los familiares de éstos. A 
continuación visitaron todos el mo­
numento en construcción en el que 
se abren 406i nichos a los que serán 
trasladados los restos de los asesi­
nados durante la dominación ro­
ja. 

A las siete y media de la tarde, 
en el frontón del Club Deportivo, 
se Jugaron algunos partidos do pe­
lota y por la noche en el Teatro 
Arriaga hubo una función de galo. 
(Logos). 

UNA EXPOSíIOION DE FREN­
T E S Y HOSPITALES 

BaliBAO, 18.— Esta mañana a 
las doce y media, con asistencia 
del General Jefe de la Sexta Re­
gión Militar, gobernadores militar 
y civil, delegada de Frente y Hos­
pitales y demás autoridades, se 

ha inaugurado la Exposición de 
Frentes y Hospitales en el edi-
nao de la Escuela de Comercio 
La exposición está dividida en dos 
salas, una dedicada a las aten-
clones materiales del Frente y 
V ^ J 1 If? atenciones espirituales 
y constituyen una demostración 

de la gran obra que realiza y I«* 
expediciones llevadas a lo* 001*' 
batientes. 

E n la sección de atenctonu 
materiales figura el envío * 
42.561 paquetes de loa famUlorM 
a los combatiente», 13.000 bote­

llas de coñac, 60.000 bote» de lech» 
condensada, M.OOO libras de clio< 
colate, 10.000 botellas de cerreM, 
5.000 botellas de anís, 6.000 en­
cendedores automálcos, 5.000 pos­
tulas de Jabón, 2.4O0 libros y r»" 
vistas, 128 discos de gramófono * 
varios instrumentos musicales. Eil 
las secciones de atenciones espl'* 
rituales constan el envío d» 41 »|¡" 
tares portátiles completos, 58.000 
ho|ja« y folletos religiosos, 38.*» 
devocionarios, 2.899 íruclíljos, 8™ 
medallas y rosarlos, 28.600 estam­
pas. 

También se han enviado 4.^» 
paquetes de familiares, 19.0M »" 
Jetlllas de tabaco y se han « P " » ' 
do en todos loa frentes, enviafl» 
por los familiares 12.050 
1.42S libros, 2.140 folletos y " ™ ' 
tas, 11 aparatos de radio, 25 «"T 
mófonos, 7 Instrumentos d« 
ca, 87 bostones y muletas, 683 0° 
tedias de Jerea, 11.623 huevo», 
entradas d* toros, &5 es111* nni 
aseo. Además s» ha repartido p̂ j 
cuenta d« la organización, j-'» 
camisetas, 34.400 pare» de «^?ft^¡ 
19.209 parea de guantes, 32.437 Pr 
res de alpargatas, 1.403 calaonciuw 
17.026 pañuelos, 19.010 P 3 3 ^ ^ 
ñas, 1.030 mantas, 1.679 cam™* 
2.753 sábanas, 2.921 prendas w » : 
das, haciendo un total de "f'-lw' 
prendas de ropa repartidas. 

En las huchas colocada» enj 
cafés, cines y teatros se Ha» 
gido en seis meses y reparé" 
los hospitales 33.088 caíetilia» , 
tabaco con un valor aproxima*" J 
.23.101 pesetas. En los Hogares 
Herido que existen en s ^ ^ g j í 
han dado gratuitamente ^ , 
cafés e igual número de « t f ^ , 
coñac y anís. En las 
dientes secciones Informativa . 
hicieron fichas por un WW-
10.500 combatientes vizcaíno". 


